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O XX Congresso do PCUS
João AMAZONAS

Modificações no Ministério do Exterior para atender a ampliarão
do nosso mercado externo — Protelação injusti fica vel — Primeiro

passo para o restabelecimento dc relações diplomáticas.

OS 
trabalhadores da nussu puta acom-

punham com grande Interesse. «
realização tio XX Congresso tio PCUS.

Cada Congresso do Partido de Lê-
nin c de Stálin representa, nu rida das
mitos da URSS <• nu dos trabalhadores
de lodo o mundo, um marco histórico.
Antes de Outubro de PJ17, tis Congrcs-
sos assinalaram Importantíssimas ela-
pas na criação de um partido marxista
tle noto tipo c ntt preparação da der-rubada do czarísmo e da vitória da av-
nilução Socialista. Depois dè Outubro,
cada Congresso é uma elapa na lula
pela construção do socialismo e da nnvu
sociedade comunista.

O XX Congresso do PCUS, que ora
se reaMza em Mascou, fará o balanço
do trabalho criador das poros soviéti-
cos, nestes três últimos anos (o XIX
Congresso foi efetuado em outubro tle
1952) e de sua luta abnegada em defe-
sa da paz, pela coexistência pacifica en-
Ire ns dois sistemas — o capitalista c o
socialista. Traçará mocos Objetivos pa-ra levar adiante a tarefa nobre c gigan-
IcHca da construção do comunismo na
URSS.

Êxitos importantes foram alcun-
rados,

A produção industrial da URSS
cresceu de 85%. A área destinada un
ctdtivo de cereais aumentou em mais dc*.'tf milhões dc hectares — este simples
alimento é maior do que o total da área
cultivada do Brasil. Construiram.se
milhares dv novas moradias para os
trabalhadores, avançou a técnica e. no-
vos conquistas alcançou a ciência. A
elevação constante do bem-estar do po-
vo se expressa enlre outras coisas no
aumento dv 311% verificado no salário
real dos operários c dv 50c/() no ganho
dos camponeses. Ao contrário dos pai-
ses capitalistas, na União Soviética o
custo da vida baixa continuamente, a
produção dc artigos de amplo consumo
cresce sem cessar. O aumento dc sala-
lios não se destina, como no Brasil, a
fazer face ao aumenio sempre maior
do custo da vida. Representa uma me-
lhoria efetiva das condições de vida
dos trabalhadores, uma ampliação do
seu conforto.

t política exterior da União Sovié-
Uca defende conseqüentemente a paz.
Pese as tentativas feitas pelos imperiu-
listas norte-americanos c ingleses, que
conduzem a política exterior de seus
poises no sentido do agravamento dus
relações internacionais c do desenca-
deamento dc nova guerra, o ano de
J'I55 registrou certo relaxamento nu
tmsão internacional. Èsle relaxamento
se deve em grande parle à luta abne-
fiada do Governo soviético em defesa
da paz.

Os povos de lodo o mundo agrade-
cem reconhecidos os esforços feitos pc-
lo Governo soviético e pelos governos
de outros países do campo socialista cm
prol dn manutenção da paz.

Significativo êxito da política de.
coexistência pacífica da URSS repre-
sentou também a viagem histórica de
Bulgânin e Kruchtchev à Ásia. Os açor-
dos e entendimentos aí concertados
contribuíram valiosamente para asse-
Ourar a paz e abriram novos horizontes
« todos os povos que lutam por sua in-
dependência nacional e contra o jugodo imperialismo colonizador.

Assim, o balanço positivo que fará
o XX Congresso do PCUS só pode ins-
pirar e estimular os trabalhadores de
"osso pais que lutam contra as amea-
fas.de guerra, contra o domínio do im-
Pwialismo norte-americano em nossa"ôtria, 

e por um regime de liberdades,

de independência nacional, de /migres-
so do Brasil.

O XX Congresso do PCUS aprovará
ns diretrizes pttra o 17 Plano Qüinqüc-
nal de desenvolvimento da economia da
URSS. liste plano é o maior de tothh
os que já foram realizados, desde a
Grande Revolução de Outubro. Seus
objetiros são grandiosos. Nos próxi-
mos 5 anos a produção industrial do
URSS deve crescer tiõc't mais do qut
u atual. A produção de bens de con
sumo aumentará 60%, A colheita dt
cereais deve alcançar a cifra dc 180 mi-
lhões de toneladas. Serão construídos
205 milhões de metros quadrados tle
novas habitações. O volume de cons-
trução de escolas urbanas e rurais será
elevado «o dobro. Novo aumento de'<i0c'o será alcançado no salário real dos
operários. Ao invés da utilização da ener-
gia atômica para fins de. guerra, o novo
Plano prevê a construção de centrais
elctroatômlcas com umu potênciu de
2,5 milhões de kw. isto é, quase tanto
quanto o total de energia elétrica pro-
duzida hoje em nosso pais, sem falar-
mos na construção de novas centrais
hidrelétricas dc elevada potênciu.

O VI Plano Qüinqüenal reflete o
avanço poderoso c incontido dus forças
produtivas da União Soviética. De pais
atrasado, há 38 anos passados, a URSS
coloca-se, com a realização deste Plano,
à frente de todos os paises capitalistas,
não somente quanto ao volume da pro-
dução mas lambem considerando a pro-
dução per capita. Objetivos nobres,
dignos de se lutar por êles, colocu, us-
sim, u XX Congresso do PCUS unlc os
povos da URSS. Não /wr acaso o XX
Congresso desperta inusitado interesse
entre os trabalhadores do pais do sócia-
Usino e de lodo o mundo.

As grandiosas tarefas que serão tra-
çudas no XX Congresso e sua realiza-
ção dizem respeito não apenas uos po-
vos soviéticos. Tocam direta ou indi-
retamente aos trabalhadores e homens
progressistas de todos os países. Quan-
lo mais forte seja a União Soviética e
o campo do socialismo que ela dirige,
melhores condições huverá paru defen-
der a paz e derrotar os provocadores de
gueira. Os êxitos da União Soviéticu
aumentam suu autoridade internado-
nal, reforçam sua política exterior de
paz, possibilitam maior ajuda aos pai-
ses pouco desenvolvidos, contribuem,
assim, poderosamente para aliviar t
pressão que faz o imperialismo sobre
os povos que lutam por sua liberdade c
independência. Por sua vez, o triunfo
do socialismo, na competição pacífica
enlre os dois sistemas, ajuda os traba-
lhadores de todos os países a tirar con-
clusões: o capitalismo leva às crises c
ao desemprego em massa, a fome c ao
fascismo, às guerras dc agressão; o so-
eialismo leva ao bem-estar crescente,
à cultura c ri liberdade, à imz e à ami-
zade entre os povos.

Ademais, a generalização marxista
dos acontecimentos históricos, o exame
da situação internacional e de suas
perspectivas, bem como as tarefas que
são comuns a todos os povos, presentes
nos materiais do XX Congresso, repre-
sentam contribuições valiosas que ar-
mam os Partidos Comunistas em sua
luta pela paz, a democracia, a indcpcn-
dência nacional e o socialismo.

Os trabalhadores e os homens pro-
gressistas de nossa terra têm os olhos
voltados, no momento presente, para o
XX Congresso do PCUS e formulam de
todo o coração ardentes votos pelo
pleno êxito desse grande e histórico
conclave

ENCONTRAM-SE jà ulll-
miulos no Itamarati,

conforme acaba dt» wr dl-
vulgndo. os estudou para o
estabelecimento tle relnçfte»
comerciais com a UnlAo So-
vleilcn c a Cnliiii. Atendeu-
do aos constantes reclamas
tin i ¦•pu! «>...... que refletem
os legítimos liucn%*;cs do
pais. o governo decidiu, de
mordo ull.ls com declara-
gfles taxativas, ampliar o
nosso mercado externo, ne-
le incluindo os paises do
campo socialista com que
ainda nao mantemos rc-
laçôes.

Para tanto, grandes refor-
mns estüo sendo levadas a
efcllo no Ministério das Re-
lacOes Exteriores c altera-
çôcs foram introduzidas
no Departamento Econômi- i
co. Dôlc foi desligada a Dl-
visüo Cultural c serão cria-
dos diversos setores que cul-
darüo especificamente da
política econômica para com
os países das Américas, da

Europa Ocidental, do Leite
euroitcu o da Ana.

I110TKI.AÇA0
A concretização dos un-

«elos dos mais diversos se-
tores da população que pres-
sentem no rompimento «Io
mono|x51lo americano sobre
o nosso comércio exterior,
a solução liara inúmeros dos
problemas que nos afligem,
está cm vlos de rcallzar-sc.
Informam porém setores go-
vcrnamcnlais que a •¦.;:••¦
silo mais significativa dc ex-
pansüo do nosso mercado
exportador, o comércio com
u União Soviética c a China,
está na dependência da pro-
jetudn reforma cambial.

A protelação dc umu ne-
cessidade inadiável, c rccla-
mada jú de longa data, nüo
tem nenhuma justificativa.
Em primeiro lugar, num
convênio bilateral as bases
de pagamento sAo contrata-
dos entre as partes de acôr.
do com os interesses recl-
procos que pouco tôm a ver

com as convenções de cam-
bio. Em segundo lugar, se
fossemos colocar na depcn-
dência de uma reforma cam-
iii.ii. ainda em estudos, o co-
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Poucos dias antes de desaparecer c ser liarbaramcnta Iru-
cidadã o jornaliata 0:ías Ferreira participara junto comseus colegas da trabalho da preparação dc hoxm /«•«<« aoNatal. Alegre o prcslativo Ozéas foi um dos homens quemai» contribuíram para o sucesso da fcslii dc Natal umreunia os jornalistas o gnlficos da IMPRENSA POPVLAK
em memorável dia da confraternização. Dias depois era bái-banimento trucidado, fisso crimo nâo poilenl ficar impune

Reuniu-se a Comissão Encarregada
da Apuração do Asssassinato k Ozéas

Parlamentares, Jornalistas o Advogados, Dt
Debate Público em Torno do Caso — A Comi
ao Ministro da Justiça — Uma Circular da A

nais a Participarem da Comissão de
A comissão do parlamenta-

res, jornalistas, advogados c
populures, organizada para
exigir a apuração integral do
agsassinlo do noss0 compa-
nheiro do trabalho, Ozcos

Ferreira, reuniu-se ontem no
7.» andar d» Associação Bra-
sileira dc Imprensa (sola Hei-
tor Beltrão) para tomar lm-
portantes deliberações.

Entre outros membros da

OS TRABALHOS DO XX CONGRESS
DO ?. C. ü. S. NO DIA DE O

cubram Realizar um
ssão Irã Incorporada
.IM. Convida os Jor-
Inquérito
comissão cjtivtram pivsentcso jornalista Kdmar Morei, re-
prcsentiintc da ABI. deputado
Bruzzi do Mendonça, verea-
dor Hélio Walcacer, advoga-
dos Humberto Teles e Etrmo
Duarte, isto cm nome do Sin-
dicato dos JomnILitas Profls-
sionais do Rio de Janeiro.
COMUNICAÇÃO OFICIAL

Findo os trabalhos o« inie-
granles da comissão decidi-
ram enviar a seguinte nota
oficial à imprensa:

«Foi constituída umn co-
missão de jornalistas, advo-
gados, professores o parla-mentareu, com o objetivo de:
1) procurai' elucidar o fato

IjUJUSCOU, 18 (AFP) —
"' .Molotov e Zttkov. ía-
lando hoje no XX Congres-
so do Partido Comunista Su-
viético, salientaram a juste-
za da atual politica exterior
da União Soviética que visa
à harmonia com todos os
paises e, antes de tudo, com
os Estados Unidos, a Grã-
•Bretanha e a França.

MOSCOU, 18 (AFP) — ..O

A Justa Política Exterior da U.R.S.S. — In-
tervêm Nos Debates, Molotov, Zukov c Mi-
koyan — As Saudações de Thorez, Togliaü

líabosi
fato da URSS possuir a bom-
ba de hidrogênio constitui
uma advertência para qual-
quer agressor e assim serve
a causa da paz>, declarou

. Anastase Mlkoyan, primei-
ro vice-presidente do Conse-

I lho da URSS, perante o XX
| congresso do Partido Comu-

nista. Desenvolvendo a tese
a p resentada recentemente
por N. Kruchtchev, primei-
ro secretário do Partido, Ml-
koyan reafirmou que a guer-
ra não é fatalmente inevi-
tá vel: cO mundo inteiro se
ergueria contra o primeiro
quo lançar uma bomba. Os
desejos dc paz da URSS são
sinceros, prosseguiu êle. Não
se trata, como pretende o
ocidente, de uma tática que
a União Soviética poderia
modificar*.
FALA MAUBICE XIIOUEZ

MOSCOU, 18 (AFP) —
«O exemplo exultante da
URSS fornece a prova de
que a expansão regular e
contínua das íôrças produ-
toras de um pais somente é
possível com a tomada do
poder pela classe operária»
— declarou Maurice Thorez,
secretário-geral do Partido
Comunista Francês, no dis-

(CONCLUI NA S» PAGINA)
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ZUKOV MOLOTOV

Cercado dc populares e freguezes, um comerciante do Morro
do Jacárézlnho pronuncia-se favorável ü Autonomia do Dis-
trito Federal e hipoteca inteiro apoio ao Congresso Pró-

Autonomia

POR QUE ACONTECE ISTO NO JACABEZINHO?

A PREFEITURA RECUSA OS IMPOSTOS
Que os Moradores Querem Pagar...
Motivos: Recebendo as Contribuições a Mu-
nicipalidade Teria de Instalar Esgotos, Dar
Água Aos Moradores, Estender a Rêdc Elé-
trica, Abrir e Conservar as Ruas Etc. —
União de Operários, Donas de Casa. e Comer-
ciantes na Campanha Pela Autonomia da Ci-
dade — Comissões Estarão Presentes ao II
Congresso Pró-Autonomia Apresentando as

Reivindicações do Morro do Jacarézinho

Debates Públicos Sobre
Os Problemas Cariocas

Mais Uma Iniciativa da Comissão Organiza-
dora do II Congresso Pró-Autonomia —•

Quarta-Feira, o Primeiro Debate
ra do II Congresso Pró-Au-
tonomia do Distrito Federal
íará realizar, em preparação
para aquele conclave, um
debate público sobre os se-
guintes pontos do temário:
«Organização hospitalar» e
«Problemas de saúde públi-
ca do Distrito Federal».

0 primeiro tema será ex-
planado pelo dr. Júlio San-
derson de Queiroz, médico da
Assistência Municipal, que
comandará os debates. O se-

J^A próxima quarta-feira,
dia 21, terá lugar um fie-

bate público sob o patrocínio
da Comissão Organizadora
do II Congresso Pró-Autono-
mia e Reivindicações do Po-
vo Carioca.

É o seguinte, na integra,
o texto da nota a respeito,
distribuída pela Comissão
Organizadora do grande con-
clave do povo carioca a rea-
lizar-se na segunda quinzena
de março:

«A Comissão Organizado- (CONCLUI NA SI PAGINAI

"|"OMADO de entus:asmo e
¦ gesticulando largamen-

te como para reforçar as
suas palavras, aquele mora-

Aumento do Salário-Mínimo
Dirigentes SindicaisReúne

píUlGENTES e lideres
sindicais do Distrito

fderal, inclusive de Fe-
frações o Confederações;invocados pela Comissão
?!.n,dical de Estudos e Defe-*a das Leis Sociais, reunir-•se-ão novamente amanhã,

7 J9 horas, na sede do Sin-mm» àm Hoteleiro*. Rua

Amanhã no Sindicato Dos Hoteleiros, às 19
Horas — Base do Aumento e Coordenação

Geral da Campanha
du Senado, 246, para debater
problemas relacionados com
o aumento do r.tual salário-
¦minimo.

Dois pontos estarão, ao

que apuramos, na ordem do
dia dos trabalhos: base do
aumento a ser pleiteado e
coordenação geral da cam-
panha, de vez que « sua

direção e entrosa mento na-
cionais estão em mãos da
Comissão Sindical.

GBANDKS KEPRE-
SENTAÇOES

A secretaria üa Comissão
Sindica] esta envidando lo-
dos os esforços no sentido
de que a reunião de amanhã

(CONCIAÍI AA 3> fAGINA)

dor do Morro do Jacarezi-
nho fala das dificuldades

das 50 mil pessoas que ali
residem. Homem bastante
conhecido e respeitado no
local, aponta a rua trans-
formada em uma comprida
poça de lama, a lâmpada
sem força, e desabafa:

"Aqui ninguém tem nada.
Para a Prefeitura ° Morro
do Jacarézinho não existe.
As ruas não são oficiais, a
luz, preearíssima, é forneci-
da por particulares e as mi-
nimas coisas que reivindi-
camos jamais foram atendi-
das. E'. portanto, sentindo
na própria carne os males
das desastrosas administra-
ções dos prefeites nomeados
que eu. Artúi Simfics, um
favelado como centenas de
milhares espalhados pelo Rio
inteiro, faço um apelo aos

(CONCLUI KA J» fAGINA)
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t ri E:rerr°a'Ba \ ^janeiro tãtimo, em Pequim, a segunda sessão áa Conferência: Consultiva Política do Povo Chinês. No clichê, Mao Tsé Tuna, residente da BepúSPopular da China e presidente do Comitê Central do Partido Comunista da China recebe
i SSfl^ Tf P}en-YlnS, representante das famílias dos indwtrkíu r 33*I ciantes pelo êxito da transformação socialista. ^omer
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Nova Entrovlito tt« Lyclo Hauor Com JiiioèUno Kublteohük llojfl
íi Noite — Nüo Haverá Cort™ no Trabalho Elaborado

Dlfturep&nela*
Era Intfiíuo ontem « mo-

vinwmto it» H* »»rtBr
do Bdlftcto Sâo Sorte. Km i ""òTverio* 

funcionário»
quanto diretores da Vam j flníttM.nl»rjimíe voluni*rtii*

iiiioii irabâiiwvwn o nm | am que w encarregaram di

!»i-..ii.i =

eo tm ci.it»,im.an do SMlwli
tutlVO n« Plano de H«rto»«l* |
fleaçfto, m dlrlBrnien da J
UnWo Metroiwllmna tmear- I
regavam-M dn nwwiuaçâa i
dos rervidore* i«itn n grando ¦
concentração ile scipimla -M' |
m, quando ns «ug. stflet pa-
ra o lubsiltwtivo do fundo-
naiitmo *er* entresuo por
Lyrlo Hnuer ao líder ("a
maioria naquela Casa do
Congresso,
CKANtli: INTK«e88B UOS

HKHVII>0!tt*M 1'KI.O
TltABAI.HO UA UNSP
Toda n nleiiçAo dos Ulver-

aos •<"'I' do fuiiciunnlUino
j.i.i.!;.•• c*\a votlmla paro a
UNSP. ComlMiúc» an mal*
diversas entram o unem a
todo instante no «cdo da
UnIAo |uira saber do seus dl-
retorça qual» na diretrizes
no trnbníno que esta «cinto
elaborado. Confiam cm sua
assoclaçflo o em seus dlro-
tou*», mas Inieressom-s© do |
peito o oferecem sua cota-

retamente do trabalho de
(«taiioravao das nigMtta,

. !• q rumando dirvm do pro-
akicnle «a UN8I». sr. Lyrio
Hauer. Knite «s \uiuniArio*,
da oxlmloa dnitlágnUo* lo-
nutram » »i o encargo de
, . :.. iô>i<t a '¦•¦•• do M-
tado pa«#-.odo n limpo o re-
kUltado Um» estudos da dl-
teçio da UNSP.

...Siltr.vi.xA COM
JUiíCELl.NO NOVAUBNTB

NO OOMINUU A N01TB
Pronto o trabalho, síndn no

domingo a noite. Lyelo liou»
cr e os ucm«U dlngntic* da
UNSP *eiüo iteobMM |*io
ptc-ildente Juncelln» Koblls-
chvk em tu» ifíiilfrnçl», M
i-.ií .. i„ dos Laianjcttas.

O Presltlcnt» d» UNSP en-
ii.*i;.u•• ao Picsiocnt» da Ue-
pública cdpbi do trabalho,
(lemonslrniulo. lamWm. como
nua aplleaçôo nfto excedera o
teto fixado por KublUchck,
do sete bllhte» e mslo.

Debates Píiblicos Sôbrc
os Problemas Cariocas

ICenci- • «la primeiro pft«ln»l
gundo tema serA exptato po-
lo prof. Míirio Magalhües,
sanltarlsta do Ministério da
Saúde. _

A fsle alo público a Co-
missüo Organizadora convi-
da todos os médicos e soilcl-
tíi a colaboração eletiva pa-
ra maior esclarecimento dos-

rch Importantes problemas
míillcoa da Copltol da Re-
pública.

As conferências tcríio lu-
rar na sede da Associação
Radica do Dlstrllo Fedend,
íi Rua Senador Dantas. 7-A.
6' andar, com inicio as *i
horas do dia 21 do correntes

.Vjtlslc IhlH

IIASK l>0 SUWtTITlTIVO o
APUÔVAIMi NA COMISSÃO

DE FINANÇAS
N.r=54 rejKirtaKem ouviu o

gr, Edgar folie Ferreira, m-
»i»ut- > ü-i- (ia '- ... i', a
i- =í<a- da* que«tõe« »iue
mau Inler&M e«t4o dr*i*r»
tando no lunciunaüsntu quan'
d ao tuttiUlulivo.

Oa firamhH seluten do
fUM«l»nm>»m(* tCoii*w»s e To-
i^utülo», FMTOvilrtot! AutAr-
tiuíc^s. Arlilire») k»*» junta-
iiientr com a ju.ta «rtA»sifu»-
çÂa de i-niR»» om atm cul" de
..!.' .!!-.. fl!-.- ' »l-. ¦¦>'¦¦: .1 ...4.1

n«nhum« atenuará a situa-
çâo aflitiva em (|t»e «o encon-
iram.

NAO HAVERÁ CORTB8
Do um modo geral —

. .iiii:i>,..«i — s.i.i.1 atenillda»
<ih relnvklIracAea do fundo-
natlsmo e rmtpeltada* a»
emendas feitas segundo as
relnvInilleaçAí* tias wrjwra*
çôe*. NAo liaverA eortes, mas
apenas ajuste de dlscrvpftn-
cia*. prlnci|«iltnento no que
so refvro As linhas do aces-
»o que se encontravam fecha-
dn» n grande número de scr>
vidores.

8KRA GARANTIDA A
CONSTITUCIONAI.IDAOK

Früou o sccrelArlo geral
da UNSP nâo liover motivo
para preocupações por parte
de qualquer selor do íuncio-
nalismo. cAlém dos modifl-
caçdes a quo JA me referi,
njienas serA mudado o quo
se fizer necessário para ga-
i.i.Mii n constitudonalldade
do projeto».

ESTABILIDADE PARA O
PESSOAL DB OBRAS
O pessoal de obrns, traba-

lhadores pagos pelo Verba

3 e Verba 4 afiançou * er.
K<lgar !¦' ' <*rau -.i .i.ii-i.
o aro direito A estabilidade.

M MU II MU K
A-slll I \» ».l - I)K
h| ItVIIHllil.H NA
t't»Nt tiNTHAÇAO

:....-.»i. í.i» conus*Aes rom-
parecem A sede d* UNSP jm-
ra levar cnrosratutaçOet \m>
Ia vilária obtida com o com-
i!.-.-¦ i-.-. • do jiresiilenie da
n.«.:.'.. Tratam também
de medida» í :¦ • •' ¦ '•'•' > ^ da
conwntrnsao de tu'fiunda.
•feita.

U presidente da UnIAo Mo-
tropolitana du» Smldurt-i
Púlilbv». J"»* Caslor Ma-
ranhAo. .i>-. i •« a respeito:

mm Deiwls da emrepa da»
sugestões ao presidente da
República, faremo» a entre-
ga formal, para efeito de
tramitação no Congresso,
As 17 horas no Senado. Se-
ramos acompanhados por
orando número tle servido-
I.-. que Irfio demoitítrnr o
seu apoio ao nosso trabalho
com o lider da maioria e

rom o* demais lideres de
Uamadas do» diverso» par-
tido».

Concluindo, «firmout
— JA lemos recebido o

apoio de diversas associa-
ç$es filiadas .• também do
entidades nAo a&sociadas A

i .'.!". inclusive de sindica-
tos operAtiw» que tém entre
seus membros beneficiários
do Plano do ClassilicaçAo.
Ainda ornem estiveram co-
noseo dirigente» de clnco
sindicato» marillmu*, alem
de representante» da Asso-
.si..,., dos Motoristas do
íH»rviro Público, da UnIAo
,i„s 0|»erAríos Muiii.iii.il».
de diversas nulorqulas. do
Exnrombatentes, dos serv
dores dos ministérios da Jus
tlça, da Farenda o do Tra-
balho, Ferroviário» da San-
to» Jundia! c da Central do
Hnisll. Auxlilare» do Knfer-
manem, Guanla» Civis,
DNER e Sindicato doa Qul-
mico» • Engenheiro» Qul-
micos.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS DANCAatOS
00 RIO DE JANEIRO

AOS BANCÁRIOS

UM DEFESA DE NOSSO INSTITUTO

Os Trabalhos do XX Congresso
do P.C.U.S. no Dia dc Ontem

REINE-SE A COMISSÃO ENCARREGADA
DA \PURACX0 DO ASSASSINATO DE OZEAS
I//I IWH c/au*\ti»v comnlcta 

. da A.B.I.. cm data a s
HtciiHfto da primeira pi^na) i elas para a n-_ls comp cia

i -üm. ..o c„„a AoirAMos. nP"í^° fí .SSSTÜ, rtü CIBOULAR OA A.B.I.
tConclusfto
cm todos os seus detalhes,
n fim dc ficar esclarecida a
morte do jornalisla Ozôas
Ferreira, cujo corpo foi en-
contrailo decapitado nas fio-
restas da Tijuca: 2) com
este objetivo, a comissão nel-
ma referida se entenderá
com as autoridades publicas
responsáveis pela minuciosa
elucidação do fato, sugerin-
do e solicitando provtden-

comlssáo se dirigirá no ml-
nistro da Justiça, sr. Nereu
Ramos, solicitando, Inclusl-
ve. autorização para acom-
tianbar todas as dlliB*nclas
quo se tornarem necessá-
rias; 4) a comissüo convo-
ca desde Já o povo para par-
ticlpnr dos seus trabalhos e
do debate que promoverá
coir. técnicos cm crlmlnolp-
gia c juristas no auditório

A Prefeitura Recusa os Impostos

Que os Moradores Querem Pagar...
(Coaolurto Uo primei» P'^'»»> cisamos, do número de de-
'..nrinmpntnrcs nara aue con- spmnrecados que vivem en-
Ijarlnmentaics para que
cedam u autonom a da c.da-
de. Que já virá tardo, diga-
.se du passassem".

TRABALHARA PELO
CONGRESSO DA

AUTONOMIA
"Alôm de comerciante,

»ou proprietário da Rádio
Estrôla, o st-rviço de alio-
-falantes do bairro. .Paiti-
cipárel do 11 Conr.rcsso Tró-
•Autonomia do Distrito Fe- 1
deral c, em bcnclicio dessa. I
grande causa, franquearei o.
meu equipamento do som
paia a propaganda entro os
o,uc res.dein nesta favela"."Entendo, 

entretanto, que
do povo, principalmente, é
que elevem partir as inlciaü-
vas no Congres.3o. Precisa-
mos evitar que políticos pro-
üssionàis se utilizem da reu-
niáo para defender ns cha-
macias «altas soluções*, con-
tra os interesses da coletlvi-
dade. Sempre desconfiei dês-
ses políticos que aparecem
por aqui nas vésperas de
eleições. Em novembro pas-
sado, recebemos a visita de
representantes do um dos
candidatos à Presidência da
República. Prometeram-nos
consertar uma rua com os
dinlieiros do próprio candi-
dato. As obras foram feitas,
o bomem perdeu e eu é que
tive de arcar eom todas as
despesas. São cinco mil cru-
zeiros. .-

Temos muito a exigir de
um prefeito. É a retirada da
cancela que prejudica a vida
dos moradores. Ê, particular-
mente, o conserto de um tre-
cho da Rua Esperança, entre
a Escola Carmela Dutra e a
Rua Aires Casal. Com essa
obra concluída estaremos li-
gados diretamente à Estação
de Vieira Fazenda, de onde
recebemos todos os socorros
médicos, de bombeiros e até
dos carros que vêm buscar
nossos mortos. Já pedimos
isso a muita gente e não io-
mos atendidos. Marchemos,
então, para a luta pela au-
tonomia da cidade e comece-
mos a apresentar no II Con-
gresso Pró-Autonomia as
nossas mais sentidas reivin-
dicações.» _ .

LEVANTAMENTO DAS
NECESSIDADES LOCAIS
Acossados pela chuva es-

tamos, agora, na casa de d.
Maria Botei, que -também
é convidada a pronunciar-
-se sobre a autonomia da
cidade. Eis sua opinião:

"Quando abrimos nossas
torneiras e não temos água,
quando ligamos a luz e con-
tinuamos no escuro, ao pro-
curarmos e não encontrar-
mns escolas para os nnssos
filhos ou socorros médicos
para os nossos doentes, é
que mais sentimos a falta
que um prefeito eleito nos
faz. E 6 aumento vertlgino-
so cia vida? Ninguém, des-
de Pedro Ernesto, procurou
dar solução a esses males
da população. Existe um
grande entusiasmo ent*re nós
pelo II Congresso Pró-Auto-
nomia dó Distrito Federal

Estamos fazendo um le-
vantamento das nossas ne-
cessidades, de. tudo que pre-

sempregndos que
tre nós. Participaremos do
Congresso da Autonomia, a
ser Insfalado a 18 dc mar-
ço e a partir dôsse dia, es-
taremos constituídos em co-
missões de donas de casu,
operários, comerciantes, etc,
para exigir que o prefeito
eleito nos dô tudo que ne-
cessítamos".

AS REIVINDICAÇÕES
DOS COMERCIANTES
"A fim de que so vejam

desobrigados de conceder dl-
rcitos quo nos assistem, ns
prefeitos nomeados sempre
se recusaram a regularizar
nossa situação como comer-
ciantes. Inúmeras vezes já
dirigimos apelos à Prefeltu-
ra solicitando a cobrança
dos impostos e taxas regula-
montares, desde que, lógica-
mente, nos concedessem os
benefícios necessários ao
funcionamento normal das
nossas casas comerciais.
Nunca fomos atendidos, en-
tretanto. Continuamos sem
água, som escolas, com ruas
intransitáveis e obstruídas
pela cancela da Central do
Brasil, com a luz insuficien-
te fornecida por partícula-
res, sem telefones e outros
recursos indispensáveis. A
autonomia é uma reivindi-
cação de todos nós c traba-
(liaremos para que o Con
gresso de 18 dè março seje
o início de uma grande
se para os aue residem t ira
balham no Morro do Jaca
ròzinho.»

Estas palavras resumem
as opiniões dos srs. José
Fernandes da Silva, Alva-
ro Lima Guimarães e Fon-
tes, proprietários de mercea-
nas e lojas que atendem aos
milhares de favelados do Ja-
carèzinho, São declarações
de pessoas profundamente 11-
gadas à favela. Refletem e
sintetizam palestras e dis-
cussões que se estabelecem
espontaneamente entre os
moradores. Elas indicam
com clareza o que querem
e necessitam aqueles 50 mil
cariocas. E mostram o cs-
tado de espirito da favela
em peso — ela participará
do II Congresso Pró-Auto-
nomia e Reivindicações do
Povo Carioca.

Previsão do Tempo
(Até às li hs. de hoje)

Tempo — Instável
Temperatura — Em de-

clinio
Jlíiixíwia — H.6
Mínima — *í.O

Na mesma oportunidade o
Jornalista Edmar Morei co-
municou ter a A.B.l. en-
viado uma circular aos Jor-
nais convidando seus res-
ponsávels para participarem
da comissão que irá exigir
n npuraçilo do crime. A cir-
cular da A.B.l., subscrita
pelo repórter Morei, está va-
zada nos seguintes termos:

«Rio, IS de fevereiro de
1956. Prosado confrade e
ilustre secretário. Com o
objetivo de apurar devida-
mente a morte do jornalista
Ozéas Ferreira, cujo corpo
íoi encontrado, decapitado,
nas florestas da Tijuca, es-
tá sendo organizada uma co-
missáo de parlamentares,
advogados, professores e
jornalistas. Solicito ao Uus-
tre confrade íazer parte da
mesma comissão ou desig-
nar um representante desse
órgão. Cordiais saudações,
Edmar Morel.>

PARLAMENTARES,
JURISTAS E PBOFES-
SORES NA CO.MISSÃO

A comissão provisória rou-
nida na ABI decidiu íormu-
lar um convite aos depu-
tados Pedro Braga, Rogo
Ferreira, Leónidas Cardozo,
Campos Vergai, senador
Paulo Fernandes e outros
parlamentares no sentido de
que participem da comissão
definitiva que se encarrega-
rá da apuração do trucida-
mento de Ozéas. Também
os eminentes professores,
entre éies o prof. Álvaro
Dória, especialistas em me-
dicina legai, serão convida
dos e deverão participar dos
exames necessários á eluci
dação do crime.

O ENTERRO DE OZÉAS
Na reunião de ontem ficou

decidido que o sepultamento
de nosso míortuiiado compa-
nheiro, Ozéas Ferreira, sò-
mente será efetuado quan-
do se completarem todos os
exames já requeridos e a se-
rem requeridos pelos advo-
?4.".!js Nesse sentido o ad-

„uilo Humberto Teles e
s,üu colega Wilson Lopes,
contratados pela família da
vitima vão requerer uma sé-
rie de informações do legis-
ta responsável pela autópsia
e tal petição será apresen-
tada amanhã. O enterro de
Ozéas depende assim da com-
plementação do trabalho mé-
dico legal, indispensável à
elucidação do crime.

DEBATE PÚBLICO NA
A.B.l.

Segundo o comunicado da
Comissão que reproduzimos,
será realizado dentro dos
próximos dias, no Auditório
da A.B.L, um debate públí-
co de que participarão cri-
minalistas, legistas, jorna-
listas especializados, com o
fim de contribuir para o es-
c 1 arecimento da infausta
morte do nosso saudoso com-
panheiro, tendo em vista co-
ligir os elementos de prova
demonstrativas da responsa-
bilidade do trucidamento de
Ozéas. A data da realização
do ato da ABI será opor-
tunamente anunciada pela
Comissão.

(Conrlu»So d* primeira pAglna)
cumo com que trouxe ao
20.» Congresso do Partido
Comunista da URSS n «sau-
Uaçáo calorosa e afetuosa de
seu partido o dos trabalha-
dores da França».

O orador afirmou doutra
parto quo o povo francos
apreciava todo o valor das
Iniciativas da URSS na lula
paro consolidar a paz. para
fazer triunfar o principio da
coexistência entre os Esta-
dos. c para solucionar o pro-
blema do unificação da Ale-
manha, de conformidade
com os Interesses do povo
nlem.lo e de seus vizinhos».

Após ter recordado que
os comunistas franceses,
«que se levantaram contra a
guerra no Vlct-Nam, lutam
pelo reconhecimento da rea-
lldnde nacional argelina, e
pela criação de uma verda-
delra unláo francesa, com-
posta de povos livres e
Iguais», Maurlce Thorcz ln-
slstiu sobre a necessidade de
chegar-se à unidade de ação
da classe operária.

O secretário-geral do P. C.
francês afirmou, cm conclu-
são, que, a exemplo do Par-
tido Comunista da URSS, os
comunistas franceses vela-

ráo pela npllcaçáo dos prin-
ciplo» lenlnlslas nn vida ln-
tema do partido, como
cuidado permanente da ícli-
cidade do |K»vo.

TOOI.IAVTI B HAKOSI
PARIS. 18 (AFP) — In-

tervindo no decorrer dos de-
bales do XX Congresso do
Partido Comunista da Uniíio
Soviética, Palmlro Togllntll,
dirigente do Partido Comu-
nista Italiano, declarou quo
a classe operária Italiana li-
nha conseguido, i>or seus
esforços perseverantes, for-
jor sua unidade — anunciou
esta noite n rádio dc Moscou.
«Essa unidade, precisou éle,
bc traduz atualmente por
uma cooperaçüo fraternal
entre os comunistas c os so-
clnllstas Italianos».

Doutra parte, Mathlas Rn-
kost primoiro-secretário do
Partido dos Trabalhadores
Húngaros, tomando por sua
vez a palavra, declarou que
o povo húngaro, animado
pelo espirito marxista-leni-
nista, prosseguia na realiza-
çáo de seu segundo plano
qüinqüenal. «Esse plano, dis-
se Rakosi, tem dois objeti-
vos principais: industrial!-
zar o pais e assegurar a
predominância socialista na
agricultura». 

Bm flns do IM, reunido* m ™pr**»
mim dos Sindicatos do ttaneÃrlo» «,**»
», liais, especialmente convoca** \mn M um,
furam Indicados o» colega» Mos lUOkde
HA Mola. Milton Pereira Msnwwiw o WtK»
cisco llamallm de Almeida.0W*w,»n'"
eleltoi* pelos Sindicam* do Rio de Janeiro,
Hão Paulo o llio Grande do Hul. respetiva-
mente, como *endo atjuélrs que pelas sua»
qualidade*, ttóo apenas de sindlcalisias. mas
lambem eama administradores e conhOCOdO-
res do» problemas o necessidade* da çlas»e.
estavam em condições de prestar radenUl
rolabonicáo na Presidência do l.A.r »••
I_e«n nossa resolução demos conhecimento
ao então Presidente da República. ««W»»'
|M que estávamos de que o Sr. Caí6 l• ilho
reconhwrla aos ba má rios o direito do tmll-
car os nomes denlie os (piais serls nomenio
o presidente do nossa lusiltulçáo de Prevl-
tl.nda, mantendo assim « tradlçSo )A enre-
tada pelo Sr. «eiúllo Vargas. Todavia, «un»
le Govôrno. divorciado dos Inlcrftwe* dia
trabalhadores, nâo acellou a colaboraçáo que
lhe oferecíamos.

Posteriormente, quando reunidos no Rio
do Janeiro, cm selcmbro do 15155. os repie
senlnnics dos Sindicatos de Bancários de m-
dos os Fsiados. foram os nomes daquele*
colegas ratificados, conformo d«|Mteho lele-
gráfico que tivemos oportunidade de dlrlüir
aus candldalos á Presidência e Vlee-Presl-
dénda da República.

Ainda em de/embro p. passado, o Pn-il-
dento da ComlísAo Executiva Nacional dos
Bancários e representantes de Sáo Paulo,
Minas Gerais c Rio Grande do Sul mantive-
ram entrevista com o Vlcc-Prcsldenle elello.
ouvindo de Sua Excelência a promessa for-
mal dc que Intercederia Junto ao Sr. Prcsl-
dente da República, logo que empossados, no
sentido de que fosse nomeado paro n Pre

Bsertíiiv» Naeionsl am Ran<**rt<* minto*»
estrauídiiiáriameme e tWM¥reu rtalirnMf
aimia uma ve* às tfww Kwel*new« o» Mn*yí.;?,t. "i* 

e Vl.e -nesideniP «»a Hei «Wn
nomes 1* snieriormwie IndKarta* ns Mm

''üm 
9 do correnie. eM* direioria. vi^r <

A obtenção desia sentida reivindifaçSo d*
classe convocou ot Isancánas para «p rm
Assembléia Geral wUtOWHMm *»m $
sua ai it ude examinada e. naso posadas ?«
ias ntlfieedH as provkKflelaa aie mim «
ina.tas em consonância com os demais r
ya..* sindicais de* bancários de todo o < v

Dita As«emblíi». que por lUtitha unas-
me fdl tornada permanente, deliberou assei
tar medida* de caráier urfenie eom o
tte alcançar ewa aspiração dos bancar* =
Novos telegramas loram espedido* sos -
nhores Pre»idcnie e Vko-Pmldenle *t,« ¦

pOblk* e aos lideres da* dlwisas CWTentei
políticas da Câmara e do Sensdo V*»tn
reiterando a «o**a rdvfndloaçto,

Km data de Imle. a c*»mis»ao E*ecw*
Nacional dos llaneáríos solicitou ao Kr te.
sidmie da República seja ouvida em aua i
cia para. de viva voz, capór â Soa l ? .
cia a nossa preiensâ».

Roemos um np^io Veemente a iode* -
colegas no sentido de que vivam luieniair"
ie dentro de seus banco* o nn»blfma >u
Presidência do [.A.P.D.. manifestando, per
todos os meios, ao Govíim» o «l>ol« á ¦%•"»
cfto da Comlssáo Executiva Nacional .
SrãtUglada i»»r iodos os Sindicatos de t *
eários do Itrasll. esta ftntndltnada (*i« o
do Sr. PrcaWento da República a nomes»
do um dos Iniegrantea da Hsla tríplice pura
a direçAo de nosso Instituto.

Alertamos, ainda, a iodos o» colcha» para
o falo de que lal nomcaçAo cresce do Impor
táneln quando o patrimônio de nossa autí^

sldêneia do I.A.P.B. i i dos IntcRrnnles qvdrdt Pn^Aí^^í^J!*^^
da lista triplico apresentada pelos Sindica-
los de Bancários do Urasll.

Em fins de Jnnclro último, aproveitando
a oportunidade da presença no Rio de Ja-
nelro de diversos representantes de Sindica-
tos do Bancários dos Estados, a Comlssáo

vesthlas, quo culminaram com as crescentes
dezenas de nomençOc» de afilhados pullti
para o quadro de funcionários do InMituio.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de VM.

Sindicato Dus Empregados em Estabelecimentos Bancários do
Rio do Janeiro

HUBERTO MENEZES PINHEIRO
Presidente

PARA BREVE RELAÇÕES COMERCIAIS
COM A UNIAO SOVIÉTICA E A CHINA

(CooclOlSo rt» prlmrln» pA(tnB>
mércio do pais, todas as
transações, com quem quer
que seja, deveriam ser para-
Usadas.

Ê a situação de crise dc
alguns de nossos produtos

como o cacau, o algodáo, o
arroz, que está a exigir a
maior brevidade no estabeie-
cimento de um comércio II-
vre e direto com os países
do campo socialista. Qual-
quer delonga nesse sentido

NERVOSOS
Desânimo. Angustia. Fo-
bias, Insônia. Irrltabili-

dade. Nervosismo. Senti-
mentos de inferioridade o insegurança. Idéias dc fracasso.
Esiwlamcnto. Dificuldades sexuais no homem e nu »"""jer.
íffiffiwiro ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURúTICUã.
CLINICA PSICOLÓGICA
9 as 12 e 14 iu 10. Uiarlumcnte.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 —

ANDAR • TEL.: ÜÍW04613v

Dr. J. Grabois
Membro da 'Socwty
cul ttluUy of Sociul
for tlie Psychutuyi-
tasues" — U. 8. A.

Aumento do Salário-Mínimo
Rcunc Dirigentes Sindicais

Camisas-esporte, Blusões,
Roupas brancas, Artigos de
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode
vender.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

(CONCl.lSAO U.\ 1» CAUINAl

conte com o compareclmcn-
to de dirigentes e lideres
sindicais, no maior número
possível, mas também de
utivistas sindicais de tôdaa
as categorias.

Ao que conseguimos apu-
rar, a Federação Nacional
dos Marítimos enviará à
reunião uma representação
de sua diretoria. São espe-
rudus adesões de novas en-
tidades sindicais de grau su-
perlor. yuanto a presença
de L>. Helder Câmara, é pos-
sivel que só ocorra na reu-
nião seguinte que, possível-
mente, coniará eom a pre-
sença de enviados de alguns
Estados.
REDIKJAO NA PREVISÃO
DO AUMENTO PROVOCA

APREENSÃO
Vem provocando certa apre-

encâo nos meios sindicais a
recente declar-ção do diretor
geral do DNT, sr. Hildcbran-
do Biságlia, a propósito da
ííxaçào uo novo saiaiio-míni-

llllllllllllllll»

fttUÜ&»>

BATOIN
LA BELLA SANDRA

Indústria Nacional

À venda nas perfumadas:
<Vi-opes e Carneiro

E NAS CASAS:

Sloper,

Hermany,
Bazln e

Faulhabei*

t'::!:!l!l!l!!l!lll!!í!lll!l!l!li:illlllllll

I h i

mo em Cr5 3.300,00 antes
mesmo dc qualquer pronuncia-
mento quer do SEPT, sobre
os índices de elevação do eus-
to da vida aferidos por aque-
le serviço técnico oficial, quer
dos próprios trabalhadores,
diretamente interessados na
questão.

Coir.enta-se entre os diri-
gentes sindicais que se encon-
tram à frente da campanha,
que o sr. Uiságlia reduziu em
Cr$ 2üü,00 a previsão do ex-
-ministro do Trabalho, depu-
tado Nelson Omegna, que fa-
lava cm Cr$ 4.000,00 ao se
referir à necessidade piomen-
te do reajusUmento dos
atuais niycis do salárlo-mínl-
mo. Na ir.esma ocasião em
que o ex-titular da pasta
aventava a possibilidade do
aumento naquela b-iee, o
SEPT, para efeito de discus-
ção em mesa-redonda, do au-
mento salarial reivindicado
pelos marítimos, apresentava
a percentagem de 45,7 '/b de
aumento do custo da vida no
segundo semestre de 1055.

DR. A. CAMPOS
((Jirurgião-Den lista)

Dentadura» anatômicas, extrações Uiiux-is e operações da
Dilca, líitlOOES flXOS E MOVEIS iRoáeh) com material
garantido, pur preços razoáveis. Consultório: Uua ilu
Carmo av 0 — sala UU1. Segundas, quartas ü se.vtas-ieii*as.

 leietone: Üi-Wià 

traduz-se etfl graves prejuí-•/os para a economia dt
Naçílo.

RELAÇÕES
DirLO.MATICAS

Cabe reparar ainda que ai
disposições do Itamarati rv-
íerem-se apenas ao aspecto
comercial das nossas rela-
ções com a Unláo Soviética
c demais países do Leste
Nada há de concreto no sen-
tido de põr em prática o ra-
tabeleclmento das relações
diplomáticas, o que náo on
contra apoio em nenhuro
argumento.

K evidente que o comercie
entre nosso pais, dc um lado,
e os paises do leste, de outro
lado, náo pode atingir plena-
mente suas totais possíbili-
dades se iiouver quaisquer
limitações ao seu perfeito en-
tendimento. Missões comer-
ciais devem ter inteira liber-
dado de trocar visitas e in-
formações necessárias ao in-
cremento dos negócios. Pre-
cisaremos de montar na
União Soviética escritórios
de apresentação de nossos
produtos, o mesmo sendo do
interesse do govôrno da
URSS, em nosso pais.

Como conseguir isto sem
a liberdade que só as rela-
ções diplomáticas podem as-
segurar?

Além disso, a titulo de que
haveríamos de desprezar as
contribuições cientííicas, cul
rurais e esportivas que o re
atamento de relações nor-
mais poderiam proporcionar
ao povo brasileiro?

Esperamos que o estabeie
cimento de relações comer-
ciais entre o Brasil e os pai-
ses do campo socialista seja
um passo — aliás importân-
te — no trabalho para o ime
diato estabelecimento de re
lações diplomáticas e cultu-
rais com todos os povos.

iiiimiii

SOCIAIS
Aniversários

Faz anos amanhã a Jo-
vem Uyara dos Santos Sil-
va, Rainha da IMPRENSA
POPULAR de 1954. Na pas-
sagèm de seu natalício, Uya-
ra receberá, em sua residên-
cia, as felicitações de seus
parentes c amigos.

NOVO TRATAMENTO
Odonto-homeopático nas doenças nervosas e mentais

RÁPIDO E EFICIENTE

DRS. KAMIL CURI e JOÃO FIÚZA

Epilèpsla, Esquizofrenia, Neuroses, Distúrbios Sexuaise
Vago-Simpático, Insônia, Tontelra, Dôr de Cabeça, Medo,

Manias, Angústias, etc.
Epilepsia, Esquizofrenia, Neuroses, Distúrbios Sexuais
RUA SAO JOSÉ, S5 - SALAS 211-212 - TEL: 42-G849

TIC-TAC é o tal!
¦ijlmh.. àrii m_____*_\ _r /fíPv

•JOHSETTOS RÁPIDOS EGILMiDOS
PRAÇA PRADENTES, 31

Ç USE /
A CABEÇA

Meias a Cr$ 10,00, Cal-
cas e blusões tipo cor n-
ga a Cr$ 75,00, e uma In-
Unidade de blusões a par-
tlr de Cr$ 65.00. AMAU-
RY. Rua da Alfândega,
31& — 1» andar. Rua yln-
te de Abril, 7 -b»
Atendemos pelo Ree"
bolso.

^^fflBÉHfffffil

BK íRí ev* /&. nu i (m*Wm Cr T In t A m
fe« w B w H fina m

C GAMHEJGANHE

mais'
Cr$Pijamas Dovcrs a

120,00, Cambraia, CrS
150,00, T r 1 c o 11 n e,
1S0.00, Cr$ 220,00,
300,00. Cortes de Unho na
cional a CrS 320,00 e pu
ro llnlio Cr$ 650,00. AMAU

CrS
CrS

í'ü UL1NICA
"iíl ul! SÀJNTOI- |
M dias ||

MOLÉSTIAS SEXUAIS
i

KY, Ruu il» Airanaegii,
;US, 1» andar, Kua Vinte g
de Abril, 7. Atendemos pu- H
lo Reembolso. \'.

Tratamento pela hormonloterap.a o
alta treqüêricia especifica da vcllucc
precoce da funçáo Bexual no homem

« na mulher. Irritabilidade, fadiga e InfOnia nos
casos indicados. Enfermagem a cargo de técnico

e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Con
sulta popular.

UUA SAO JOSÉ, 50
- CONJUNTO 903

ÍJ!rx.-— •¦

• - - 'tó^
kÍ UUKAltlu:
"§| UIArlument*

- 9' AJNDAU Íi "«• M *•
TEL.: 32-6ÍÍ30 s|í '» »or»»

OR
FILGUEIRA

jtoíados em quaisquer estilos, reformo e faço novos.
poltronas, sumier, bergeres, cadeiras, colchões de

molas, perfeita confecção de CAPAS, cortinas, almofadas e
todos os serviços concernentes à arte. Atendo em qualquer
parte da cidade sem compromisso. Serviços rápidos e garan-

tidos, à Rua José Vicente, 107 — Telefone: 38-6844

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Marítimo, defende o teu dlnlielru uompruiiilu nu tuu Cooperativa!
Oferecemos aa seguintes vantagens:

1» — fornecimento de gêneros alimentícios e uüiidudes domes-
tlcas a erudito;

2« — r.ao nâ intermediários, o que permitirá preços mais
saratos;

3» — os gêneros sao du melhor qualidade e nio serás engani.
ou nu pdsu dus mercadorias;

•tv — rapidez nas eompraB sem uh uansullvas nias.
(jiiniprando na tuu Cooperativa está» lutando contra u carustlu

AV. PRESIDENTE VAKCAS, UÜ2 - Rio
RUA HENRIQUE LAGE, 1 - Niterói.

Móveis
Grupos,

S

uuusxuki

PEDRO MOTTA LfâíA j
Bedac&o * Admíiss (f.ra«6ci j

KUA AtVAKO ALVUl SI - j
tü sjíu-u

IBLKtrUMGSi

fortarla «••• Z* *>»,%$
Uerfincla .......... ji.,,,*}
Secretaria ........ ?J'õt.ú
Itedac&o tl-w

VENO& AVUlSAi

(numero do dia ¦•¦• ^t,Número atrasado -

IHSSlN*2'U«iâS:

l amo  ,.!()éoofl mese* *#•**••>•*" j^oS mes»» — ;••*»-••

KSTKlUOtí-'
ÍIIO.OUI *no  >00.00

. meses  sl)o,00% incwK -* ••«¦

lÜliUUUSAI»!

MTKIKil ««u» »'"«""""io?
líriimiui ih4 <oh •'

„„„ .H-l»-»'

/
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O BRASIL FAZ DONATIVOS
AOS NORTE - AMERICANOS

0 riBl "DONATIVOS" DA NOSSA BAUNÇA DK PAGAMENTOS APRE-
SENTA SEMPRE RESULTADOS DES FAVORÁVEIS - 105 MILHflES DE
DOURES EM 1953 - RETRIBUÍ MOS E COM JUROS OS" AUXÍUOS"

DAS INSTITUIÇÕES DE " BF.NKMERÊNCIA" IANQUES

INDEFENSÁVEL A A1IIUDE DA AUSIRIA C0NI8A A FSVi

I \fOSTRAMOS em um» série de NMttnM.* * mo o titulo «taatit, de trabalhar para m
I smwíeani»», » Kltuaçao da nossa balança «te
] jfcgamttttÉ* em W-v», na qual, a .i.--*>«-it„ «ja
| yrn **aldo puniiivo ms ii.in-.:t...v- comerciais,• síiijvtj um resultado desfavorável «ie mal» de
| 

*i£JO rnilhíaes «le «tolarea.
.--.'iu. a valor das nossas <-»i ..ii&ctm su.

! ptTM o «Jau ímportaçt*»?» num montante «Ia
l-H míltt«a** «le «lólarea, .*,!.,-. 0 saldo nega.

(-iv© do* nervlçiis — entre ê*m Indultlai ..
? fltírtimentsçâa «le capitais, frete*, =«-.*.u. -

.,<):= e tHverw>s — elevou •> a maU ,!.-
1 ,TM milli****. consumindo «««quela quantia «

J ij*i*ti««.donos ainda devedor»**.
Bsta trágica revelação do itestlno dai ,i>

visas «àbüda* com a exportação dl? respeiio
firinelp-lmvnte a» ::..¦»..-, i.t....,-»•-, cam o»•¦ iiit.li.*. Inído*, em virtude da (lomlnaç*)o
;í',...".í.pft!isia exercida pelos magnatai. «i. - -.-
paia »<•.*«• o nosso comércio exterior e da
,iib profunda penetração ImperlallsUi nos «li-
/tv-*à08 («tores da vida da nação.

DONATIVOS
Entr* tom serviço», que «*ori»omem mnls

do que c«aii-.. .¦•:::;: •¦ com a exportação, A
..•¦>• -.-.t."...- destacar o liem relativo a «•!¦

-ítlvoi».

f. impiri-sâa geral que a «rnagnantniMa
de» ianque, os «planos dc ajuda», ru* liiuii
tuiçites de earâier .ir-Mtfko e culturaU, se
exercem i...-. i... -> -. «nie «una pr«>|«ag(in<ta *\»
ifiiiáiu a uiiiin. i.. À re«.ii«taíie porém è t*ent
uutra e cm númeriM provam ei.aian.enie u
contrario, isto é, na çornj»aia«.-8u «|e «donati'
vos» entre o i.i..- .1 e o* i • ...i, -. Uníd**r. MB* |
pre demos mais «lo que rt*-«?»*emos.

Em 1953, a diferença nu* Ioi detíavorável I
«ie í* ii iüii----: «ie dólArea I-.'-. i->• > <*Mu a I
105 mllhôis*. Em 1JKW rirmaeino*. a m»l« do ¦
que nos (oi enviado, «.«¦»..« de 4 mühiWs de
tniarofc

Isto significa que os «auxltlot.» ,->. «ia!..-
l«elos .iin.-iir.tiii.-. aos tirasileirt», nos os pa-
gamos e a juros itlilsstmos-

As «fumlaçtvs» ij|k> Ruckefeller e serne-
lhaiiies i.i., na realidade pagas com o tw*s«
tralutlhn e o nosso suor.

Se considerarmos ainda que no item «Do-
nativos» esta incluída a «transferencia de
particulares e instiuiiçiVs». e que por con*
seguinte estão acobertado* por esto rubrica
a i••!!!."-.. de lucros e dividendos dos trtisies.
vemos que as chamadas «InsiituIçiVs «le be.
nemerencln» norte-americana (undonam ali'
nadas pelo mesmo illapBS»«i lm|»eriallsta, na
¦.<:¦•.... das iii|u*-.-.i¦ ju¦'*-•¦• ¦¦•'¦¦'¦¦ no pali

FALA À IMPRENSA POPUUR 0 CONHECIDO LIDER SINDICAL ROBER*
TO MORENA - TAL COMO NA INT RIGA OE PARIS, 0 DEOO DO IMPE-
RIALISMO IANQUE APARECE NA DELIBERAÇÃO DO GOVERNO AUS*
TRIACO - 0 PAPEL OA F.S.M. NO SEIO OA O.N.U. E DE SUAS ORGA-
NIZAÇ6ES C0MPLEMEMTAR1S - PROTESTAR E SOLIDARIZAR-SE COM
A GLORIOSA CENTRAL SINDICAL MUNDIAL; DEVER 00S MILITANTES

E DIRIGENTES SINDICAIS

r&+Cl$ VMúYrrã
CYDIO^SOü£fF

Ai)r«.ix*iito 
do rr..ul.- ata du gu.èrao austríaco, tirtt-riiii

ftrttf da Krdrn,«;áo Sindiral Mundial de t»eu lerrÜório,

;: A TRAVÉS de uma reportagem Ilustrada de paginaI l\ inteira (seria plnmusma dizer que o jornal qu*
t „„...... i, * ¦mu»—- ,i- I u publica se chama «Tribuna dn Imprensa»!, são nar*trr.itliiKii.io a «oàa^Jà | raittíí tllams epWd|ò| úa vUa (/; i>em m(0t am

,,,.„„;„ „,„„,.,,. ..,u,if.„  ,„.,.,,..... ^^^££
«licals de lod«»s «« \*i*** **™»á»' uMvlum O »f. liberto .Murrna, «inhecido li» I lmmth ^ ^^ fomo m ^ m(jhrea ^^
4rr «Indtea tirtuilelr©.

»A* medida* imnart*» 1*1*'
BOvétno «Ia Ausina . oootn
a j.,-:í!..i-.«-.' .> «Ia Fs<M «a*
Viena sà« uma w»«« e vá icn*
laü»a paia a#»«niili.. m» e
a priintdra vri «jue ta«* al«**
sâo pratirados. O B«»'*nio
Iraitceu, ha anos, íTÍ«rti 'antes
obsUculíM ao s*u lunHna-
mento em Pari», «tue obiit-eu
a FKM a lran*l»«l8^•,*-' Pa***
Vi«-na»,

C«»m esta dectaraçio inicial
o ex-pailameniar otfiàrio Ini*
dou ai suas «leclsraçiVa k
nossa i«*t»oriíi_'!ti..

/1WHÊÊÊÊÊÊÊÊÊKÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÈÊÊÊIKÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊI^ ¦MMMHMM

£ ALTO U!
yi dois iM.uti'11 •> «|ue fuçl-
^ f.-tn' par» •Jacarecartj.a
. .)nv«-rl«*raiii-*t«* para os Io-

ul.>H'" «IO kC'.l|"' "lli lllTIlK

ie '¦ ¦;, ini.i. I riiiit •>.- de uma
..••!¦ aventura «-om unia II*

•i^llilml" impopular o impa»
ir 161 It*. Heroísmo lem uma
-aj -l..| ml. .'• '. é n«|lllli) quo SO
..- tii. it cm nome das boas
0M*ÉM» em tioiuu dos, Icgill*
mos tiit«*r¦-—-• -> du pn.» o nüo
Ju um RTtipo desesperado
.•uc quer o poder m todo
irsiise com o> Boto, os La*
.«•nls, os Sodrí, os Borer
iin.nlos !«"¦' a rrim»*.*»;"»» o

¦ -rt a chsi-ina. I. em nome
J|sa(f, dcvsa coisa pifla, 6
iiiic os t\imliir.s «ximeteram

• aventura do «lacarecanga.
Agora, os ccrlbas do goliav'¦ -nnnil'-. du iiualqiier In-
t«r**síp pelo |M)vo. anti-herói-
,«n (mr «.M'1'li'iii'la. tratam de
transfonnar » tugm do Ca*
tiünbo em epopéia...

E o pior — o aqui está o
insulto a uma «tas páginas
mais gloriosas da nossa lli-
tória, a um dos leitos nilllta-
rr* e civicos que honram o
noauo povo — o escriba João
üuarto Filho atreve-se a
comparar o vôo dos fuirltl*
«os com • Coluna Prestes. O
ii-n-.rt.tr poderia ser apenas
ildiculo se não tosse insul*
moto.

Alto lá, corvos do golpe,
iouvadores grotescos de Pe-
na Boto, o povo exige res-

¦• !!¦-> a um dos mais belos e
•.trios capítulos de nossa vi*
.Ia nacional exige respeito a
Crestes, cujo heroísmo autén-
tico n&o foi uma aventura
tuas uma ne«x:ssldade criada
oclas oondlçfcs históricas de
então, em nome das liberda-
des, da dignidade politica, do
amor à Pá.rla «jue constitui
em Prestes um dos atributos
fimdamentais do seu caráter
3 de sua grandeza. Alto lá!

ú A CARAVANA
PASSA

Em livro recentemente pu-
ilicado o general Góis Mon-
teiro defende-se da acusa-
?áo de ter sido o responsável
por uma das mais ignominio-
ws falsificações políticas* dos
ultimos tempos: o Plano
Cohen. Não se limitando a
negar sua culpabilidade no
caso, o general Góís aponta
:omo autor da cópia do pia-
no o atual coronel Olímpio
Mouráo Filho.

Sabe-se que o Piano Cohen
serviu de pretexto para que
íse desfechasse em 1937 o
golpe do Estado No-
vo. Trata-se de um gros*
çeiro «documento», forjado
íegundo modelos da GES*
TAPO. Dirigia-se particular-
mente contra os comunistas,
mas constituía uma arma
voltada contra os democra-
tas em gerai. Em 1ÍI37 as
pessoas honestas não deram
jrédito às baboseiras do Pia-
no Cohen, torpe mistificação.
Contudo, apesar do prima-
dsmo revelado em sua fei-
tura, serviu de base para«.ue se rasgasse uma Cons-
dtuição, instaiando-se no
oais, por longos anos, um
negro regime ditatorial.

Em.certa medida, os auto»
.-es do Flano Cohen, disd-
pulos da GESTAPO, collie»
ram alguns frutos na expio»•ação do anticomunismo. Fo»
:arn menos infelizes que os
.akiíicadores da Carta Bran*
de. Entretanto, passaram-se
os tempos e o que vemos?
0 Estado Novo morreu, os
comunistas firmam cada vez
mais sua posição de partido
de vanguarda e aumentam
sua influência na vida poli»
tica brasileira, apesar de to-
dos os «cohens» que se tém
atravessado em seu cami-
nhc. E o Plano Cohen per-
deu as virtudes de instru*' mento de provocação íascis*
ta, transformando-se em sim»
bolo de opróbrio, provocan»
do enérgico jogo de empur*
ta, em torno do qual apare»
cem, como figuras que mu»
tuamente se acusam, o ge-
neral Góis e o coronel Mou»
tSo, Este quer agora um júri
de honra. Mas os jurados
nâo aoarecem. O julgamen»
te dos falsários já íoi feito.

LÍDERES SINDICAIS DE SAO PAULO
RECLAMAM RELAÇÕES COM A URSS
No Mesmo Sentido Manifesta-ae o Prefeito da Cidade de Pedregulho
S. PAULO. 18 (IP) - Os

n.iii.iiii.i,!.,!.'.. paulUtns reu*
nem sua poderosa voz A dc
todos os patriotas c demo*
cratas que, no pais Inteiro,
reclamam o reatamento de
relações diplomáticas, cultu»
rais e comerciais com a
União Soviética. — Dirigen»
tes sindicais paulistas c-stão
a colher assinaturas a um
abaixo-assinado a ser envia*
do ao presidente da Rcpúbll»
ca. sr. Juscelino Kubitschek,
ressaltando a necessidade
Imperiosa de o Brasil re<*ta-
bclcccr r.-l.ii.,'»-! normnis com
a União Soviética, China
Popular e países de Demo*
i-r.ici.-i Popular. Em cidades
do Interior, dirigentes sindi»
cais vém tomando iniciou»
va semelhante e estão tam*
bém coletando assinaturas
ao memorial.
«UM GRANDE MERCADO
PARA O NOSSO CAFÉ
S. PAULO. 18 (Inter Press)

— O prefeito do Munidplo
de Pedregulho, sr. Ellseu Al-
\*es Teixeira, pronunciou-se
favoravelmente ao estabele-
dmento de relações com to-
dos os países e especlalmen-
te com a União Soviética,
em entrevista concedida ao
matutino eNoticlas de Hoje».
O sr. Eliseu Alves frisou, que
a «União1 Sovlética> repre-
senta um grande mercado
para o nosso café e outros
produtos exportáveis».

Punir os Masrradores
O 

SECRETARIO do Inte-
rior o SeRuranca da

Prefeitura, «r. Júl'o Catala»
no, anunciou que vai cxtln»
gulr o "grupo de choque*'
da chamada Pollca de Vlgl-
landa, que te saPentou no
último carnaval pela fúria
com que Investiu sobre a
população, espancando po-
pulnres e Jornalistas, com-
portando-se como verdade.»
ra» bestas nos sutiti atribui-
(«õcs dc pol'clnmento.

fesse "grupo de choque",
comnosto de 80 liomens bem
nutridos e melhor trciindos
parn a sinistra tarefa de
massacrar a população, é
uma versão, reduzida em
número mns não em per-
vesidnde. da excernnda Po
lida Especial de tão nefan-
das tradlçõos na v'dn da
cidade. E' uma nova edição
dos monstros do Morro de
Santo Antônio, deles co»
plando os métodos assassi-
nos e até o uniforme desen-
volto que lhes permite maio-
res faculdades no assalto à
ponulnção desarmada e pa-
clfica.

E' evidente que não bas-
tara a simples extinção do
"grupo" para que a popula-
ção carioca possa sentir-se
desafrontnda da violência
injustificável que contra ela

foi cometida. A exlstênd»
metmn desse setor pallclal
sempre constituiu uma ex-
crt*cenc'a cm face da» rcile-
radas nílnnaçiScs de i«*«pel'
to á« liberdades públicas da
parte dos respom-ávels pelos
detlnos da cidade. Menno
antes rie que a sanha desses*
Indivíduos se dcscncadçssse
«Abre o povo que se d'ver-
tio, suo simples presença ern
uma provocoçSo descob'da.
Sun cxtnção. portanto, não
significará ntmhum reparo
nos danos materiais e mo-
ra's oue causou no episódio
absurdo do desfile das "cs*
colns de samba". Será. ape-
nas, a correção do erro da
sua Instituição.

O que se toma nt^cessário,
ante o crime cometido no
domingo de carnaval é a se-
vera punição dos culpados,
sua execração púbica, o
impedimento de que mesmo
em outro setor c sob nova
denominação tenham n pos-
slbllidade de desencadear
seus instintos bestiais.

Foi designada uma co-
missão para apurar respon»
sabilldadcs. Que essa apura-
ção seja levada sem empe-
clhos c os culpados devida»
mente punidos, é o que re-
clama o povo carioca.

Dl.IaU Uü IMI'»;»UA1.Iíí'4«J
iIANQUB

l'l • s«,--..ti:-l • '!!---¦>• 0 ST,
Kolteiio Mo*»'*)»! .

Oa agenu-á ,livi»innuii.8
no movimento sindis-al, a «•**••
do doa i í..'ii.ii!---4= anglo*
¦!...«¦«-.ni.i-ii. .n:...i «m liMO,
i.-. ."'i.. suspende r por
um am as auvtdgje*-. da l .s M
para depois «samiiiar a *ua
situação. Tal piupOsta foi ie-
•H-lida e a : M na realitA»
çâo «ir -. -. ii « ii • ««••.=" em
Milão, oe»!*!, ni«*#mo ano, viu
refoiçado ® *«u prestigio «
aumentada a w* força.

AIHMÜ IX> I1)V0 B DOS
TliAIIAI.tlABOItBS

AUSTItlACOS
t estr-nho o ato do go*

¦ ¦ ••" .i i Áustria, — continua,
— ptiiijuanto a ii-1 ¦¦¦ anenela
da FHM «¦¦•! ¦¦ ... uma eran«
de i.'....i para os trabalhado-
rea e o povu «u '• - *¦ Tanlo
is»o é certo «pie oa trabalha*
«!'•!•¦ i e o povo ,\.-.i. pais sem*
pre tributaram aos quo tive-
ram a ventura dc p-irticlpar
de rcunlúct. conferência! e
congressos da KSM, em Vle-
na, as mais cilorosas home-
nsgenri, Kxemplo ninls frlssn*
to disso foram as ti-.tnif.--t:.-
çéo* populares durante a rea*
!:.¦.-..;..• do III Congresso Sln»
«ii.-.i; Mundial, que se reuniu
¦Panela Capital, em 10&3. A
FSM sempre atuou claramrn*
te. Sua vida e «ruas manlfes-
tações sio conhecidas exam*»
nadas e discutidos pelos tra-
balhadores de todo o mundo.
A FSM NA ONU E OUTRAS

ORGANIZAÇÕES
O nosso entrevistado apre-

senta, então, alguns fatos
sobre a atuação «Ia FSM no
seio dc nrf»nnlz..ç<*ies gover-
ii.imi-nt.iis de que participa:

A Federação Sindical
Mundial, criada em 1945,
como resultado da aproxima-
ção de todos os trabalhado»
res na luta comum contra
a tirania nazl-fascista, conti»
nua fiel aos seus postula»
dos. Cito, por exemplo, ura
dos seus principais objeti»

vos: «organizar e unificar
em seu selo os sindicatos do
mundo inteiro, Independente-
mente das questões de raça,
de nacionalidade, de religião

cutivas, o grande ã» da Marinha conseguiu triunfal'
mente umu menção honrosa... Palma» para o almi-
rantel

i>

CAIU POR TERRA A PROVOCAÇÃO DO RECIFE

LIBERTADAS VINTE E UMA PESSOAS PRESAS
ILEGALMENTE POR CORDEIRO DE FARIAS

RECIFE, 
18 (Do correspondente) — A farsa «las «armas

e armadilhas aiititanques» criada pelo policial Álvaro
da Costa Lima, delegado de Ordem Política, caiu por terra
inteiramente. O coronel Braulio Guimarães já foi obrigado
a libertar vinte e mn dos cidadãos ilegalmente detidos.

Esta é uma significativa vitória da solidariedade demo»
crátlca sobre o terrorismo de Cordeiro do Farias e as dis»
crlmlnações impostas pelo odioso estado de sitio.

Os libertados são elementos dos mais diversos partidos
políticos, antigolplstas, seqüestrados e scviclados pela poli*
cia politica.

OS CIDADÃOS LDJERTADOS

Foram libertados 0 presi-
dente do Sindicato dos Traba-
lhadores cm Carris Urbanos e
mais três dos seus comp-inhei-
ros; o estivador Osório Gomes
do Nascm-.ento, o camponês
Severinò Alartiniano» Ernesto
Correia de Melo, José Vidal
(presidente do PSB), Feman»
do Florêncio, Abdias Bastos
Lé e Aluízio Falcão, todos de
Caruaru; os jovens José Qui-
rino, João e ltomeu e 0s estu-
dantes João Vidal, Ciei e
Francisco; o operário Pedro
Rocha, o comerciario Antônio
José D-mtas, 0 lavrador Pe-
dro Renaux Duarte e o têxtil
João Elias Pereira.

CONTINUAM DETIDOS
Encontram-se ainda encar-

cerados o têxtil José Barros
da SUva, secretário do PTB
em São Lourenço da Mata, o
estudante lvald0 de Melo Me»
deiros, o funileiro José Car-
meio e o tr-*balhad°i do ce-
mitério de Casa Amarela, Ma-
noel Amaral. Há ainda sete
trabalhadores da Societé de
Moreno, seqüestrados esta se-
mana. Nenhum deles foi ain»
da solto.
ESPANCAMENTO DIANTE

DOS ESTUDANTIS
O delegado de Ordem Poli-

tlca, Álvaro da Costa Lima,
está retardando propositada-
mtnte a libertação do estudan-
te Ivaldo Medeiros. Este pa-
triota, dessassombradamente,
denunciou a uma comissão de
dirigentes estudantis que o
íoi visitar dentro da própria

4 URSS FORNECE A ÍNDIA
EQUIPAMENTO PETROLÍFERO

NOVA DELHI, 18 (IP) —
Xoúcia-se nesta Capital que
«stá sendo negociado um acór-
do entre a índia e a União
Soviética para o íornecimen-
to, por esta última, de equi-
Pimentos e técnicos para a
prospecção d« petróleo. Aa

: ''r..;o,.-;' estão sendo «***
•envolvidas na base de uma
•ferta da UKSR o.ue propôs o
'¦-nícimento da maquinaria t

-s Pessoal habilitado pare"lidar os trabalhos « íor-8
•"Mil «ltí'»**i àm «Sir»e«*l_JJst3*

Por esta notícia vemos que
a União Soviética não consi-
dera <;decepcionante> o fato da
índia pretender explorar ela
menina 0 seu petróleo, como
o íés o ar. Rothbone, Presi-
dente da Standard OU. Ao
contrário, oferece meios para
«asa «aploraçio, pondo à sua
disposição ajuda material •
técnica sem exigir concessões,
contra o simples pagamento
desses equipaento e servi-
gos com produtos ds- exporta-
«•.IA indiar-at.

Secretaria de Segurança,''as
torturas a que foram submeti-
das as vítimas da polícia, bem
como as péssimas condições
de higiene e alimentação em
que se encontravam. Em pre-
sença mesmo da comissão de
estudantes, o policial quis es-
bofeteá-lo, no que foi impedi-
do.

DEPOIMENTO DE
IVO VALENÇA

No Palácio da Justiça de
Pernambuco; em audiência
de interrogatório do proces-
so-farsa de provocação anti-
comunista, montado contra
os srs. Ivo Valença, .Hugo
Ferre-ra e outros foram de-
nunciadas as inomináveis
violências da polícia de Cor-
deiro de Farias.

O depo-menl-o de Ivo Va-
lença, que foi argüido pelo
juiz José Ferraz, é um libe-
lo contra as truculências de |
que foi vít.ma, nas quais o j
cel. Bráulio Gu marães e
seus beleguins empregaram
os mais requintados e bes-
tiais métodos de torturas a
fim de obterem dos presos
políticos declarações que
possibilitem a manutenção

da farsa-
SEIS DIAS SEM COMER
O sr. Ivo Valença denun-

ciou que desde o dia 6 de
janeiro, data do seu seques-
tro, até o dia 12 ao meio-
-dia, ficou privado de qual-
quer alimentação, enquanto
era submetido a tôda sor-
te de violências. Os presen-
tes ouviram estarrecidos
que aquele e outros c'dadâos
ficaram várias horas a fio
submetidos a intenso jato
dágua, tortura que se reve-
zava com "pau de arara".
Este método bestial de su-
plício, consiste em amarrar
os punhos da vitima, colo-
cá-los entre as pernas,
amarrando um toro de ma-
deira enfiado entre os bra-
ços cas pernas. Após isso,

a vítima é suspensa do so-
lo e rodada sobre o toro
como se fosse roleta.

DESACATO A JUSTIÇA
A guarnlção da rádlo-pa-

trulha que eonduzlu ao Pa»
lácio da Justiça o jornalls»
ta Hugo Ferreira, tentou re-
petir em pleno recinto do
Tribunal, as suas costumei»
ras violências, desrespeitan-
do os próprios magistrados.
De inicio, os policiais qu'se-
ram impedir que o advoga»
do Carlos José Duarte se
aproximasse de seu consti-
tu!nte. Foi necessária a In»
tervenção do juiz José Fer-
raz que, ante os protestos
do advogado de defesa, de-
tenninou o afastamento dos
policiais da radio-patrulha. ¦

SITUAÇÃO NO PERU

VIOLÊNCIAS DE ODRIÀ
CONTRA OS JORNALISTAS

, LIMA, 18 (AFP) — Foi
preso o jornalista Pedro Bel-
tran, de «La Prensa». O pes-
soai dos jornais «La Prensa»
e de «Ultima Hora», publica-
d0 na mesma oficina, infor-
maram que, por falta de pes-
soai da íedação (que ainda
está preso), não poderiam os
jornais circular sábado, espe-
rando a solução deste aspecto
do problema para que possam
reaparecer domingo. Foi rea-
lizada uma manifestação em

Protesto Chinês Contra
os Balões Americanos

PEQUIM, 18 (Agência
Nova China pela Inter
Press) — Um porta-voz do
Ministério do Exterior da
República Popular da China
íêz uma declaração referen-
te ao ato provocativo dos
Estados Unidos enviando ba»
lões militares de reconheci-
mento sobre o território
chinês.

0 porta-voz afirmou que re-
centemente um grande nú-
mero de balões foram encon-
trados no espaço aéreo chi-
nês. Esses balões s&o pro
duzldos nos Estados Unidos.
Têm 36 a 40 pés de dlá-
metro sustentados por pára-
quedas. Entre os artigos
pendentes do balão contam-
-se câmaras automáticas pa-
Ka aamíotografi» dc ootA-

ções topográficas, receptor
de rádio e equipamento de
transmissão.

O porta-voz observou que .
o equipamento encontrado •
demonstra que se trata de i
balões de reconhecimento ;
enviados para fotografar po-
sições topográficas da China I
para fins militares. •

Ao enviar abertamente ba-
lões de reconhecimento ml-
litar sobre o território chi-
nês, os Estados Unidos co-
metem um grave ato de pro-
vocação violando o espaço
aéreo da China. «Protesta-
mos vigorosamente contra
Isto a exigimos que o go-
vêrno doa Estados Unidos
cesse Imediatamente sua
ação provocativa* —• con-
didu im porta-voz.

favor de «La Prensa*.
EMISSÕES DA RADIO DE

IQUITOS
BOGOTÁ, 18 (AFP) — O

rádio dos revoltosos peruanos
em Iquitos recomeçam' su^s
emissões, hoje, às 6 horas,
com o mesmo locutor de sem-
Pre ao microfone. «Nossos
compatriotas que têm paren-
tes ou amigos em Iquitos,
dizia êle. podem ficar tran-
quilos. Reina a calma em
todo o departamento de Lo-
reto, e as garantias consti»
tucionais são aqui rigorosa»
mente respeitadas."

O locutor dirigiu-se, em se-
guida aos outros emissores do
Peru inclusive aos de Lima,
pedindo-lhes qu entrassem
em contacto com Iquitos a
fim de informar se as emis-
soes dessa cidade vinham

( sendo bem captadas. Declarou
. ainda: a divisão da selva não
• tem ligaçõep com qualquer

partido político».

NEGOCIAÇÕES SINO-
DO GEPPN

GENEBRA, 18 (AFP) —
Realizou-se hoje de manhã
no Palácio das Nações, du-
rante 3 horas e 45 minutos,
mais um encontro entre os
embaixadores Alexis John-
•on e Wang Plng, dentro do
quadro das negociaçóí*
no-americanas de Genebra.
Realizar-se-á a próxima «.es-
são no di» 34 do corrent*»-

(^ERTA 
vez —* pc«a noa

J ombros do ulmir.ui-
te uma bravura histórica
— um marinheiro «o re-
lii-luii. Diz Pena Boto ao
repórter quo o inaubmis»
so tinha nas müos um f u»
/.il, revólver e faca. Na*
da menos. Enfrentando
sozinho a todo í-.we ano-
nal, desarmado, apenas
com a cara, aquela cara,
o almirante investiu con»
tra o marinheiro, jogou-o
ao chão, subjugou-o!

Nessa altura da narra»

Uva o repórter nio m
aglienta, o pergunta:

Como conseguia
pulsos tno firmes, almi*
rante?

O almirante sorria!
Tênis, meu rapai»

ti nls! i
Pena Boto se efltruec****!

de informar o que fazia a
ren to dos marinheiro*
durante a pugna, enquin-
to êle exercitava os seus*
braços de Popcy. Joga-1
riam tênis?

MAS 
a» proeza» de Pena Boto nSo derem aperto»

no» fazer rir. Trata-se de um fascistu furioso, quo
despreza os homens e a humanidade, odeia o progreo*
soca cultura, a serviço dc interesses que nada tém a
ver com o nosso pai» e a nossa gente. Sua figura rf-
dicula nâo deve distrair nossa atenção dos crime» quo

e it«» opinião política», A I runtes da história (fie já desceu em helicóptero sobre
FSM, incaníavelmcni». t*in | um navio de guerra, com hinácula e tudo), dn própria«lado t«««los m mis ottonpo | nurrutivu surgem disso exemplo» edificantes, como a
ITsSlmTJXStZ I JWdrfa 

do Prendo Almirante Jaceguag. Depol» do
luta comum por **?u* ini* « •*'*" firorriao ao mesmo durante cinco ano» conse*
u--> - «.!.-.:!.. ilepois da
obra divUlonuia «io* dirigen
Us das slndicatoti ¦¦¦¦¦¦¦¦¦. i :¦•¦«
nos e ir.ru--..--. com a cria*
çao «Ia ConíwJmção Inter
nacional das « ii.mui.- i>.>> •-.
i.i.i.¦> .«.'i> .:,».>. a FSM n).-.
cem «le promover «toa uni*
i-ii • propor -t•.'"-> ¦ > • um'.
a t«a«ttos ot ort-anlumo» sln*
dkais.

Outro ponto de céus Esta*
tutos. que desejo t>-¦ .iit.u:
-ii|ii. .iii.ir os liii.-i.'-.¦.<".
dos ii.tii.iiii.ui.il."'. cm ttVlns
..*> quais compete resolver os
tu quais compete resolver os
problemas cia organlzaçilo
mundial, baseada em ncor»
dos e convenções estabeleci*
dos entre rui Nnçttcs Unidas
e outra orgnnl*aç.«o Interna*
clonal.» A FSM nn OKU, na*
reun!«3cs ds CF.PAL. nns
Conferências «In OIT tem sa«
bldo desempenhar o papel
do defensor Intransigente
dos Intetfsses do prolctnrin*
do Internacional, principal*
mento dos países da África,
«In Asln e «Ia América do Sul,
vitimas da aupcr^xploração
e da sonegação de direitos
sindicais e democráticos. ]&

^iFwnS^cfftK. I êle premedita com o» seus comparsa,,
— tive a honra de represen* fé olho nele!
tar a FSM na IX Reunião K...., 1 r.,fff.,..f.fi.,,OTm^.-^^^
dos Estados Americanos "
membros da OIT. Nessa reu»
nião. anolondome nos prln»
clplos da FSM, denunciei as
arbitrariedades c violências
praticadas contra os traba*
lhndorcs e os organismos
sindicais, em flagrante con»
tradição com as leis sociais
e trabalhistas «dgentes em
nosso pais e das Convenções
da própria OIT.
ÍH-.VI-.K DOS DIRIGENTES
E MILITANTES SINDICAIS

Finalizando, diz o lider
sindical:

— Todos temos o dever,
militantes e dirigentes sln*
dic-iis de todas as opiniões
políticas, de enviar ao govêr-
no da Áustria a manifestação
pública de nosso protesto por
sua atitude, e solicitar que
reconsidere o seu ato. A
FSM em sua gloriosa vida
tem ajudado o nosso-movi*
mento sindical com suas
admiráveis resoluções, que
tão úteis têm sido à nossa
unidade e ao fortalecimento
de nossas organlzai_õe_ sln-
dicais.

E' em defesa dos direitos
sindicais e democráticos, que
defendemos a FSM. E' cela
salvaguarda da unidade sin»
dical mundial, tão preciosa
nos dias que correm, que a
FSM deve ter todo o nosso
apoio. Estou cerjo de que
os protestos junto ao govêr»
no austríaco serão cada vez
em maior número, traduzln»
do o reconhecimento do pro»
letarlado brasileiro à obra
da FSM.

A CAMPANHA DA ANISTIA NOS ESTADOS

Ardente Aspiração de
Milhões de Patriotas

Palavras de um Deputado Mineiro, de um Adftv
gado Gaúcho, de um Escritor Maranhense e dt

um Líder Ferroviário
Em todo o pais, cresce,

com redobrado entusiasmo,
o movimento em favor da
anistia para Luiz Carlos
Prestes e todos os condena»
dos e processados por mo»
tivos políticos.

Falando ao «Jornal do Po»
vo», de Belo Horizonte, dis»
se, a respeito da patriótica
campanha, o deputado Go*
dofredo Prata, líder do P.S.P.
na Assembléia Legislativa
de Minas Gerais:

Entendo que o regime
democrático exige a plena
liberdade de pensamento pa*
ra seu perfeito funciona»
mento. Portanto, a anistia
para os casos políticos é uma
necessidade. Ela deve ser
concedida a Luiz Carlos
Prestes e seus companheiros.

ADVOGADO GAÜCHO
Em Porto Alegre, ouvido

pela «A Tribuna», o advoga-
do Nilo Teixeira afirmou:

A concessão da anis*
tia a todos os presos e pro-
cessados políticos torna-se
um corolário indispensável
dos acontecimentos que de-

terminaram a marcha ascetv
sional da democracia em
nosso meio.
ESCRITOR MAKANIIENSH

Nada há mais Justo
que a anistia para Prestes
e seus companheiros.

Com estas palavras, o Jo**«
nalista e escritor maranhen»
se José Carlos Lago Bur»
net respondeu á enquête ds
«Tribuna do Povo», de São
Luis.

LÍDER FERROVIÁRIO
O lider ferroviário Miguel

Pan. da Rede de Viação Pa-
raná-Santa Catarina, assim
se manifestou á «Tribuna do
Povo», de Curitiba:

Anistia para Prestes! fl
o que devemos exigir do go
vêrno do sr. Juscelino Rublt*
chek, a fim rie que sejam co
roadas de forma brilhante
as vitórias Inúmeras que os
brasileiros vêm obtendo. São
milhões que pensam da mes-
ma maneira e têm a mesma
disposição para conseguir ¦
volta do Cavaleiro da Espe-
rança ao convívio de todos
nós.

Os Jornais Indonésios Opõem-se
à Revisão da Lei Eleitoral

JACARTA, 18 (Agência
Nova China pela Inter Press)
— O jornal Bintang Tlmur,
citando informações forneci»
das pelos círculos parlamen-
tares, declara que a decisão
do Gabinete Harahap de mo-
dificar a lei eleitoral é de ca-
ráter fundamental e uUrapas»
sa a competência do Gabine-
tc* . ,

Esses círculos assinalam
que a decisão visa salvar o
prestígio do Gabinete e su»
perar os seus fracassos a fim
de que posa permanecer até
a formação do novo parla»
mento.

Observam que existem 18
cadeiras no Parlamento reser-
vadas para a3 minorias na-
cionais e 3 para o Irian Oci-
dental. Tendo o Gabinete Ha-
rahap no poder para apontar
esses representantes, os par»
tidos governamentais podem
escolher seus próprios elemen-
tos para preencher essas ca-
deiias disponíveis a fim de
fortalecer sua' posição no Par-
lamento.

Tanto o «Bintang Timur»
como o «Harlan Rakjat» de-
ciaram que a decisão governa»
mental constitui uma nova
manobra para prolongar sua
vida.

0 «Suluh Indonésia» aflr-
mou que devido ao aprofun-
(lamento da divisão entre os

partidos do governo, o Ga»
binete perdeu a «maioria» no
atual parlamento. Está con-
denado a cair se solicitar um
voto de confiança.

GREVE DOS
MÚSICOS LONDRINOS

LONDRES, 18 (AFP) —
O secretariadogeral do Sln*
dicato dos Músicos lançou
esta tarde uma ordem de
greve a todos os músicos
que não apareçam na televi-
são, não executem fundos so-
noros para audições e não
acompanhem cantores. A
greve vigora desde 10 do
corrente.

LEIA
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A U.R.S.S. NA
CONFERÊNCIA

DA CERN
GENEBRA, 18 (AS*P) —

A U.R.S.S. informou oficial-
mente o Centro Europeu Pa-
ra a Pesquisa Nuclear
(CERN) que um grupo de
cientistas e técnicos sovié-
ticos part-cipará na confe-
rência dessa organização,
que será convocada para o
mês de junho em Genebra,
a fim de trocar informa-
ções sobre a construção • o
funcionamento dos acelerar
dores de partículas.

Lembra-se que os paises
'.jue ainda não são membros
do CERN foram convidados
a participar nessa coníe-
rência,

||i «it.n*«n«
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EMCHORAS

N'7I
A VENDA EM

TODAS AS BANCAS

Grandes manifestações
populares estão sendo reall»
zadas na Tailândia contra a
permanência de tropas amo
ricanas no pais. Os jornais,
unanimemente, protestam
contra as manobras dessas
tropas. O jornal «Sarnerlif
criticou vivamente os referi»
dos exercícios, lamentando a
presença de tropas estran»
gelras no território da Tal»
lândia. •

Morreram num deaastrs
de avia«_ão quarenta e clnors
militares britânicos e clncu
membros da equipagem da
um avião do transporte cV
vil, fretado pelo War Offlca,
quando decolava em Malta*
No comunicado publicado é
respeito consto » menção!
uNão houve sobreviventeSK

I,
O embaixador da ReptV

blica Federal Alemã na
União Soviética, sr. Wllhelm
Hans, viajará para Moscou
no fim do mês e espera etv
trar em funções no Inicio da
março, — ao que se anuncia
oficialmente. ¦&]•

A senhora Vera CTouioi
consagrada atrla • esptVu
do diretor cmtmatogTAfloa
André Clouzot, acha-se ta»
estado de saudo satisfatório,
mas ainda não deixou o
pitai parisiense, onda
temente submeteu-se a om»
Intervenção cirúrgica,

V. I. LÊNIN |

tíBRAS ESCOLHIDAS
n VOLUME

Contém o presente volume a genial oura
do fundador do Primeiro Estado Sócia-
lista do mundo: *Que fazer?» com a
Conclusão, Anexo o Emenda do autor,

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Ao preço de Cr$ 45.00, em todas as livrarias
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Canção dos Tecelões
H-nríHKINK

Vos oWK« sombrias t**_t lioríma sequer
:. .«i «¦... /nwte a_ *«•**•. _«»?*• « ««-«-f
"Ah¦ t.*«..i. lt*» •*-¦.> .1.. _«•_ f**te_i«J#
T«*wt-» _ lrt|.ie« waMifAa _*•

1" t_**__x., iB'*a_ •'

4q ',ii-i« deus » qutni tanto 8M__
(•tias trio» i*\.vmo» e » fume que jia»í.!ii_i,
/. em quor* _l|__-__) to_»_ MM i«tto
Per teu entorna a MM tombaria, «"a in«W .&«

Tetsmes, teeemos!

Maldição aa rei, aa rei tfot rkof,
V ni,i»«i mil--*» __., l-t-Jr- .,'...-

Que nos extrai o dlllmo i . .1. «¦*
.* ee. .e a tatt u%éa *mm maadíi motor -_¦

Tecemot, ttvemat I

.... rt _. -._ f_ <->._<>_ .1 /ai*» I <lir_
fJ___ *d o tllt _i - 0 _«_* .i.f_r ;n.«i|» ., •
Onda nada /ter #- /«M |_«#i_.iimi
li u j_xi_W<V» ttd _irt« |M«í« ao* «.. • «t« -

Tt*t'-.•<», teamet!

m emretttha voa e o tem trepida.
..eni desconto, fp.. mo» __M- . ¦_*•»
l . • .•! _lcr .(IH ._, *._»_*_¦ IU» if..r.iiM-.
.«';-.* .'¦• t-inm a iHpMew _MM«M".
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Heinrich Heine, Pceia Lírico
e Combatenie da Liberdade
HÁ UM SÉCULO FALECIA EM PARIS O AUTOR DE "IHTERMEZZO" E DO "CAMTO OOS TECELÔiS SILESIANOS» -

SONHOU COM UM MUNDO ONDE HAVERIA PÃO E ROSAS PARA TODOS

J/d nam «_©• oifrt*, p_f0. , tensibilUUtd» JMo* *s*f*
samtmte «o d_i 17 de /«.*• | m *ot teu» "liedef ~ fe»

fuleeui

(TnkhKlio livre »le E. C. G.»

imi t. - a Ctomo «oa T****i<_- f»i ._*_u i*i. d*t»u
4- _*.•__ Im i__>!_- 4a •._-_. ¦ . -•<!•' • * 4
• I |i i-alh- <U IM*.

itiro de U__>. fuleew em
Paris o grande /__?_« Jirit-J
o MMlNriMdfiO «11 •¦ > 11 *¦
llbiurirh Heine. Sauldo em
1797. //t-afi /t/i ..{«djniio d.»
//__«•*, ••¦•"¦ discordou do
mestre quando êste afirmou
que ti arte -»_ini *ondena-
do .to toalrtlrki. dutki a fo*
vem «Mio, encerrou-»» um
período arllilko, mat raireo
abrir um nutro, qm assina-
Ia o adventu de MM arle

ei«6liicíoi_ir_i
. ¦ --,!*• do roRMMtiimo

u_»nwfc», Hum m nega en-
trvtonlo a aceitar o que és-
te Inií. i -i»i «• d« *S-__-_r__-
iwino poUlleo e Ideológico.
A sun capacidade de «-punir
um temperamento combali
vo di' "senlinela da liberda-
de" a umo «rti-ionflndria

GRANDE SUCESSO DA MUSICA
BRASILEIRA NA U.R.S.S.

MOSCOU 'Coi-TMfKindem-la -«mecliil. —
também no terreno iia mo*lea, l!__i (ot um
an<i m***m«irftvel *mr_ a» relaçfleu -fitro a
r«-i... .- ¦¦ ;«'-«i«-t e cm j> .l«_-s tia America
LoUna.

**.•__ 
te i«¦'«¦»•- -..t»i. !«:.!«. .I nm .¦ :¦ «|.- !.:>-.

aprt___iinda na U.R.S.S. por « «inp«« !-¦>««-
e rc. -¦!.«¦ c«mo CIAudio Santoro e outros
r peli< •"'"!« Vtnja <>rkt». Alie» Ribeiro «•
Stellnh.. Kgg, em concerto, dados em Mtw»-
cou. Klev, Lenlngrado. Tblll_-I o Erevan.
DefeiiHK de milhares de pe_*_m eonhec*. ram,
pria primeira ver. a míml-a . inf. nlra . para
plano di* Vila L_>boa e aa ean_*Sefl do Brasil.
Att gravaçOOs dc múnicA brasileira começa*
Mm a ocupar um lugar destacado nas «*m_-
sara-, da RAdio . fO-COti. DepAls da primeira
:i.i! ¦::.:¦ .«« «:«¦ l ".irnuval no Rio dC Janei*
ro». a emissora recebeu uma intlnidatle -i«-
otrtns dos ouvintes. fèHítt-iftda á í». Hsé
programa.v. mm;.* outro exemplo: a pianista Anâ
Stela Shlck. tjue deu a eonhPccT ao píJMi to-
viético n música do povo brasileiro, regressou
a seu pais e Interpretou com grande «-xl«« o
concerto de Kaballcvskl, com orquestra, no

ver»Ma._ de Sflo Pault», rM____J_M um ciclo
ile Mmf#f*m_ii- sóbie n irorln da Pavlov.
Nessa cidade lol tuiidnd», com 6 concurso di«
presilglosoi RMdlOOa, a Socledmle 1'nvmv.
orsanl/amlo se milrn na caplinl do pais. O^
flnt» des*» sociedade consistem em esiuilitr •
propagar oa fundamentos dintiflocM tia dou*
irlna tli* Pavlov o da mi.lleiim Mivlétltn que
ullli/a. na pr/Ulca. o métotlo tle Pavlov,

As visitas reciprocai dt* homens dt* cieii*
ela e de especialistas desempenham grande
papel no fomento do intercâmbio clontKIcti
r técnico, HA vÁrkw uno* que o g<_i__ifo «•>
viótlco, Robln, visitou o Brasil, Argentina n
Uruguai. Do regres_ii, escreveu «eu livro
*Clnro semanas nn América do Stil> em que
o aulor expõe suas observações cientificas o
soas Impresso-* da natureza daqueles países.
Já há ires cdlçOes do livro.

IMPORTÂNCIA DK MAIOR
IMI i:t \Miiin

Km 1-54 velo :'i Unlfto Soviética, o conhe-
cldo arquiteto mexicano Raul Cacho, autor
do projeto do edlfielo da Universidade do
México, recentemente construída. O ano pas*
sado, Cacho íoi convidado a participar da

fit
-ôni que o ehamatiem "a co-
lovki de ferro". Referindo-
¦*e u esta .fi. i.i í i.it na smn
Miiiitií-ii de ter, o pMla ler-
mina a tua .ví<-Iim.. ... tò-
bre o etimpa de batalha ee
âtarengo" com a seguinte
profissão de /. l ' •'•'«<> »¦« te
inerte! a coroa tle louros
que orna o meu sepulcro,
j/u* quero que ali depotUeUt
um oloiíio, poit fui um bra-
vo combatente na guerra de
. , i.ni« i.-i«'t'i da _M«_nif
dade."

O XMH.ll DK MAIl.V
Htilado em Pari», Heine

tornou»»' amioo de Afora*
guando C»ta ali morou ho*
tiHOf «.'#.- 1H-I3 a l*- i.. — época
«•in qu» a tua obra poética
atinge o nível moU n/ío. /.
il. i -li o poema Inspirado
na roVtilUl dot ticelõe» dn

•/* -¦¦!. em que Heine, a con-
eoVio de Marr, transfiúa pa-
ra a poesia um do» prlmti-
ras - j-.iii f<;»'«» sintiia do
uparecimento do proletária-
do como cUitsn na arena
das lutas históricas. Mar» <•

<•/¦'- sempre tiveram uma
viva admiração ,.««'•/ of/rn n.«
Heine, A filha de Marx,
KUonora Mnrx-Avcling, cs-
creve em suas memória» qua
téU pai "apreciava tanto o
homem como suas obras".

Urino saudava n<i liberda-
dc "« rcllgUlo do» limpo»
novos". A Bania Aliança dos

¦ _ ,, tr*ll«» f< -I' _'_'iiH.í ««íi:.

___ -*ii Santa Almma àat
noto»", irtcíjiiiirfo <o»iü» o*
Oprimidas, faltem éle» /«.
deus, BOjOgtMI *"* Iflutuit»
tes, trabalhadorts t ¦ ¦¦¦¦
ou escrava» srtfrõ*. foaftii-
vo com ••'•"' W«-rttlara la«
timamenle ligatla à vida e
A aeda, eututuitmttvase po*

.' i. •;.-ii':-:' * '•' ¦¦ ¦' «¦¦-¦••¦- i

>!<(•¦! i* iit .ti. .. i i-i.i • a d»*
'¦i.i.)..i;|..i 

n.it (...-..(.-!-:.! .!« "

¦ttfutomano", Heine alerta-
va o mundo para o perioo
do pru»tUinisnu) rtoíioad*
Ho, n ii*-**.- sentido (ítuou
,-. «t t¦ i fi 'i • s' r,|.i.lt I«.i•-.: fi

te profética» tôbre as com*
-,;.-'.-. «/. «,-'..- ii Alemanha

¦r> tornaria etndrio,

O LÍRICO
a- indo do donwcrala re-

lolm-utndria, do iatmalüta e
.'.,!.'., •.-,-.-i(i • ij.-i.-i-- e ter-

i «í*f h o dot "Quadra» de Pia-
omn", u poela Hriea i«aa«
f.irt i-. -:'r*.i! i. ulliOlINli dos
nas*, « puma do seu tanto.
O teu "Intermttiti" torne*
,te uiM_.iaim._rt. '_«..._..
Teve dii -*r«w »rtidnff_!* por-
tuautta», entre a» .•-¦-* •¦
,lij«ft|tf4 o de Gonçalves
Crespo, So entanto, <___o
i.M«.-i:,i mio intuo, a arte

do "Hed* heineano tem et
MM §-,0-««<__.t "teria preei-
sa evocar a particular mu

!•:«.; i. do i-fto de //•_-
ne, e*sa qualquer coita de

.'.'..tn.. e ao mesmo tem-
yo velado, qut nenhuma tra-
duçòc P9d» tornar pvreeptl
tal ua ov'*1****- .».«_- BH*
mo novo da homem "em ta-

.¦!*.... HafHrul" que marvha

fiMtma embe* « ombro »a
xittà".

Sm* pequmo poema "A
lj»r*leyb nao piãe ter ee-

..•-;;.!- dot .11! !.--.j»-i - »U
época éa i.i.-i.---.- . Ml a f_r
j ¦..; ..vl.i.lf de que gota m
t:..-i ns: Ma» et •«*-•.-!!«

rorfoi-om «» nome do judtit
Heine, i'*..*--.- i n •¦,'«».«
da poema a "um andai-
mo"...

t» i* vo t vs m -. \s
4 lórça Unea •*_> //-•>*>• _.
i.i t« a uma vtsaa |_-o/hm<

tio, a*r_ta*l_____lr_i ma *ta-
gela boleta de suas MMHW .
tio /utwro rn.-ii_-K>*.irv« 00
.jn<ii a proM<»r__k> d-iw
abrtr oa____<i. Uma destas
suas imaqtm», cilada por
Mm... tornou-te imortal. ,Vo
poema 'At->_-H_«.. um con-
to de inverno", lleme .n.--i:
"Há na terra _a*_t_ft- f__»/
Para toda» os filho* dot
homens I H_ tambtT* rasas
.* :,:.-..•, .*•!«•• i * o/rarta-"
j»i»«*s t-rrwMi «< «7i*«* *far_ ii-
M*ti prtiente» ovando tala-
t*o .i i«.'iff_ mi___* • **-- '/"«'
_ot«fí jwm totlo* "pdo c
rom*".

,Vo ano do -«••"¦• •«*"« M
.om* ri*__-»c*-*i -_R««i_i áO
Jtfotimesto «uniu! do P(u,
inclui »n a rememorarão do
«,.nít _«irvi da morte de
Heinrich HeUs». Bua m_mo-
rm _ r«s_-ctí»íla com emo-
çda, no mwndo Meiro, por
todo» M que prttam » de-
fendem o» t>al<_-_ da cultu-
m universal.

JBAN PAUL SARTRE

SARTRE DESFAZ CALÚNIAS
CONTRA A CHINA POPULAR

PARIS, 
Fevereiro (Via aérea) — Pnrn responder a uma { nha visto. Os chineses n_o

série de artigos caluniadores sôbre n China c publicados lém nada u esconder, pois
recentemente em diversos Jornais, a Associação de Amizade | í»erá preciso muitas décadas
Franco-Chlnesa convocou uma conferência tle Imprensa, que
u» ntnllroti pm um dns snlõ. s- dn Pfllnlti «i (m--i-.

con_.no oe i. iü.iiiiv.--t-.i. com orquestra, no ».iuo, « .«. i.-« «¦¦« ™i.t-a« . «. —•¦-¦•
Rio c em Silo Paulo. Ri.. concerto foi lo*o conferência sôbre a imiultetura soviética.

... • . ....,_ ,.i_..l.._ _. , . _j_.!. ll ,-.,,.. .,,..,,,. ,,li.|,l-,«. I-\I ITlll ««-. fllll. Itransmitido pela televisão e pelo rádio.
O fortalecimento das relações culturais

entre Oê povos é vitalmente necessArio pat-n
ti fecundo desenvolvimento da ciência o da
técnica.

_NTER£SSE PELA MEDICINA
SOVUTICA

ÉStlsiem grandes perspectivas dc lnfw
câmbio cultural. Nas republicas da América
Latina manifesta-ee grande Interesse pela
medicina soviética. No ano passado, na Uni*

Damos apenas alguns exemplos, que de-
monstram que o estabelecimento de contado
entre a UnlSo Soviética e os republicas da
América Latina no terreno da cultura, o In
tercAmblo de visitas e o estudo reciproco são
do interesse de todo*, os países.

Como disse Nlcol.tl Bulg.-nln, em suas res*
postas a um redalor da revista norioameri-
cana «-Vision-', nossas relações com os países
dn América Latina desenvolvem-se em bene*
lido reciproco das partes, parn o fortaleci*
mento da cooperaçáo internacionn!.*

so realizou em um dos salões do Palais tiorsny
Diante de uma assistênda

heterogênea,numerosa e
cuja .ir!.n._«> apaixonada
nfio diminuiu um só instante
durante a conferência, quedurou três horas dc debates
— a expressão nflo é força*
da — Jêan-Paul Snrtre
abriu os trabalhos. Inicial*
mente, Snrtre negou a M.
Rolif-rt Oulllairi, dc "te
Monde", o direito de dizer
dos intelectuais e jornalis*
tas que voltaram dn China
que eles teriam sido "jo-

Ciflèma
"O INTRUSO" DE OURO DE NÁPOLES

m ¦"*" "¦ 1

HEtOiMESÚAHiOS PA-
RA O SEU DOMINGO

AMA-ME OU ESQUECE-
•ME — Esta _ íiellciiío dra-
iiidllào-iiiuslctil qite recomèn-
dárílàé dos nbssOs leitores.
A btir do uma historia, inte-
Hssiinlo c dc números mü-
sicais tmtllo bem .icleckiliü-
dos c orquestrados, . temos
km desemficithb fdb\ttoso de
James Cttgney. Embbrtt fã-
ijàmos algumas restrições do
kcü argumento 6 Um dbs
melhores espetáculos no gè-
nero o que pode ser visto
com real agrado, ,-j.

FAft-FÀÜ LA TÜLIPB —
Representação desta sdiira,
lealmente excepólàjlol, do
Cristian Jaque. Cantando
ás aventuras do Fttn-Fün,
soldado da corte, pefmite-se
observações basluiite mar-
ilny.es sôbre rt realeza ftán-
eèsá e aos filmes de capa
_ espada, ótimos desempe-
nhos de Gerara Philipe é
Olna Lollobrigida. Ê um fil-
1ne que recomendamos com
entusiasmo a todos os apre-
ciadores do bom ciíwina.
Em exibição no Bsfcj/e.

O popular ator côinicb Tolo c_p_r_j- ayiít numa cena
de "Ouro Ile N ti pólos" que por corto Ibrd a preferência

do público no decorrer da semana,

PROGRAMAS

DE HOJE
a Ctüi-Á — Art-. ni/tcio, i».
tlitf. Mau». l'atficlo*Hl_lf-ti6-
poli». Puratodo-i, Presidente e
J-'fi. Jnrpc (Nlterfif). Com SI-
rnunc Signorct.
_v__ti;k__ uos iumaüs
l'U IISO.S — Hcx, Alusku, Pi-
noa .Mlrumitr c Tijucii. Com
Antônio Vllar. As 2, *l, 6, S
u iu lioran.
TIIIA A SUO "Al — -_->!-'i,
Azt«!C-tt, Caitifo, Itnperulur,
Astórln, Coliseu, SSo 1'filro,
NflclUltáli KoSArlo, Ultdiiork
Lobo, Primor «* Olinda. Com
Angola Maria, Antônio Car-
!0S S outros.

o to.io üSAri as i.tnvAS —
Palicüo, (to.iy e Maílrlil. Com
Hètly (Iralile b iShüree Norlh.
Musical Clncmascóplo. As 2,
8,40, 5,20, 7, 8,-10 e 10,20 IlS.

• O INIMIGO roíiucii N- 1 —
Alvorada. Com Kernantlel. Co-
média. 1'roducfio traneèsn.
(líeiuiresentncão). As 3, 4, ti,
8 e 10 horas.

a tuna HERÓICA — Vitória,
Copacabana. Ipanema, Amé-
rloa, e Madurelrii. Com Dah.t

-M I ¦ ¦

ROTEIRO OA PRÓXIMA

f&mwwy&sftsi

_ai -hé—ir fui

/ ESTÁ \

DOENTE? 
S

Soifê tio aoencaa _}_ 
'1

lerniis? Nftb oeriiá (
ii esoerunca nu sus

fúrrt. PrObtire o es-1 í
Dcciunsta Pr,. JurSr
.liinlor, niedlco -da
/.ssoclaiàu . EsplrltH

Jesus . Cristo. -

GQHSyLTA:
i-U.OO -íuzéif-lei -•
Consuitiirlo: ..Ayein- I
da dos Democratl-
,-osi .Slã. Bbrtíüt-asW)

HORÀftlÕ:
.S-ijUnda., .liárite. e J

St . sextas, daa ,8 às 12 /• fi das 18 8b 10 ¦__ 
J

i

Nada illenos de HÔve lun-
çft-tléHttíS estau liroiiiiiiiKKlMN
jidFá â seüiiiüft qüè se iiil
da, tíé_tfes rtpehás Wl tem
éf-édeilfcláis iiW-it qtie POsáit*
filtíS iriflítíl-iti alttcilimt.it-
iliente, ttatat-SC Ile üfito Dlü
..APÒLI-iS. lllmfe dpn: .eulu-
d» tio fiitímii Festival idHiP-
ilhfiílfli-i dd GâilílSíi.

Silo ás se&uinles ns flfcli*
cuias ílrôgfâmàuàSi

o 3 HOMENS B 1 ÜilÜNl
— Cdlitt-dift aittüHtütittt üolii
.loaii CollinS, 6dbrgo Cole t*
Kenneth tMore. Pouca, coisa
tlditèFéülttS USiitíi-iir il liãü sl-i
aigli_i__ Prplllíl.liis. Nos
eifteiiiâ.*.: Vlt6i.it, Alitsltit,
-diitíin Av.ültlii, j-olttttiso,
Ai-ôii^iòi Bôfisue^se e ca-
nitóliô (J.eif-jitill.1.

• t_s ífefeS IJüHSAiiítlS
= trllfüe dè plrtttüs desetirt.'-
I_db tifci M__ das CaráiOiis é
ll«èèi»_li- nitóri f-btiifJ-ric.-* ile
fehililò SâlSftrl; -itt-tif. Mftii
nk Mârê Íífttvrt.Hce fe Mr
bf_f_. FiéíiâH S_0 os UflHfil
Jiâífe .hiérpf-ètés R » tllrér-Tto
é de Mario Soldott. l_m c.\i-
bicão no circuito: Pathí.
PresiBêHtfi, ÈfeUyc Art-Pa-
iâétój Pftfíí-tddbs, Mitllii l- S.
Jorge.

* OUUO DE NAPÒL-fe
— Baaeatlo cm contos ue

Os È&piritüaiiStaí.
Peranté.fe Pft» 6 o Marxismo

De EuSinio Lavigne
Tàíllifô Désírtàscttrado

Êé Soü^ 3o Pra«_b
Os Espíritas ê ás Qüéstôé§ Sociais

De ÉusihiÔ Uvigiié _ Sotóà do Prado
Trfia excelentes livros, em que se diz algo dc novu,

I 9i9S e CrS 60«). ^restantes, sem qualquer ou.,"

! d«3Spesa.

Utuseppe Mitrotia adaptados
jltíl- Cesare Zavalilnl t: dirl-
iiidlis por VlttOilü UC SlWl«
Òs 4 episódios apreseiitadl/s
Sülii «O IntiiiSd», ediu Tolo
fc Mitltt-llii Cairellj «Os JO-
aadOress, t'Om De -sieit,
l'k-ri> lillaiillulil c llfelli-
ritoiii-illi', «tfcl-wSá» iliin SU-
viiitii niitllRitno t« Bl!H8 Crisa
i« «Pizzas a Crédito, i-tnn
Soplilii l.ori-n e Pildlti Stop*
|i!i. Nos eiiies: Plitzn, Astfi-
i ln. Olliiilii, Colonial, Primor,
iílldtliictc Lobo c ÍUasfitle.

*
* IKKUA ENSAÍ.GUKN*

1'AIiA — Piíllciiiii d(i _vl;ti-
luriis. em lòciiit-Oldl-, eolli
Üregoiy __!6_ e á eslrêin tia
siiiipátii.-a \Vin Min Tlmn.
(im t-arlnr, uos t-iiipinas: São
l.tiiz, ííex, (.opnfribana, Mi-
tüiimr, Amórictij Síiíiiã Ali-
ee O niêni de Sá-

¦' -.:AN<;ABtNA NUA --
FMnii. trances sObre O qual 

'<

sabemos apenas tratiussé tlf I
iltn filme seusunl, No cleiv i
cn Plerré Làrtiartíuéy e Cã«
Ibeiine Erárd. Nos etnes: ]
Odcòh, Kian e Carioca.

i

* FfiltAS iUJMÀNAS —
«Wesiürn» eom ttdndolph'
Scótl) éiit WâHléf üblor, e
qne proVitVfelmetite nada apre-
sentará tl6 e_t:(í(ielonal. No
circuito: A/.teeit, Sãb Jorge,
Citruso, Cópiú-itbittiít, Pax,
Nacional, Sííó J8_-é, San! o
AlonsO, Iniperatbr, Coliseu
o São PfedrO.

* O KEI DA SERRA —
E* outro «Western» dos 3
programados para a seiria-
na, tendo Phil Carey no pa-
pel prlnt-ipali Nos dilemas!
Ideal, Plrajá, Kitían, D. Pe-
dio, t.tuiiutliaiíi i- Irtiperlal,

l.POPÜIÀ SANGllliN
1*}^ _ i_« „ último ift-MVèsj.i
da série tendi. Z_cli_Fy Scoll

i à freiitc do elèiicd. lühi isxl-
j blção nos cinemas: Kivoli,
' A!.o_»«ili» c '«"i1*-

Aniircv/s e Plper Laürle. As
2, 4> ti, 8 e 10 horas.

• I-Atltlll/HA INI10M1TA - i
lmuéri'., Botaíogo e Odcon '¦.
(Nlicról). Com Itlehard Egan ;
t* íliiwn Àddiiinfl. As '.!, 8(40,
5,20, 7, .,40 e 111,20 horas.

a A.MA-ME OU BS .«.Et.-.-.'.*.
— Motiu-Passelo, Metru-Tiju-
i-a Ç Aletro-Copucftbann. Com
Dflfl. Uiiy. Clnèfriascóplo. As
12 (Mctro-Passelo), 2,15, 5,
7,00 o IU noras. ,

ã vaMòs ü(__ OAiMÁ - _âo
ülllSi LetilOn, Hlan, Carlol-a,
riunla Alice, üdeon, Leopul-
üina ò Muiite Castelo. Cum
üscarlto e Ellana. Muslçul.
As 2, 3,1. 5,2Ü. . 8.-U è 10,20
hütas.

Il-lITICO DO AMAZONAS —
i'ax. As 2, ..,40, 5,20, 7, 8.4U ti
10.20 iioras.
lAN-IAS I.ATtUl'K — COiti
Gerarei Philipe i; Gina Lollu-
Ungida. Em o x I li 1 . ã 0 iio
Eskyüi

a t) HSCI.IH) _ HOItO — Com
Tonv Curtiu a Jane. Lclgli.
NO 

"Madrld.

« .l.ltlilH 110 1'ECAOO -- Ci-
ncmascúplo com Cary Cooper
e Susan Hayvvard. No Itoxy.

guetes de uma prodigiosa
mistificação". E' por Isso —
disse Sartro — que toma-
mos ti liberdade de nos reu*
nlr para protestar contra
suas alegações. M. Qulllain,
que eu encontrei em Pequim,
viajou da mesma maneira
que nós. Viu o que nós vi*
mos. Tomou os trens chine-
ses, os aviões, como nós, do
sul ao norte. Entretanto,
nossa opinlüo é diíerente da
dele. M. Guillaln quis fun-
«lamentar tôtla a sociologia
da Chlnn sobre detalhes: se-
melhançd tle vestimenta,
por exemplo, quando ele
n_o ignora que o a primei-
ra vez. desde que a China
existe, que todos os seus lia-
tiltantes podem se oferecer
mn costume em cada ano."Sflo impressões multo íCttels
liara que percamos nosso
tempo a discutidas.'1 "Quan*
do M. Guillain — diz Sar-
tre — ía_ dos jovens que
lha serviram do intérprete
auxiliares tia policia, ôio os
insulta gratuitamente! IV in*
discutível que Guillain, des-
de sua chegada á China,
era-lhe hostil "a priori". A
sua chegada, eu o encontrei.
í.lt* fhtí falou tia amargura
quo. a seu entender existe no
coração do campoiit-s chi-
nós, ainda què Êle não a te-
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pina que v" suprimam os
males <lo que sofrem oa chi*
neses desde milênios. Oa dü-
neses. repito, nflo tèm nada
a esconder, pois não é em
cinco anos que o governo
pode suprimir as misérias
tle que nfto ó responsável
Nós vos mostraremos o me*
lhor |iorque vós não pode*
lieis vè-lo, nos disseram a
mim o n Simone Beauvolr,
filiando dc nossa chegada a
Pequim. O resto vereis por
vós mesmos."

M. Gatti, jornalista do "Pa-
rlá*Match" e do "Parisien Lá*
beró", que esteve na China
no mesmo tempo que Gull*
lain, provou que este tinha
mentido. Nâo somente Guii*
lain visitou a prisão de Pe*
quim -- disso Gatti — mus
também nós a visitamos
juntos, d colocamos todas
as questões que quisemos.
Jamais compreendi a má-fé.
Em verdade, Guillain tem á
nostalgia de uma China de
cartão postal; destruíram a
sua China." "O jornalismo,
através de Guillain, torna*
so uma profissão de necró*

fero, « tn lamenta que nfio
sa encontre um lugar em
que Gullaln daposlte oa mus
ovos."

Mme. Slmon-Bldeaux que
voltou recentemente da Chi*
na com uma delegação de
mulheres francesas, tem a
Impressão de que Gullaln
"viu uma China que êle ti*
nha querido ver". Slmon-BI*
denu, que declara não ser
comunista, teve a curioslda*
de de consultar o aeu La*
rousse. Queria saber qual a
superfície da China. Leu Is*
to: "China, pais em plena
decadência." 'T*. o que nfto
se pode mais di/er hoje" *—
acrescenta ela. "O povo pa*
rece extremamente satlsíci*
to de sua sorte, desejoso de
contribuir para o progresso
do seu pais. Que sobretudo
não nos digam que fomos
impedidos dc ver Isto ou
aquilo. Em Changai nos
mostraram os quarteirões
sujos, entretanto, já em re-
construçfto. Não creio que
um outro govêmo tivesse po*
dido fazer tanto em tflo pou-
co tempo. Constatei também
essa coisa maravilhosa que
é a emancipação das mu*
lheres chinesas, outrora es-

A A.B.D.E.
de S. Paulo
A.._*Ot 
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ihii Amadeu Amaial. t*aut»
Wrõ, Martttii tmil--. Vlti-n
ia de i arvalht. Jorge dn ti
ma). A i-mUu mr» dlrlsl
d* tflo l__*rilor I • umn >.,
(Ms.

O IV Cui-u de Uteraiura.
_ i.-_lu_r -. tSt_ mim. n |iüi
tir da jnttto, . .n-uiu , em
des t-iiln*. a . ai... de pro-
i.-,...i.« de K. 1'aulo . du
Itio. Ao. aluii". t(llt> ri-t«-
Intuiu inrllinr 4pniVilUiilrii
lu no» mr**** _i»i.rifiri-,
..«lllit »««*. JtlVf*tl« . -. nl.-.
rm sml. a AHIir. di* >.
I«_illt> |irt«|N.r. nm .i , um
iui«i de !'«'-«iilit» tt. li
ee, em rln_n aula-, r tim«
|,il«-«lm. iiAhri- |_w«.Ib llltt-
ilrrim. IK-í ilrtiMt, tir l*tftt-i
t*onfe__nf-M tiopiilair. cait»
um, »#rfto r. _il/*iti«,s uns
iníiu 1|>_I*> li.nlri-t-. «t.i raplinl
IHuitl »ta.

Aa tieivfm. da MnOVMfto
da ttlrrtoHa da ABOB, Me*
t.au de .**. 1'atito. i«u nu mar-
radas para o dia l_ dn eaf
_r>nte, i»|irt-*i*til_li'ti> *•¦¦ t-ottin
unir» foneorretile a M*gtiln
te -h-i*. qtie r«*tine e-pr»»-
UvtM nn«m<_:

.Mario Donato. pn-nlili-ntr;
AfflfiMt 8-hmldt, l.» «Ir**-
|Mt-iM_nt*>: Antônio lt_nKtl
Itamleirm, B.» *_ft_-t)re«ld. nl. ;
Art*_r l-erea, *_-_Tl_rif>g-.
ral; étmà P»n_* -**_, L* B»
t-rrtâr*). : IJfla Paaunilr.
Tflle», _.' aarrHArlo; .ln»..
Vreire ê* CMIvelrt. te*v»tir.!
ro_t*r_l: __i-T__lo rlnlt. Kt>
itri_n-_, L« «#_í_ireli.: Ro
landA Boqae da SII** 3.'
tMMMii-elro. Mi-etores dr li«-
pai-t-mento: HomeTo fllvrt-
ra, Fernando Go*», .. lt
Murtlni Bamo_, «Carmen Do
loreu BwIxmm *? Ihlnpabn
M»rlln«. Ooi__-_o Flv»l:
Menotll Del Plcchla, Gttl
Iherme de Almeida; Sendo
Mllllrt; Edgar O-valh-l-tv.
JoAo AedoU: Helena Silvei
re; Leio Machado; Bo.««l-
ne Camargo Guarnlert a
Oduvaldo Vlanna,r^

. cravai tio seu marido."
M.-ignicn. conhecido jornalista de -UHumanité», que re-

gressou tio uma viagem do seis meses através da China;
niadamc senador Duveau, qtíe pensa que os esforços rCali*
zados em cinco anos pc-ln China são inacreditáveis; Bernard
dd Pias, presidente da primeira delegação de Industriais e
economistas franceses na China, usaram também da palavra.

Finalmente, chegou-se à conclusão de que Guillain c
outros jornalistas tinham mentido. Era preciso que isto
íôsse dito.

Blusõ«._ tle írezela, xu-
drez, liiios, üe trlcoline a
Df§ 120,00. Ue raiou a Cr.$
70,l)ii. Ue nylon u CrS
250,00, shorts a CrS 80,00,
fiiecas a CrS 200,00 a Uú-
zia e Cr.. -100,00. AMAU-
HY. RUa da Alfâtnl-aa
318 — X* andar, Rua Vfn-
l« dn Ãhrll, ", loja. Aten-
UBl*bí pelo Reembolso.

zityrzftzz.^'
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MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.
Kxecuta-su qimuiuer tra*

Oullio .oneerneiitu a arte.
Serviços dé cemitérios, copas,
gélaii-iras e constru.ües. Km
mármores e « granltus nacio-
aais o estrangeiros. i_scrit<_-
Ho o olicinn. Ilu_ Jofio Tor-
otiato. 1D2 - Boasucesso —
l'els 30-..719 e 80-1..20.

PEQUENOS ANÚNCIOS
rKONE: 22-3070)

. i mm m wi—i ¦ni ut '¦¦ "~ii ii m

' 
ÀMIfkl: iHÜÚB o fe6Qiilih.de dós. setis amigos e parente» I

uosat*. seção tf* "PEQUENOB ANONOIOS" a \
Ci-S 1U.0O poi vêt. Seja também um càrretot dê
áèú loriial. Uísque 22;_Ü70 o solicito informações
tdbrio nómv anunciar com evito è ecc-»õmmà-

mente.

DE._)RAD0RA ARTÍSTICA
A

MAIOR CASA DE

MÓVEIS
f) * DE

m~ COPACABAM
DORMITÓRIOS, SALAS

E

ESTOFADOS
E miijtlARES DE PEÇAS AVULSAS

A VISTA E Â PRAZO

Rua Figueiredo Magalhães, 32
TEL: 37-8867

jffflI

NÃO VÁ
NO GOLPE,..

Colca de cambraia puro
,_ ers 280,00. Corte d« tro-
picai e cambraia pura 16
CrS 800,00. Camisa. Ita-
lianas a partir de Cri
. J.OO, Cr5 100.IKJ, Cl. ....
120,00, Cr« 150.00. a? ...
1HO.O0 e Cr? 200,00. Com
os preço» de tlm de «no
di; KMAUnY. Rua da Al*
ttlndeea, 818, }*»n*»*.Rua vinte de AbrlL 7 —
loja. Atendemos peto Re-
embfllsó.

Nossos Indicados
CAFÉ HARMONIA

B«uidus nacionais o csiraniíeiras.
Uo tudü pata todos. Ambiente de
urimelra ordem Rua I'erin« Er-

neslo. SO - Sauüe

UILOEIRO
EÜGLIDES

Ulloelro puoil.o - . redios, mo
veis, terrenos, etc. - bserltono

EST_tFADOP.
Manoel Torres Barbosa

Kxetuln quaisquei aervicob rti
móveis esiofados, colcnii.s oe
mulas, capas, cortinas, det-ura-
c6es du lai e relurma. em «eral.
Kua tlonzaga Uuque. 509 lel.i
30-Ü5Í7. Óroamenlus sem com*

[«-omisso*.

PO i U
SEU COLARINHO T

Oftélnu dè éoiisêrtos - Ed. Oe*
ke, sala 427 ou Marlz «¦ Garrei

Camisa sob medida.
n« 470-A.

0 CAMARADA
Madeaaa serradas e upurelnK-

das. materiais para construção
cm _eral - preços nunca vis-
tos. que 80 «O CAMAR/UJA* l_"
dc tazer. Rua Maria Teixorrd.
.6 — Osvaldo Cruz.

JOÃO P. leite"
Legalizações, ti-Rnalerenclits, or-
KanizíicOes em geral. Bserlturas,

casamentos, desenho, etc.
Him Mf_Í.O. 31 - 18» «Hü« *-
«itlrt l.llfl-l - Iclcfoni- -!-!)l)t«.

REPÓRTER POPULAR
iEUFDNE- 22-851-

—-.--

\„r.u._rB IS OüSTÜKElR..
Aceitamos teclüos óara teitio

«òbri- medida, Como se.lairi U*
nhos. tropicais, casemiraa e ta*
-endas oara vestidos <: bordar a
máquina. Rua MlrlfitlÜBU B» 148
Lürpü do Sápè, RUcha Miranda.

_. HA.SÍU- •- OWCINA Mil-
CANlCA UE _„_riGb_aüAu -
Consertam-se Beladfeiras eletri-
cas de qualquer marca e moto-
res. Pre.u módico, utenüe-se u
qtialqilei nora. uua Hehrlque
Borteux, «.. Gaxambi. Telefone
49-3965.

VliNUO, W mil cruí.iroc oe
.ntruiÍH uma cas» coín

urvores Irullferas « terreno
¦510 cru2uiiot, mensais sem turos
- Tratar tíscrltórlo ^"ila Sa-
ui-e, BSttt.âÜ Paciência - Ramal
Santa Cruz - U .ederal. Pro-
ciirilt Jus. Cuulia* nu locai aos
sábados e Domingos dia todo —
Recados: Telefones: 'J3-0..2S o
23-4631.

_^__II_______í5__^___^a^a^_l_. 1 ' m **r>''J'í â_3_. ¦ jÁW.'a

y\(.' l^^t^^J|*mni Jf / 1'¦-.

ISENHOR de responsabilidade,
plocura emprego de bombeiro-
-eletilcistu. conhecendo prüfun-
damente u profissão. A quem In-
teressur, fineza deixar recado na
redução dOste jornal. Telefone
22-'122tí.

SERVIÇOS IMPECÁVEIS, —
ExSclita:3e qbrflqüer st-rvlço de
iiKiii-piielro. Armário lünbutltln.
i-stiliites, iluivels, glr'6 ile Instiila-
enes cnmerelius c ouse r t. o s
de móv.-ls.

MOTORISTA PROFISSIONAL,
com seis anos de carteira, co-
hh.cehdo muito bem o Distrito
Federal, aceita tiubiilliiir em ca-
iiiitüiao; a quem Interessar, ciei-
«tar recado na redução deste lor-
nal, pêlo telefone 22-4226.

REPAROS e uunservacâu em
maquinas de escrever, calcular
_ snmar Atendem-se i iininaiius
l'el 22-3070 Borls de Arruda

VÈNDE-SE um fogão marca
,Í)AKOf>, " querosene, muitn
ècôfiomlco, com quatro bocas,

SAPATOS PARA

HOMEM S Ê

SENHORAS
Até acabar./Duram *. * Duram.

mas não se aca barri sem durai

«los Stefanelli.
I que Vnludares

uüondi
IIUUUI.^,
«12 .lgOS.

Oficina: Henri-
14, fundos. Te-

çinl. enn .uru ..--> , ;^ 
- ',',' 

,„ rn-eco: Cr? 3.Í50O.OO;
ÍUslHWdFi etc._Alci- ! Kj{Sr-??o_l o sr. Otncilin. Es-

Irada do Cafundã, 222, .lacnr«>-
liagdrt.

íVLFAIAT% 4NÁCLETÕ
o nitiu. u flt.u J oi.»aw. Alidial-;
i.u.1 rereslnha !_/N PUVKft-O:
as -~ kstado m> mo.

/__ M

VKNDE-SK umn boa casa no
inellioi' imlrni dc Nova lgum:u,
oaril munir »u pnrn renda. In-
iorn.'i«'óPs lia «\v. Gomes. Frei-
n-, 55 - sala 4b, ou pelo tel.
32-7B9S. pom _ «'- -Uva.

RUA Q--Q Um&iiHWSl., .^^
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O Brasil Sob o Jugo Crescente dos

Imperialistas Norte-Americano*

\. O Vrnsü * um pai» trn*TMi»-» 0 dettsóei ae rfmraWriq nesta* natural*. Po»»ul riqoliuimA» Jarirta*. d* terra, man»
liana*, tunpttalt* miro. putrólao, carvAo. miiwraU radioatl»vo». Dhpôo «te terra* ífrtill**lmaa * dn clima favorAval ao• nliiv.i (los 11.Ni variado* produto» ai-ri- «Ia» ?¦..•«•¦.•.,. vatVt
a planaltos pontibltliam a crlaçAo •!•• toda» n* .--i -¦ .. > .'.-
ttnilo. ;-..«* enorme* as reviva* florattaU. O .•!.-.:.- ; -•'.-.¦. 1 «i
hidráulico i--t.li;. tor i.iili.-.iiií. para a .--• -,-i«...:'.-. n> «Uic
mau de irrigação «.-ontra as <" «-.-. a para a «Ictrlflc-içAo da«focnomla nacional.

Ap»?Mr d«»s»as Imensa* ¦ •-• • u.iím i.v«. % «situação do povobrasileira é cada dia mal» pt-nosa e inxuportAvel. [traiÍk>iro«i
morrem dp fome naa c*trada« «lo Norte*!.* a ata mesmo no*
grandes rcatros Industriais do pata. A tubemiiow» o outraa•i.i.-n..'..-. matam ou Inutilizam mllh/w-s de p**m»s. Sem esco*
lua nem hospitais, o povo viva na Ignorância o morra ao(lesam-iaro. Vivendo num pai» tAo rico. o povo bra«i'eIro
vegeta na miséria, em conseqüência da política de rapina dos
monopólios norte-americanos e da domínaçAo dot latlfundla-
rios o erandea capitalistas brasileiro».

Em poder dot. monopólio» norte americano» ja* «**tAo aa
nos»ns maiores riquezas minerais. A United State» Steel e
a Bcthlchen, Sleel apoderaram.** da produção do mnngan•'¦>-.
A Standard Oil luta abei lamente peta posse de nossas jazidasdo petróleo. Banqueiros norte-americanos controlam a pro*duçÃo de minério de ferro c a produção siderúrgica «Je Volta
Redonda. Nas mãos da Light e da .Bond and Share «*stao
cerca de 90C« de tôãa a produçAo de energia elétrica. Sob o
controle do capital norte-americano JA se encontra grande
parte da indústria.

O comércio externo acha-se sob o controle dos Imparia-
Ustns norte-americanos, que nos obrigam a exportar gênerosalimentícios e matérias-primas por preços ínfimos, e a pagar
preços excessivos pelos artigos industriais que importamos.
Os Estados Unidos impedem o Braxil de manter relo-vões
comerciais com todos os países e, em prejuízo do economia
nnclonal, assumem a posIçAo de Intermediários nn venda «le
nossos principais produtos. Firmas monopolistas norte-nme*
ricnnas detém diretamente em suas mftos a maior parle dns
exportações dc café e dominam o beneficiamento o o comércio
Interno e externo do aigodUo.

O capit.il norte-americano predomina nos transportes
aéreos, controla as ferrovias e ameaça dc anlquilamento n
marinha mercante nacional. Rockefeller organiza no pais
grandes empresas agrícolas, que visam a controlar Impor*
tantes centros produtores, e os frigoríficos norte-americanos
açambarcam terras e organizam grandes plantações o fazen-
das de criação de gado.

Os monopólios norte-americanos, contra as próprias leis
de nosso pais, conseguem câmbio privilegiado, que lhes per-mite transferir para os Estados Unidos os fabulosos lucros
obtidos no Brasil. O capital Inverlldo no Brasil pelos mono-
póllos dos Estados Unidos aumenta rapidamente com 01
lucros acumulados, o que faz crescer cada vez mais A remessa
de lucros para o exterior. O capital monopolista norieame-
ricano atua no Brasil como poderosa bomba de sucção, queabsorve grande parte da renda iiaclonal e par«cela conside-
rável do valorouro alcançado com as nossas exportações.

Toda a economia brasileira vai sendo, assim, transfor*
tnada em simples apêndice da economia de guerra dos Es-
tados Unidos.

Os Imperialistas norte-americanos Interferem diretamente
em toda a vida administrativa do pais, põem a seu serviço
0 aparelho de Estado brasileiro para explorar é oprimir
desenfreadamente o nosso povo, saquear nossas riquezas
naturais e arrancar lucros máximos.

Nossa pátria perde rapidamente sUas características de
nação soberana e é Invadida pelos agentes dos monopólios
norte-americanos. Os representantes do Brasil no estrangeiro
passam a instrumentos servis do repartamento de Estado.
Nossas forças armadas são submetidas ao comando de ofi-
ciais e sargentos norte-americanos é ós gõvérnallleí; dó pais
descem Ostensivamente á Categoria dé empregados dô gôVêr*
no dos Estados Unidos. Por Intermédio da Ifhprefisa, do radio,
do «cinema, dá lileralura e dà arte, reduzidos a ifistfllnlêntos
dé colonização, procuram os agentes norté-áfhèrlcafios llqui-
dar as mais caras tradições de nosso povo e a cultura nacional.

Os Imperialistas norte-americanos penetram, assim, por
tódós os poros da vida econômica, politica, social é cultural
dó pais, humilham o nóssó povo, violam á independência e a
soberania da nação, que tratam dé reduzir à condição de
colônia dós EstádõS Unidos.

2- Está dominação tórrlá-se álrtdà máiá pésadâ déVido
â milifarízaçãó intensiva dó Brasil. Aumentam aâ despesas
públicas, elévam-se os impostos, cresce a inflação monetária
e sobem rapidamente os preços internos *--» situação qüé pesa
duramente sôbre tôdãs as camadas da população.

Os milhões de operários braslle.rós sofrem duras priva»
çfles com a baixa do salário real, com as «ovas formas de

-*'^í^-^-r|í^pLw-^~^--^ ; SÊÈiif?

axploraçAo a com o «leaemprégo, qua tende a ta» alaitrar.
K»ul-c|«-4t--.,- o «.isitma «Ia multa» a ptetrau» de a-nlduítlatla
aa trabalho, SAo anulado», um a um. «eu» dirflioa a «an»
«quitiA» social*. Aa greve* «Ao raprlmWat pela violência.
O atual governo intervém no» »ltwieato» <* na» llMjwp «in-
dieaU, «rol<Ka poliiiaU o agente* do» lir.j^rinliiia» norte-antt-
ricano» em «Jlrfiorla» do nimll .1. ¦ O» n|#rario« vlvt-in
mu...i.ti.t¦!.¦..!: 1. ti.oram em ca»«are* inUer&vai», adoecem e
morrem sem o nm-*aAriu «ocorro médico. Knire êle» grau-
«am a» enfetiniiladi** profissional» a a lutiemilow O» »¦-.--
do* .. j«: 1. -. nAo têm ..- -«•«¦iu .ii.! a mttruçâo profissional e
mal i- - ¦:. in (requentar a aacvla printArla.

A populaçAo camponesa. con*tltulda por mllhtV* «ie meei-
ro», 4.,-!. i.-.t.;. •. arrendatário», «ttlante*. poMflro». colonott,
..ii.iii.t-i-. agrícola*, vaqueiro*, |a?ôe*. etc, que r«?pre*enta
«»,'.« da populaçAo brasileira, na sua maior parto nAo poiuul
terra e vive brutalmente explorada, priva-la da quoUc-uf-r
direito* a *ubmrtlda ao arbítrio doa dono» do» i.niimnii.-,
ae)a na* l.< ¦ ¦«-. ../«¦.-,..-. «to criação de gado, engenhou
ou usina» de wetUtx, Mllhóe* de campout-xe* vivem na ml-«-
ria, «tbaittlonndo* ao analfabetismo, vitima* «le cndcmla*-,
«letcalço» e aeminu». morando em choupana*. O* Instrumen»
to» agrícolas de que dl»|>dcm •>:.«. o» mal» rudlmentairs, re-
duzltalose em vosiaa 1.-.«-« . «|ua*e somente A enxada. Kit.i
«ItuaçAo agrava-te cada vez mal» em coiuitqllêncla do con»
tinuado aumento dos preço» ila» ferramenta!., «Io* adubos
e o . 1 :¦ i-i.. . «com a t»«peculaçfto crctcenti* do* intemutlIArios
pr-.if)-i.|.-« «io governo o que «llipÃcm de crédito fAcll no
11 o. ¦ do i.'...«,. com a elevaçAo óos imposto*, dus tarifas
!•-. 1 - -«-i... «ri^m 1» arbitraria e unilateral lixaçAo do» preços
do» produto» agrícolas e | ¦ • 1. -. Os oaitalarlndoit agrícolas
ganham nalArio» dc fome. Os -vcquenos ¦• médiiHi proprletá-
rios nAo têm garantias de posto da terra, que é constante-
mente -m ¦¦¦... • |t«los latlíundlArlo» o |>clas autoridades
governamentais. O» pequenos o médios aiTCtidatArlo» »Ao
vitimas de tontratoH leonino», 11A0 podem .n-j -»r «In própria
produçAo, que ó pr/itlcamcnto anifUicada pelos latifundiários,
e «Ao freqüentemente expulsos das terras. A» seca* do Nor*
deste c as Inundações cm diverso» pontos do p.il»- sAo verdn-
delras calamidades para a população pobre, que se vê na
contingência de emigrar para outras regiões, nn maior miséria
o sem o menor auxilio do governo, para morrer aos milhares
pelos caminhos ou, flimluiente, cair nas garros dc outros
exploradores. A lula dos camponeses pela posse da terra e
contra o arbítrio o a exploração dos latifundiários ó vlolen»
tamento esmagada o afogada em sangue pelo governo.

As camadas médias das cidades atravessam gro ides
dificuldades. Os ordenados e vencimentos do funcionalismo
público, dos empregados no comércio c nos escritórios, dos
bancários e dos mllltaros sáo cada vez mais insuficientes
pnrn fazer face á crescente carestia da vida. A intelectual!*
dade brasileira, elementos das profissões liberais, cientistas,
técnicos, escritores, artistas, cineastas e professores, que nAo
se prestam ao papel dc lacaios dos Estados Unidos e defen-
dem a cultura nacional, sAo perseguidos, sofrem crescentes

«Ias Estado* Unhle*. Mat a guerra qua aa tm|tt*rta.fttt* nor*
u»am<i• •:¦• ¦ prtparam ê uma guerra de agr«*i»»Ao «» «on»
quUta eom o objetivo de dominar o inundo e eacravirar oa
povoa 1 tnt «.Li. r tuiToa m&ximo». NAo (iodando i«-.t!t...i¦.--.'.!..!>•¦» . --1 tarefa »tntirtr*. aa ImpertallMa» norte-ana-ri-
...i:..-. procuram fazei a guerra com a* mAu* alheias, A tnixta
do sangue «le outro* 1 «.vu- «Como o Brasi).- um grandi* pai*.
i- --ii.i numerosa populaçAo e tmeiuos i\«-tu»(*t.« o* tmperla'
iitta» norte-americano* tentam arrostar noit*o |»vn A tuerra,
na qualidade de fornecedor de soldado* e «i>- produto* .-• u.1
tégicaa, a querem utlluar notwo solo como praça da armo».
pare atoeguiar o completo domínio cotonlal do Brasil e de
toda a América Latln».

Por •¦--«• caminho seria o povo braalleiro eedurido ao
napel de mercenário do* exército* lm|>eriatiita* a arrantado
i mala Ignomlnlosa da* guerras. Além «Mato, a História
ensina que a guerra pr» parada pelo» k-^tatt»-. Unidos contra
a UnlAo -Soviética, a «China t a» Dtmocraclas Populares é
uma aventure condenada «Ja antemAo a completo fiacanso.
A derrota dos agressores norte-americanos na CJoréia é uma
prova evidente de qu* oa novo» candidatoa ao domínio do
mundo serAo •nunagado*. caso tentem repetir a sangrem.*
aventura de lliller. A pcxlcrosa UnlAo Soviética é multo mal*
forte hoje do que quando tterrotoii o eixo fascista: ao seu
lado estfto a grande China e a* .Democracias Popularcü,
formando um bloco sòlldamente unido e Invtmcivel. Knquun-
to Isto, no campo dos agressor».* inperiutista*.. dirigido pelos
Estado* Unidos, agravam-xe n* comradlç<V*s Internas que o
minam e enlraquewm. Se os tm|x'rlRll*tas norte-americanos
ac lançarem a uma nova guerra, - uu derrota cera Inevitável.

A partlcipaçAo em qualquer guerra de »i:i• •-.-¦•¦> ao lado
doa Estados Unidos significaria para o Brasil nAo np.-ii.-is
uma aventura Injustificável do ponto-de-vista político e mo-
ral, mas ainda a completa ruína do pais, o massacre de suu
mocidade, a miséria ainda maior dc toda a populaçAo. NAo
é >¦ <«¦ o caminho que convém ao Brasil.

4. Os supremos Interesses do povo brasileiro reclamara
a completa ruptura com a política norte-americanti agressiva,
guerreira c colonlzadora. O Brasil só pode progredir tomando
outro caminho: o «aunlnho da colaboração pacifica com os
1-..IM-.-. amantes da paz; do entendimento cm pé dc igualdade
com todos os povos; da defesa Intransigente de sua soberania
e da Independência nacional. Para ingressar neste caminho
o Brasil precisa liquidar a odiosa dominação dos Es" dos
Unidos e estreitar as trlnções econômicos e culturais com
todos ob países que recohheçam e respeitem nossa Indepen-
dência, antes de tudo com a UnlAo Soviética e a China.

A paz e a colaboração pacifica com todos os países podem
assegurar ao Brasil vastos mercados para o excedente ex-
portável de tua produção agropecuária e industrial, facili-
dades ilimitadas para a aquisição de equipamentos e matérias-
•primos necessários ao amplo desenvolvimento cb\ indústria
nacional.

O caminho da paz e da colaboração pacifica com todos
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"O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL considera indispensâvéí itHit desde jâ m toâà o i«rfs ds mató amplas massas -it>
¦puíares, pessoas de todas as classes e camadas sociais que desèjdih lutar petd détnôcrüaia è pèld poi, oóntfa a política de
guerra, de fome e reação do governo de latifundiários e grandes capitalistas, pela derrubada ão atual governo e sua sub st ituição pelo governo democrático de libertação nacional"

"i^popidaçõo camponesa vive brutalmente explorada, pri-"1 «íe QÚaiiiquor direitos c submetida ão arbítrio dòs donos
ieüí«ttdi6s, seja n«3s famnâas, estâncias de criação dc

VfSdo, mutonhoi. an ^sinas «te ocrioàr!'

privações e enfrentam os maiores obstáculos para o desen-
volvimento de sua atividade criadora e profissional.

Não é melhor a situação dos artesãos, dos pequenos
industriais e comerciantes, que sofrem as conseqüências da
ihílação, dós impostos extorsivos, da diminuição dos negócios,
dã falta de crédito e dos altos juros bancários, e íjue lutam
còhi dificuldades crescentes para desenvolver â produção e
os negócios è se sentem inseguros' e desesperados,

Industriais e comerciantes brasileiros não podem desen-
volVér seus negócios devido ao baixo poder aquisitivo das
massas trabalhadoras e à concorrência das mercadorias
importadas dos Estados Unidos. Os monopólios norte-amé-
íicános fréiárn o desenvolvimento da indústria nâéíónal e
impedem a eriaçãó de indústrias básicas indispensáveis pára
libertar ò Brasil dà dependência eeòhôhiiea. O éóhtrólé dos
èíádltos bancários, dos niéiós de transporte, dá distribuição
das matérias-primas, dáS licenças de importação e exportação,
é Utilizado pelos imperialistas novtG-amerieahós eóhffà ós
industriais è comerciantes brasileiros. A importação de équi-
paméntos necessários aó desenvolvimento industrial tornâ-se
cada vez mais difícil e aumentam as restrições à importação
de matérias-primas indispensáveis à indústria nacional.

Mesmo alguns setores dé agricultores e pecuaristas lutam
com dificuldades crescentes diante da posição monopdiista
tias firmas noríe-amerleanas 110 comércio exterior do Brasil.
O governo dos Estados Unidos impõe preços-teto aos nossos
produtos de exportação e impede que sejam comerciados,
em condições vantajosas, com outros países, como a União
Soviética e á China, que representam enornies mercados.

São as mais funestas, pois, as cr nseqliências dã crês-
cente dominação imperiâlista norte-americana. militâri-•:açãó do Brasil e, especialmente, de sua economia atinge a
imériâa maioria da população.

$. Os imperialistas «dos Estados Unidos, além de levar
a efeito a pili.agem das riquezas nacionais e a exploração
desenfreada de nosso povo, querem arrastar o Brasil à guerra
de agressão que preparam contra os paises do campo da paz,
especialmente contra a União Soviética, e hão escondem o
objetivo de utilizar o povo brasileiro como carne de canhão.

A propaganda dos imperialistas norte-americanos é de
seus lacaios brasileiros procura incutir em nosso povo a idéia
(ü aétámiti&de d* píirtitáijeíjãei dt) Ebt^.gi íBkHm •*•> -fetk!

os povos ê O caminho do progresso dio Brasil, do rápida
florescimento ââ ééòriõmlá nacional, é o camíhho dà liberdade
e da independência, que conduzirá à elevação do nível cultura'
e a uma vida livre e feliz para o nosso povo. Este, o caminh*
a seguir para que o Brasil ocupe relevante posição, comonação livre e indépéhdêjülte, fló séió dá comunidade mundialdas nações.

II

O Atüãl Govêi-jió dé Latifundiários

© Grande» Capitalistas ê ÜM
Instrumento dos Imperialistas

Norte-Américanos
1. O atüél gôverhó ãé latifundiários é gratlfles íafiita»

listas ê iiiri instfürhefitó Seívil dBs imperialistas cios Estados
Unidos. Ê poi- Sèti interriiédlo que os monopolistas norte--americanos saqueiam o Brasil e exploram nosso povo.

A política externa do atual governo é ostensivamente
ditada pelo Departamento dê Estado, sendo a delegação bra-sileira na O.N.U. mundialmente conhecida por sua atuação
subserviente ao governo norte-americano.

As ordens dos imperialistas norte-americanos são trans-formadas pélõ atuai góvêrhó em ieis do pais, sempre còm
o objetivo de tornar mais íácil o assalto âs riquezas nacionais
o a exploração redobrada de nosso povo. Contra a vontade
manifesta da nação, o governo de latifundiários e grandescapitalistas firmou com os Estados Unidos o «Acordo Militar»é outros tratados lesivos aos interesses brasileiros. As forçasarmadas nacionais são entregues ao comando direto de gene-rais e almirantes norte-americanos, que as preparam osten-sivamente para as guerras de agressão planejadas pelosmilitaristas dos Estados Unidos. No aparelho estatal sãocolocados «técnicos» «assistentes» e «conselheiros» ttòrte--americanos, que interferem diretamente em t«3<3a a vidaadminlstíãtlvà dó pais. fór intermédio de seus n,tfsBt«., <ê»Síó-
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à testa dos serviços secretos das forças armadas e de todas
as organizações policiais, a pollclapolitica norte-americana
intervém na vida política da nação e persegue cidadãos bra*
sileiros que lutam pelas liberdades democráticas c pela
Independência nacional.

A pretexto 4e ajuda norte-americana ao desenvolvimento
da economia nacional, o atual governo entrega aos agentes
norte-americanos a dúeçáo da política econômica e liiiancelra
do Brasil, que passa a ser orientada segundo os plauus bell*
cislas do governo dos Estados Unido*. Milhões de dólares e
de cruzeiros são gastos na compra de armamentos, na cons*
trução de bases aéreas e navais, na construção e melhora*
mento de trechos de vlasférreas e de alguns portos com o
objetivo de facilitar o transporte e o embarque dc matérias*
•primas para a máquina de guerra horte-amcrlcana e de
permitir a movimentação de grandes efetivos militares e o
reabastecimento de grandes esquadras navais e aéreas. Para
a compra aos Estados Unidos de materiais necessários à
realização de tais obras, o governo de latifundiários e grandes
capitalistas contrai empréstimos onerosos que arruinam o
pais e o colocam sob o jugo colonizador do governo de)
Washington.

Em sua politica de completa alienação da soberania na»
cional, o atual govêmo procura inculcar na mocidade estu-
dantll e nos meios literários, artísticos e científicos, sentimen»
tos de desprezo pelas tradições nacionais e de subserviência
ás idéias cosmopolitas e ao obscurantismo racista dos Impe
rialistas norte-americanos.

Z A causa desta politica de traição nacional está no
próprio regime de latifundiários e grandes capitalistas, cujos
interesses o atual governo representa. Enquanto existir esto
regime, à política dos governantes brasileiros será sempre
determinada pelos latifundiários e grandes capitalistas, a ser-
viço do imperialismo norte-americano.

Os latifundiários ê grandes capitalistas submetem-se aos
imperialistas norte-americanos porque, como estes, estão in*
teressados na exploração e na escravlzaçâo do povo brasileiro
e desejam uma nova guerra mundial, com a esperança de
obter grandes lucros pela venda de matérias-primas e gênerosalimentícios por preços exorbitantes e de ganhar bilhões
neste negócio sangrento.

Os latifundiários e grandes capitalistas voltam-se paraos imperialistas norte-americanos porque sentem medo crês*
cente do povo. Através do atual governo e com o apoio dos
dólares e das armas dos Estados Unidos, querem defender
seus privilégios e Impedir o. progresso, do Brasil. Apoiados
nos imperialistas norte-americanos, condenam o nosso povoà miséria è à escravidão e a nação ao estancamento, ao atraso
crescente e à decomposição.

Arrastar o Brasil à guerra, vendê-lo aos imperlailstas
norte-americanos a fim de conservar o latifúndio e as sobre*
vivências feudais e escravistas na agricultura — eis o objetivo
de toda a política do governo de latifundiários e grandescapitalistas. Esta política, qué corresponde aos Interesses
de uma minoria reacionária, choca-se Irreconciliàvelmente
cora os interesses da «maioria «esmagadora da população, com
os supremos Interesses da nação.

£ certo que se realizam eleições no pais e que vivemos
sob a vigência de uma Constituição. Isto nâo significa, no
entanto, que os eleições exprimam a vontade da maioria da
população brasileira nem que o nosso povo goze de efetiva
liberdade ou possa, através do uso "de' sf}us direitos consti*
tucionais, substituir o atual regime õu nele introduzir modl-
íicações radicais. A atual Constituição brasileira, se bem queregistre algumas conquistas democráticas, é no essencial um
código de opressão contra o povo. 'Gârarttè aos latifundiários
o monopólio da terra, como direito sagrado; assegura à mi*
noria opressora e exploradora a direção politica do país. O
direito de voto é concedido apenas aos qué sabeni ler e es*
crever, quando mais da metade da população do Brasil é de
analfabetos. Os soldados è riaarlnheirós nào têm o direito
ãe eleger e ser eleitos. Nem todos os partidos políticos,ijiclusive ò partido político «Ja classe operária — o Partido
Comunista —, podem participar das eleições, enquanto os•eleitores que se opõem ao regime dominante sofrem brutais
perseguições policlab e «são assas.sinados. As grandes massas
camponesas praticamente nào podem participar de eleições
senão para votar nos candidatos-impostos pelos proprietáriosdás terras em que vivem. Com o monopólio dos meios de
propaganda pelos grandes capitalistas éllatifundiários, a ser-viço dos imperialistas norte-americanos, só há liberdade efe*íiva de propaganda para os candidatos dos rieos. Emboraas eleições devam ser aproveitadas pelo povo em süa luta,elas não passam, nestas condições, de. unia farsa para tentaresconder o caráter despóticô do.'atual regime.

Meáirió esta Constituição náo é cumprida nem respeitada
pelo atual governo. Os direitos democráticos nela registrados
são sistematicamente violados pelas autoridades do Estadoreacionário e policial. Contra ajetra da,. Constituição, sãoelaboradas leis como a atual Lei de Segurança que liquidana prática as liberdades individuais, üs juizes e tribunaisde justiça, continuando as tarefas da policia, interpmam eaplicam as leis segundo os interesses _os latifundiários e
grandes capitalistas serviçals dos imperialistas norte-ameri*Canos, e condenam a longos arios de prisão tootis os quê secpõem ao aluai regime de exploração e opressão. A Consti-tuição é usada apenas como máscara para tentar ocultar ocaráter tirânice do Estádó.

A violência contra e poVo é a arma princiDal a quê ré*êofre o governo de latifundiários e grandes capitalistas SEmultaneamente, faz uso, porém, de desenfreada demagogiae recorre as mais cínicas promessas de «reformas», de mu-danças .«radicais» até mesmo na estrutura econômica e socialdo Brasil. Para iludir os camponeses, o governo de latifun-diários e grandes capitalistas promete uma reforma agráriaque não passa de legalização do atual sistema de arrenda'mento e ria venda de terras improduüvas, à custa dé pesada*indeniaií4)Bíi*. O omm deÉMtò manobrai ê defender os ^
»à íp vés%ji'.



n-#»i^» 5 IMIWNSa pniM'1 \H 1Q.2-19S5*w ¦** 111_ 4mw*t**»»**w»<»aM-'-mi i" êaf

¦ ..n. i i -M> in 6> nii,|

vtiégto* «« minoria rt_,-. ç_.4H- que «i-wina o pak garantir
a mef**'H-Aii. «ia leiTB ^ o__ã_r»_r »» i*i»ç»Ví_. liemif. u .ai*
w «««.rv-Mltürii.

_«<vet...««** laimimilírk» *» am-w* «-apitallMa. é< poi
iam», mn gwv. »«* da parati»'» tt*. wwm . (te traiíae
i__.-Nü»i. mi . gt-vérrm muaige «l« .w,». r um Intlrumemo

.«ii e fi-jv^af.*» a««- _,n_._*üst_.. i.««. m«í..-*i> .... ¦> »> .(..,
fatmia a *-*<iNp_.ta «vMtí«v"»« oo liiasil j..««. t-;_ti*-iu*» ¦ ;..-<¦ ¦

S i.--- i •-•-¦ <¦-=-•'•• «te •¦¦•'••¦ ->¦>'•>• (te Min governe
i_,M.. .«>.ni. d«> i-.v.-. i.:t'itíT..«. (,i«-._-..t-...:. «i«0 mala amplai
Sldu . «»}}r**i--.i»_ai - »nlii_t|ier_.li<.ta* que w\» «/apa/
«te jilaww o s -•<• <!" ...«o ..«i-t,rwli-.B ii .ilíNinti-rurai (tt-
a*_í-uu. uma t**-ium» «te w_t* e (t» «.atuai aa __Mwfermaçi__
¦_-.•._.._*».„.. nviteai. _.__i_»w_wii >•>¦ h.._i..-_- ila nacto
a a uma vwa |?rtty«*-r», livw o Mit i*ara t«Via a pwpula._.«.

_. quiN?»tu«.(. viver a i»r-'»t« rai a*» «lui-armw «|ti. no»*»
i-tfu o..4...i o íi «-.».. nuliaa*. a qua tam direito, ae quinar-
tem Uvt-Nmm íu* (-ttioüa eser_vi*av_o iwrte^nwtatn- - ••ft**'
t, __*_» pw« <to atra-o. «Im mMiia a «Ia i-iiorânda em aus
MttU. à ii..!!.-. - -.ri.-._!,. .om «« regime a»? taUíumUàrm
. gr_«.«_*s «.pltítllaiat. a a*?r.'Iç«. do* liiti-erialUta* «tos R-ia-U»
Ui.M_.s ,!.¦!« ( *; _ ati-ai _i.iA.rn»..

O fui...:.- (JoraunifU, aa llra-il e*i_ coiiveneldo dc
aua eu treti»f«mna«í«kjs dantoerátlcu auo wmo povo ««*«-*
«lia «• almeja sô pottçin fer ak-ançaite* «,-m um Eov.nso
q*-;.-...... -.-, da iíl*-.ia,-w naelotial. «ovèriw «j«i ^miU-í.*. d-
qual pank*i|x-m. a!«_m «ta (.'ias*, o pet-rí». os campone*.-*-. »
tnirie. tualldade, a per-un*-- t»iir_u«*(.ía «• a burguesia nacional.

¦ O Panate ComuitUta luta i*:- ««a_a.ii.i_9. ma. «?«(_ çoa-
v<«_naiiu «I» qu«* nas atushs «*ondl coe* «Kmioiulcaa, social* »
polít.a» do UraUl :..... e ptusslvel realbatr Man«..-i nuit,-»--
*«» laiUiat, e perfeitamente reaiU-ávcl. no entanto, a tarda
«_• »,i>»tiiulr o atual governo, antipopular a antlnuclonal,
por um ,.».ri!..• do povo. qut* üih-i .<• o liraill «to domínio üo
lrr,|_*t. i.!-:-.... í.. : ..- ..ii .-ti. •!.,. .- .| - »eus -.«i-.-«'..« .*.:¦-» !: ;•.
m». <_. ...tiSdi. i. ii.**. e _i..t-.-l.-i i-_|.iu:í-' ¦*.

O gov-mo uu.. -i.tlco ck» ií* i* ii;....i.. nacional i*i_ um
go.fnio aut^uttomtniti* «ltir.twcri.ilwi e p<*pular. Sara um
eovt*rr-o p_tn6ti(_ e do pa . d«* dcf«?i>a da soberania ?« da
rndoj-fndeiicla iiaclonaL Scrã o ««ivénm na wlvHcfin dn Hrosl'
t da '•'¦'.'-' '"'¦ ••••¦ «to t- a.. niaalldro
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Ê Inevitável a Revolução Agrária

e Atitiii..|>eriuli.sl;i. a Substituição
i

do Governo cie Latifundiários e

Grandes Capitalistas Por Uu»

Governo Democrático de

Libertação Nacional
£ Inevitável a revoluçílo democrática e nacionnl-libeTta-

dom. é inevitável a substituição do _ov6.no de latifundiários
e grandes capitalistas. O povo brasileiro levantar-scá contra
o atual estado de coisas, nao permitirá que se reduza o Brasil
a colônia dos Estados Unidos. A causa da independência e
do proRTesso de nossa pátria exige a derrubada do atual
governo. O regime de exploração e opressão a scrvi<*o dos
imjporiallstas norte-americanos deve ser destruído e substl-
tuldo por um novo regime — o i.glme democrátlco-popular.
S&o, portanto, profundas transformações econômicas e sociais,
que reclamam os supremos Interesse- da naçáo.

O Partido Comunista do Brasil considera que o governo
democrático de libertação nacional, surgido da luta revolu-
clonária do nosso povo, deverá realizar e consagrar em lei
«;. seguintes transformações democráticas e progressistas
na vida econômica, política e social do Brasil:

POLÍTICA EXTERNA E DEFESA DA

tNDEPEiNDÊNCIA NACIONAL
Anulação de todos os acordos e tratados lesivos aos

InterôsseB nacionais, concluídos com os Estados Unidos.

2— 
Confiscaçáo de todos os capitais e empresas perten*

centes aos monopólios norte-americanos que operem no
Brasil e anulaçüo da divida externa do Brasil para com o
fjovárno dos Estados Unidos e os bancos norte-americanos.

3 
— ExpulsSo de todas as missões militares, culturais,
econômicas e técnicas norte-americanas.

Relações amistosas e colaboração pacífica com todos
os países, especialmente com os paises capazes de coope

rar com o Brasil sem qualquer discriminação, na base de
plena igualdade de direitos e de mútuos benefícios.

5 
— Apoio à luta de libertação nacional dos povos opri*
midos. Incentivo à solidariedade entre o nosso povo e

os povos irmãos da América Latina. Politica de cooperação
e amizade com as nações latino-americanas.

6—- 
Adoção de medidas de defesa da paz. Proibição da

propaganda de guerra e punição para os propagandistas
de guerra.

REGIME POLÍTICO DEM0CRÂTIC0-P0PULAR
Soberania do povo — o único poder legítimo é o

que vem do povo. Será abolido o Senado Federal. O
Congresso Nacional, constituído pelos representantes eleitos
pelo povo, exercerá o poder supremo do Estado. Todos os
órgãos do novo regime, dos interiores aos superiores, serão
eleitos pelo povo. Aos eleitores caberá o direito de cassar
a qualquer momento o mandato de seus representantes.

8 
— O Presidente da República será eleito pelo povo e
o seu mandato terá a duração de quatro anos. Governará

por intermédio de um Conselho de Ministros, responsável
perante o Congresso Nacional.

9— 
Todos os cidadãos com 18 anos completos, indepen-

dentemente de sexo, bens, nacionalidade, residência e
Instrução, terão direito a eleger e ser eleitos. Gozarão destes
mesmos direitos os analfabetos, bem como os militares, in-
clusive os cabos, os soldados e os marinheiros. Será assegu-
rada a representação proporcional dos partidos políticos em
todas as eleições.

1f\ 
— Os Estados, Municípios, Territórios Federais e o" Distrito Federal terão autonomia política e adminis*

írativa, com a eleição, pelo povo de todos os órgãos do Poder.

1_| 
_ Inviolabilidade da pessoa humana e do domicílio.

¦ Ampla liberdade de pensamento, de palavra, de reu*
nião, de associação, de greve, de Imprensa, de cátedra, de
crença e culto religioso, liberdade de movimento e profissão.

1#_> 
— Abolição de todas as discriminações de raça, côr,

..'•*--» religião, nacionalidade, etc, e punição aos transgres-
sores. É livre a Instrução em língua materna aos filhos de
Imigrantes estrangeiros.

1« 
— Separação do Estado de todas as instituições reli

*-»• glosas. O Estado será leigo.
i

Ia 
— Democratl2ação das forças armadas e criação do

r"* exército, da marinha e da aviação nacional-populares
estreitamente ligados ao povo, que defendam a paz, a inde-
pendência nacional e as conquistas democráticas. Os solda
dos, marinheiros, cabos, sargentos e oficiais gozarão de pie
nos direitos civis, de liberdade de atuação politica e terão
asseguradas condições de vida normais e humanas. Lívtp
acesso das praças-de-pré ao oficlalato.

•je - Completa supressão das organizações policiais de
•*_»* repressão. As policias militares serão democratizadas

e, Incorporadas às forças armadas nacional-populares. Substl-
tulção das demais organizações policiais pela milícia popular.

1g*> 
— Justiça rápida e gratuita, com juizes e tribunais

O eleitos pelo povo.

1**m 
— Ampla reforma do sistema tributário, com a sua

¦ simplificação e a supressão dos Impostos e taxas
Injustos, apoiada sobretudo no Imposto fortemente progres-
alvo sobre a renda. Controle democrático dos preços, medidas
práticas contra _, infiação _ reforma monetária, qu_ ass.»
surein a estabilidade dn moeda._sclonul
*f O — Abollçfio d«s todas a_. desígu*i_a_í_ .iconômlo.»

O sociais e jurídicas que ainda pesam sAbre as mulbe
res. As mulheres terão direitos iguais aos dos homens er_
caso de herança, casamento, divórcio, profissão, cargos pti
blicos, etc. E-ótèC-*-*- ««PS!—il • _rst,tüte * ro eternidade ft A

PROG M
PURTIDO COfvlONISTa DO BRUSIL

• -B»* ik-s, a t«kní«*i«_ d«* «rarât. r ¦• mitieo. <oto piano apei.
a ajuda úo k.m.l».

o|"| »¦«-(.-...., a 4 !_iitii_ ao» t_>|A«n«k « _ t«.u ¦_.._.
•*-• w tUii-a do ih»v«_ «-..iu_iti....". |*.<i Ii»iai__ «U» (-ami-o*.
de «*.|_j.i«- jíináaio., pUtas, (*t*i_«llu>. i-¦¦;• ¦...»!¦•- «He.

2-* 
- Ajuda i ¦¦¦;.-.-.t ,:,.i.. (le -..•-- (*ara u i ¦ •-• (to

I _______ a astogurar, ikiitt- «io menor pran. rc_i<
«laiicla d)_i.« 0 barata (tara a ,-;-.;.».-. u..«.. -..i ¦•«..

O ,.«iií/_(,_o da utna amiila i---- «to :.-¦-..-...- t
******** t|i.|H'ii*f.ri-*i. ««-ni g. tivnirt>_- ntoiliiiw a«k.|twdus, »
:.!.. tl«' atemtor _ •••.-......-..... «to i«ato o |«ls. Combate aUte-
màtlco ftx . i.-i.-niii.*. a a tôdaa _.*. moléatliu» «to InddeiKia
generalizada.

23 — Imiruçftu priroAria uurlgat-rla e ,*i«iutu. __r_*_u
railft i- . ..n-.li ii..-.'... >ic utna rede «to .-_.>!..•> em i<-ílo

u pais, ¦ iim dc liquidar •• an-UabeUnno. O Estudo auenu-
r«n« no* it-tudantea llvi«w «llilAti«*o*t e mat-rial» e*_..ltia**> a
baixo preço. Ite«i(i«,_«» tinwlatlva «le tô«la_ a* i«mw «-«.-lai-a.
(..atnnilt. de emprego lutro oa jovens dlplortuidori nos cur-oa

O/l Ajuda e pruteçiio e»pwial á_ |«.|.4i._.._**. ..i-.ii,;«... •-
•*»¦** e defesa d*.* suas ternw. Os liullueiuis terflo direito
a ,.i,.-.m.¦... ¦•' livre e autônoma.

•
O Cl - Ajuda rápida a elidem, ás populações vitimada»
*--* •*-«» (telii seca, iiiiindiiiA- - outroí flagelos, principalmente
por meto de mnccastV- de terras ¦¦•:•.¦.__, de máiiiiina*»
o k*mimeiit_a de trabalho, «le crédito sem jurws e a longo
prazo. Atcegunir ás impulaç-es otirlgadíi» a emigrar lia seus
lugares natais condlÇ-CS que Utes permitam reconsiruir
seus larea.

DESENVOLVIMENTO INDEPENDENTE

DA ECONOMIA NACIONAL

26 Liberdade de iniciativa para os industriais - para
o comércio interno, com a garantia dos Interèsics

da economia nacional e do bem-estar do povo. Náo seráo
confiscados os capitais c empresas da burguesia brasileira,
Seráo confiscados os capitais c empresas dos grandes capi*
talistas que traírem os Interesses nacionais ese aliarem aos
lmperlalistas norte-americanos.

rjm— Defesa da indústria nacional. Proibição da impor*
¦**-- ¦ tação de produtos que prejudiquem as Indústrias
existentes ou dificultem a crlaçáo de novas. Amplas íacíli*
dades para a aquisição de equipamentos e matérias-primas
necessários ao desenvolvimento da economia nacional. Livre
desenvolvimento da indústria dc paz.

28

29

Desenvolvimento independente da economia nado*
nal e preparo das condições para a industrialização

intensiva do país com a utilização dos capitais e das empre*
sas confiscados aos Imperialistas norte-americanos. Para o
mesmo fim, atrair a colaboração de capitais privados, aos
quais serão garantidos lucros o a defesa de seus interesses,
segundo lei especial.

Itegulamentaçáo do comércio externo para a detesa
da produção nacional.

n/\ — Ajuda aos artesãos e a todos os produtores peque*
0*J nos e médios por meio de concessão de créditos, fad*
lidades para a aquisição dc matérias-primas ou para o íorne*
cimento de máquinas c instrumentos de trabalho.'
—» -i Atrair a colaboração de governos e de capitalistas
*-»* ¦ estrangeiros cujos capitais possam ser úteis ao de*
senvolvimento independente da economia nacional, sirva»
_ industrialização e sc submetam às leis brasileiras.

MELHORIA RADICAL DA SITUAÇÃO

DOS OPERÁRIOS
ryr% -- Fixação de salário-minimo vital que assegure con-
*_.___ dições de vida normais e humanas para os operários
e suas famílias em todo o pais. Salário igual para igual
trabalho, sem distinção de sexo, idade ou nacionalidade.

99 — Aplicação efetiva da jornada de trabalho de 8
*-»• "_-* horas e da semana de 44 horas para todos os traba-
lhadores. Jornada de 6 horas para os que trabalham no
subsolo ou em profissões insalubres e para os> menores.

aga-JÊ — Dsmocratização da legislação social, sua ampliação
«_»-*-¦ e extensão aos trabalhadores das empresas estatais
e aos assalariados agrícolas. Os sindicatos fiscalizarão s
justa aplicação da legislação social.

*>jr — Livre organização e funcionamento das entidades
yy sindicais. Os sindicatos terão o direito.de realizar li*
vremente contratos coletivos de trabalho com as empresas
privadas e estatais e de fiscalizar sua execução.

Oi* — Assistência e previdência social por todas as for
*_»vl* mas, por conta do Estado e dos capitalistas, beneíi
ciando inclusive os desempregados. Aposentadoria e pensão,
bem como auxilio aos acidentados no trabalho, de acordo
com as necessidades vitais dos trabalhadores e suas famílias.
Administração e controle, pelos sindicatos, dos Institutos e
Caixas de Aposentadoria e Pensões.

0.*_f — Abolição das formas de trabalho forçado, das leis
«-»1 ¦ de militarização do trabalho, e de todos os disposi-
tivos legais que determinem multas, inclusive por motivo
de xalta ao trabalho

REFORMA AGRÁRIA E AJUDA

AOS CAMPONESES

*r% f% — Confiscaçáo de todas as terras dos latifundiários e
«--•O entrega dessas terras, gratuitamente, aos camponeses
sem terra ou possuidores de pouca terra e a todos que nelas
queiram trabalhar, para que as repartam entre si. A divisão
das terras será reconhecida por lei, e a cada camponês será
entregue o título legal de sua propriedade. A lei reconhecerá
as posses e ocupações de terras dos latifundiários e do Es-
tado anteriormente realizadas pelos camponeses, que rece-
berão os títulos legais correspondentes.

9 q — Abolição das formas semiíeudais de exploração dos
***r camponeses — meáção, terça e todas as formas de
prestação de serviços gratuitos —; abolição do vale e barra-
cão, e obrigação de pagamento em dinheiro a todos os tra-
balhadores agricolas.

Af\ ~" Garantia de salário suficiente aos assalariados"" agricolas, não inferior ao dos operários industriais
não especializados, como também garantia de terra aos que
a desejarem.

/» -a -- Garantia legal à propriedade dos camponeses ricos.
^" ¦ A terra cultivada por eles ou por assalariados agrí-
colas assim como seus outros bens serão protegidos contra
qualquer violação.

/%ey — Anulação de todas as dividas dos camponeses para*•*¦---- com os latifundiários, os usurários, o Estado e cs
companhias imperialistas norte-americanas.

/t&— Concessão de crédito barato e a longo prazo aos"•»* camponeses para a compra de ferramentas e máqul-
ias aericolas, seTsentP*' ndubnu. (_« .tlrM***-. •v-_*jtp"-,''i ¦,'-*
i-nsas. ¦-"te. Ajttrin técnica («o*? •*-n-_pnn<*.*.--**- «Vmpló «-í;n>'iio
o ajuda ao .-ooperafiviR-rio

jm /* — Construção (ie sistema.*1 ri? Irrtgacàr. o*.rr,""5a'**'**' mente nas regiões -io Nordeste assoladas oeias seca*,
de acordo com as neces?i_artes 4o* camponeses e dc desen
voMnafciifa-j «ia agriCT.ltu.Ta.
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JigZ— Garantia de preços mínimos para os produtos agri-*^»__- colas e pecuários necessários ao abastecimento da
população, de modo que permitam aos camponeses desenvol-
ver suas atividades econômicas e aumentar a produtividade
de suas terras, salvaguardando-se ao mesmo tempo os inte-
rèsses da grande massa consumidora.

/»£* — Abolição das restrições injustas ao livre trabalho*¦¦© dos pescadores. Ajuda aos pescadores por meio da
concessão de créditos para a construção de casas, entrepos-
tos, etc, o fornecimento de instrumentos e embarcações
para a pesca.

IV

Forjar na Luta a Mais Ampla

Frente-Úiiica Antiimperialista

e Antifeudal

O governo de latifundiários e grandes capitalistas nâo
«dera seu lugar sem luta. Os latifundiários e grandes capi*
talistas, serviçais do imperialismo norte-americano, defende-
rão seus privilégios com unhas e dentes. Golpes de Estado
ou militares não mudarão a situação do país. Eleições e re-
formas devem ser aproveitadas e podem ser úteis à causa
do povo, porém não determinarão transformações radicais
nos destinos do Brasil. É errôneo supor que sem destruir
as bases do atual regime reacionário seja possível libertar o
Brasil do jugo dos imperialistas norte-americanos e livrá-lo
da catástrofe que o ameaça.

Sem o emprego aa violência contra o povo, sem o apoio
do opressor estrangeiro, o poder dos latifundiários e grandes
capitalistas ligados aos imperialistas norte-americanos já não
mais existiria no Brasil. Por isso, os cárceres estão cheios,
as greves são esmagadas pela força das armas, a policia
intervém nos sindicatos, os partidos políticos legitimamente
democráticos são colocados fora da lei, os direitos constitu-
cionais são sistematicamente violados. Um regime de reação
e terror é imposto ao povo pelas forças reacionárias.

Nestas condições, a luta irreconciliável e revolucionária
de todos os patriotas brasileiros é indispensável para derrotar
o governo de latifundiários e grandes capitalistas e substituí-lo
pelo governo democrático de libertação nacional. Não há
outro caminho para libertar o Brasil do jugo imperialista.
para afastar do .poder a minoria reacionária e realizar as
transformações econômico-sociais necessárias ao progresso
da nossa pátria.

São imensas as forças patrióticas e democráticas, que
se levantam por todo o país contra o atual governo de traição
nacional e que já compreendem a necessidade urgente de
salvar o Brasil da situação calamitosa em que se encontra.
A sua frente está a classe operária, que através de lutas
memoráveis vem golpeando a reação e indicando às grandes
massas populares, às mais amplas camadas sociais, o cami-
nho da luta como a única saída para a situação de mlséri*
Tescente e de escravizaçS o, que a todos aflige.

A vitória das forçam patrióticas só B—*â possiveS, no «_¦
• wto, se elas se unirem, se forjarem, na própria luta liber
tdoro contra * política de (rtierra, de fome e reação df>
roverno de latifundiários e grandes capitalistas, a mais amplí
írente-única nntiimppvfnlWa e antifeudal. á írente democrática
rie libertação nacional. Nesta luta libertadora, os operários
f camponeses constituem a força principal e indestrutível
A aliança de operários e camponeses é possível e necessária
Os operários ajiidsx3_. os camponeses, como aliados, as luta

pela terra. Os camponeses ajudarão os operários, como alia*
dos, em sua luta pelo melhoramento radical das condiçõea
de vida da classe operária. Esta aliança das forças funda-
mentais do povo brasileiro decidirá do destino do governo
de latifundiários e grandes capitalistas e do regime reacio*
nário que êle personifica.

Para substituir o governo de latifundiários e grande*
capitalistas pelo governo democrático de libertação nacional,
à aliança de operários e camponeses unir-se-ão os intelectuais,
cientistas, escritores, artistas, técnicos, professores, pessoas
de todas as profissões liberais, que também sofrem com a
atual situação do país e não querem ser escravos dos colonl-
zadores norte-americanos. Unir-se-ão aos operários e cam-
poneses, por idênticos motivos, os empregados no comércio,
nos escritórios e nos bancos, os funcionários públicos, as
pessoas que trabalham por conta própria, os sacerdotes li*
gados ao povo, bem como os soldados, marinheiros, cabos,
sargentos e oficiais das forças armadas. À aliança de ope
rários e camponeses unir-se-ão os artesãos e os pequenos e
médios industriais e comerciantes, que sentem as conseqüén-
cias desastrosas do domínio norte-americano e da política de
traição nacional do governo de latifundiários e grandes capi-
talistas, unir-se-á ainda parte dos grandes industriais e co-
merciantes que tambóm sentem a concorrência dos impa-
rialistas norte-americanos e sofrem os efeitos da polítics
econômica e financeira desse governo.

Em torno da grande aliança de operários e camponeses
cerrarão fileiras, portanto, todas as forças progressistas do
Brasil, sem quaisquer diferenças de situação social, de filia,
ção partidária, de crenças religiosas ou tendências filosófi-
cas, todos os democratas e patriotas que desejam uma pátris
livre e poderosa.

A frente democrática de libertação nacional — ampia «
poderosa írente-única de todas as forças antiimperialistas
e antifeudais -• será a garantia de salvação do Brasil, a única
íôrça capaz de implantar no pais o regime democrático-po*
pular, de arrancar o Brasil da dominação norte-americana
e da situação humilhante em que se encontra, a única íôrça
capaz de conduzir nossa pátria â um futuro feliz e radioso.

O Partido Comunista do Brasil considera que lutar pela
criação, ampliação e fortalecimento da frente democrática
de libertação nacional é tarefa urgente e inadiável, dever d<=
honra de todos os patriotas brasileiros.

O Partido Comunista do Brasil considera Indispensável
unir desde já em todo o pais as mais amplas massas popu-
lares, pessoas de todas as classes e camadas sociais que ds»
sejam lutar pela democracia e pela paz, contra a política de
guerra, de fome e reação do governo de latifundiários e g-*.'rdes capitalistas, pela derrubada do atual governo e sua subsíj-
tuição pelo governo democrático de libertação nacional

O Partido Comunista do Brasil aoresenta. este __ro___í_s
ao povo brasileiro, cujas gloriosas 

"tradições 
de luta. pelaliberdade e a independência constituem a melhor garantia;de sua realização. Baseando-se na aliança de operários e

camponeses e dirigido pelo proletariado e seu Partido Comu-
nista, o povo brasileiro realizará vitoriosamente éste Pr»
grama, tomará os destinos da pátria em suas próprias mãos,
fará do Brasil uma grande _ação, próspera, livre e indfr
pendente.

Os lmperlalistas norte-americanos querem fazer do Brasil
base principal pa»d a cor?«pleta colonizaçfio _-,« todos ©s pai*-*3da América Latina, mas o Partido Comunista do Bracíl
considera que o povo brasileiro tem todas as eandlç--*. í>sríter vitorioso na luta patriótica contra o domínio* «_3»ví-ador dos Estados Unidos e pela democracia popular*

O Partido Comunista do Brasil conclama todos oa P_-rttVtas brasileiros a lutarem unidos & _m de transforiTiar *»-*
Programa em realidade viva, para _ __-_da___ «te *mm_» iC-***5
e glória de mossa )._.____



t*24«ftò 1MFUEMSA PÜPUL/Uf PAlílNA 7

X AMÉRICA, 0 COTÜ
SEÇÃO DE HOJE NO MflRflCflNH

NA LUTA PELO TRICAMPEONATO, O RUBRO-NEGRO ENCONTRA UM
AMÉRICA DISPOSTO A ARREBATAR-LHE O TÍTULO — 17 HORAS, O

INÍCIO - FREDERICO LOPES NA ARBITRAGEM - OS QUADROS

v!4ir tam o Flamengo 8fl P0*
mtiWdsde* de viiôria no ewv
d* j6Bo de Imje *> wm'-

O bkuapolo da anUm,
nou dul* primeiro» turno»,

Ko KMÁdlo do '¦'...¦. .- ..
Fisrwngo _ Amém* e*i_.á(*
iisje à Urde #ro §sn*«tuna)
confronto. O» rubro-neg»**
,-.!fraiuju no terreiro turno,
cumprindo o* d*- Canpos H*
.'¦» tf *cK «rgUlldo S*»inpl"(lli*-

¦A.%M^^ft*Wm*W^i^<%%<M><»^wMW«*,t

PÍLULAS
r) grande aumnto de hoje** è. tem dúvida, o preiloAmfriea x Flamengo, nue
j/romeie emocionar o pflblfcoo. A equipe de Fleiiai Sollctl(mpfte mal» respeito, poremo quadro de Manlm Francl*-
«*o «urge coma uma amcaç.i.
Deveremoi njulsür um txnn••..•'¦•¦.;!.. proporcionado porduas c<|ulpea Jovem, que cor-
rem noventa minutos nem
curar. muníamos « do con-
iunto razoável.

r\ lema do Anií»r1ra t» t:.»
w i.-nr. Aeaboa-M a ¦ ;¦», .1
do iprndiitlvo »lli(itinn. o
quadro agora. Jugn tprfla ro-
1-1.1.M-. . Uni- ns diabos ru-
lirfw cnmnlrarfln a mi-llmr
dtfevi da «-Idade. Acnillin-
¦m que o dui-lo mui* cmpol-
ganlc <si'rá Irnvitdo entro a
ofensiva nini-rii-aiui e a n--
taguar«'.a rulint-ncgra. P. I«V
Ciro que níio in podi- RMIHM>
privar o ataque do Mnmi-n-
go.. 1 .-ui iem 1 iiiinin:in 1 ¦ -,
contra-ntafliii-*, €• a Hcgura
lefèhstni do < ini..- do Cam-
509 Sale*.

POK 
Jim, vamos lembrar

il.i(|til que a >. iii.ui
• .--ii- u.i (om rompromKso

para o mís do abril t- no en-
tardo, nüo vem m> |tre|ia-
rando.

Quando eatfveitni falian-
do niilim- dias para o JAgo,
it f BI» arruinará unia selo-
cito dc Improviso, arnmpa-
n Imita df> turistas, que ri-prr-
wntará o Brasil U fora «fim
o pomposo nome de seleçíio
permanente do Bra.sH.

» nerta etapa dereadelm do
iÀi-..\,r.,tl..u>. iteuninda »•
duna i-.j..;;-•. qu» ntuiliore*
COndlÇÔrs li.lil.-4s «.sl.-i.Ulli
no i;.....:.'... a partida de. p*r«
ta o maior lmeit.se do pú-
' -: ¦> ' I .1 il.¦:. I I -Ittl g*
«nimpa doa mali rr.ovlmen-
lada» O ri. Ul; anu-,.

O encontro será inlclsd0 As
1? horas, funcionando na ar*
tilragem o ar. Fieikrko Lo-

FuSSIPIUDADEB IGUAIS
Fará o encontro desla ur-

do i-à • t* |»ode «pomar um
favoi.to, Flamrngo e Améri-

y Kv*>ífifB9B R
¦Ics2__£íS55_1 B

LradíosJI

ca reúnem as mttmM po»**-
iiUiiUiir» j._(» chegar ao irl-
uniu. Os nil<ro.negtv# então
em plena cnílialagítr «?m bus-
ca do «tri». sua equipe pro-
titulado eseelenie futebol e
todo* o* jugadure» perfeita-
menu conscientes da real
categoria d« «un**». O Ante-
rtc». |*»r seu torno, nâo fica
atras, como ftcou patenteado
nas sua* últimas apresenta-
çôre. Atnda contra o Bangu,
na Inauguração d" terceiro
turno, t<s comandados de
Martim Francisco exlblMm
alta categoria, produzindo um
futebol vibrante e. sobretudo,
objetivo, i * > o a .-: -. .1 em
grande forma c. Mftm. prefei-
lamente capacitada pnra dl-

RETIDO O TROFÉU
GANHO PELO

ATLETA
LOKDRRS, 18 (AFP) —

Kcn Morris, cnmpcSo brllft»
nlco das "ses milhas", n.nda
n8o recebeu o uofóu que ga-
nhou triunfando nn Corri-
da de Sito Silvestre, rcnllrn-
da cm SAo Paulo. Brasil,
no dia 31 de dezembro últl-
mo. O troféu, que represen-
ta um atleta de bronze c
pesa aproximadamente 50
«,¦¦-.'¦ foi relido pelas auto-
rldndcs nlfnndeg&rlas cm
Southnmpton npós a sua che-
gada por via marítima com
prcccdfncla do Brasil. O
trotou 6 obloio de uma dlspu-
ta. Quer n Alfândega que
Morris pague dreitos dc im-
porlnçüo do troféu. N.1o é a
primeira vez que as auto-
<l •'!•¦ aduaneiras britânicas
retém troféus Internacionais.
Um dos casos mais cvldcn-
tes nes últimos anos foi o
da equ pc de futebol Inter-
mediaria da r«*álla, que ha-
via trazido uma taça dc
prata para dar dc presente à
equipe da Inglaterra. Foi
necessária a intervenção da
FederaçSo Inglesa de Fute-
boi e de outras autoridades
para a Ubcraç5o da taça.

******** ÉL^m^. ^^^B

' «

Aa equipe.:
FLAMENGO; Chamonroj

Tomlres o PftVÍO) J»dlr, IV
quinhit e Jordani Jucl. 1 ->.-
Iinh». Índio, Oiita e üaç»!*

AMÊIHCA; P"mpél»i Ru*
b«ns o i:.i- ui; |van, Oivaidt.
nho c llétto; Canirto i' - «•'•
re, Leénidsa, Alarcon • F^
reira-

DECISÃO MANHA SOBRE 0 R10-SA0 PAULO '
riuniitirnsc e Vascu Aguar (laudo Coouicifit àt) Jo-.,- ii.i Gani» —

Preatittiiir o Torneio Co m Equipe» Comuletm
Ficou paru amanht a «iecisAo sãbro a rea>

Uiw&a du lürneio ItoUç-iia ¦-..«-• IV4f»»^[
—. lUoHÃu Pàuiu — qudiidu n* lepre^ntan»
res d» - na 1 a »« reunirão em )amar >¦•* ->•»
.;•.«¦> »...!. Q !.'¦>¦' «1 .!...!¦ -•..!.. «Ia «j- . ;!-.-

que deverw t^r tuii*\.«»•«=» irunlàa de «mem
iu ««li» da F#der**,'*u Meiru|*ilit*i» de Fuie<
boi, fui moiivado por s«liriisvâ« d»* nn»
B^iuaiiics du Fluronwnw» ** aa Va»»»* tt«t Un-
ms. ftáic» e*i*o aguanUndu NmttnlcafAO
.!., .¦¦...-. i,-..u.» Jcté da •--»i. -> pra deliberar
se s*us clubes iMrneiparéu ou i^u do ref^
i.!. certame. OOOM se sabe. o Fluminense
iem contrato fimiado para Kcunlonu ao

wrerlor enquanto o Va**« e«l* em iwtendl-
meniu* nare uma tem}*uii»«s ia Bunõii

• «i¦ 11. «.. .. 1 1 . \

Casa ««ia .~«.!.kan4i» 4 r*«iu*ivào d« nio
ma l*awi»«, nncorim» no mm» ma riu
im, mrta qunittí de mú*% team$o, 0§
MacomatM s-crâ*» m d«i» imuieiii»!» roi«K».
ÉH(0) qu# ubineiim Bj^Uiorei rendas n*$
nmMomtoa mino* e jm..; =..

ífegun»t«» a |>re»ut»nie d*> C It, da FU-
mngot tr. iate Aires de Moiais. re houver
o t... t ei- os cluhie* ir_o preüigi.) |o parti-
dpfeBdo com * =114 Iisiv4 m.iMin«. o que nAo
an.i-.lr.e hS U^» nÜt

NECESSÁRIO E URGENTE NOVO SALÁRIO-MÍNIMO
Fali à IMPRENSA POPULAR o Presidente do Sindicato Dos Padeiros de Niterói — Urgente
Também o Congelamento Dos Preços — Cabe ao Povo e Aos Trabalhadores Lutar Pelo Novo

Salário-Minimo e Pelo Congelamento Dos Preços

valoroio atacante
rubronegro

Impds-so ao América por 2x1
e 4x1. respectivamente. Hoje,
os rubros poderão akan{ar
uira desfoira.

AS EQUIPES
Os dois clubes svrüo repre-

sentados pcUs auaa mclho-
res formações. Estava previa-
ta uma alteração no Flamen-
ro — Evaristo no lugar de
Dida —, mns esta nâo mala
se processará, jà que Flcitas
SoUch preferiu não mexer
no quadro. 0 América joga-
rA rem a memra formaçüo do
jogo com o Bangu.

C SEJA y
INTELIGENTE

Melns u purtlr de Cr3
100.UO. Calças c lilusóc»
U|kj i-utin,:. 11 CrS 73.UU.
E m.il» clnqui-ntu tipos dc
blusiics u partir dc Cr$
liS.OO. Preços dc rAUrlcu.
Rua du Alf.'indcgii, 31ü —
1' andar I -..« Vinte de i
Abril. 7, loja. Atendemos
pelo Uvt-mbóUo. AMAUKY.

«A revisão geral do saU-
rlo-minlmo è uma '•• ¦ ; - -
d» p :¦» oa trabalhadores,
uma ves que os seus níveis
atuais ha multo quo foram su»
persdos pela eicvaçao do eu-

'-•' da vida» • dedarou h re-
portagcm o pcrsldenie do Sin-
diento dos Trabalhadores *m
Padaria* ,- Panlficaç6es do
Niterói, sr. Itafael Francisco
de Almeida.

Continuando:
— Para conquistar novo o

melhor salarion-lnlmo * ne-
cessárlo a luta dos trabalha-
dor*», cuo sejam reallzulas
BüSi-mblélas nos sindleato», nos
locais de trabalho, lu- outro
modo nii° 6 possível fazer
com que aa novas bases se
Jam de acordo com ns nrccssl-
UidCR dos trabalhadores.

CONGELAMENTO
O tr. Rafael Francisco do

Almeida, que 6 tairMm mem-
bro da Comlssilo Sindical Es-

tadual d«- KJluda e l>ef<-»a d»s
l.«-;1 SOclalS, tÁ...:.'...... ,.ii.«l ..

que se torna nre«s*árti>. hoje,
mais do que nunca, o e%»nne-
l*memo dos preços dos tr^ne-
ros o uUMdadei.

— E o consiiamínt» deve
n*r na base d»s pre<«« vtgO»
raniea n l de fevereiro, de
acordo c«m o qus pl«iteia n
iVi-!»».\o. dem isto novo uia-
.-: •:...; :-i..i s«ri reivindicado

|*our,i d^puils K' prteiw. poti^
que o co ml m. euule n eouUs
ui.criwu. itíatiVM à t. ..«io
aa MtoraMiiimmo e »o conf».
Um»nio &i \nte\-t. 1: í«i,« «os
Ual>allih.l«.i>* e ao ;-.««-• iui*
rem por isto,

reunião dos mm
DA SAWTA HELENA NO S!

HADORES
NDICATO

Conjunta, de Todas as Categorias — Adotarão Medidas Para Solucionar
a Situação cm Q ue se Encontram

Amanha, as 18 horas, os
trabalhadores da Vlnçfto
Santa llclcnu reun'r-se.flo
na sedo do Sindicato dos
Condutores do Veículos K«>-

dovi&rlos e Anexos, a (lm
do providenciar, conjunta-
menio com a diretoria, me-,
d das para resolver a situa-
çüo cm que so encontram.

DEPUTADOS MINEIROS PELA
ELEVAÇÃO DO SALÁRIO - MÍNIMO

"Os Trabalhadores e o Povo Esperam Que o sr. Juscelino Cumpra o Que
Prometeu, Quando Candidato" — " A Classe Operária se Dispõe a Lutar

Por um Sal ri rio Maior"

B. HORIZONTE, 18 (Es-
pecial) — Deputados c tra-
balhadores, falando ao «Jor-
nal do Povo>, reclamaram
do sr. Juscelino Kubitschek
medidas urgentes contra a
elevação continua do custo

da vida e o reajustamento
do salário-mínimo cm novas
c melhores bases. Süo as se-
guintes as palavras do de-
putado Wilson Cardoso:

— Quando faziam sua cam-
panha eleitoral, os srs. Jus-

N@mmá§AmÊ§ffiMéipmámf^
Torneio ieteícabes Amadoristas

PROMOVIDO PELOS CLUBES ACRE E UNI-
DOS DA LIBERDADE — EM SÃO CRISTO-

VÃO AS DISPUTAS
Em São Cristóvão, cora

disputada hoje a iodada inau-
gural do Torneio lnierclubea
Amadoristas, cerUme promo-

LISBOA x UNIDOS
As equipes do A. A, Lisboa

e do Unidos A. C medirão
íúrçus lioje à tardo, surgindo
o primeiro clube coiro favo-
rito. O encontro será dlspu-
tado em Jacurepugui.

Na parte da iranhã, o Lis-
.boa também estará em ação,
quando as suas equipes de
veteranos e cie juvenis enfren-
taráo as de igual categoria do
E. C Eldorado, a Praça da
Bandeira.

vido pelos clubes Acre c Uni-
dos da Liberdade. Estarão cm
ação doze clubes, a saber:
Acre, Náutico, Tonto Chie,
União, Unidos da Liberdade,
Jllaranacã, Leão do Norte,
Cruzeiro, Estrôla, Guarani,
Independência e Liberdade.

OS COTEJOS
As seis pelejas programa-

das para hoje, pelo referido
torneio, são as seguintes;
Ponto Chie x Maracanã, Liber-
dade x Náutico, Acre x Es-
trèla, Independência x Gua-
ranl, União x Leão do Norte
e Cruzeiro x Unidos da Liber-
dJde. Os três primeiros en-
contros seráo disputados no
Campo do São Custovão, es-
tando os demais programados
para o campo da Praia do
Caju.

JOGO PRINCIPAL
0 cncontr0 principal do pro-

grama, aquele que reúne
maiores credencias para se
tornar nun*. grasde espetácu-
lo, será o disputado pelas
equipes do Acre o do Estrê-
la. U Acre 6 apostado como
favorito, mas não teta tarefa
fácil. Espera-se grande empe-
nho do Estrela, cuja equipe
está bem entrosada e dispôs-
ta a colher bom resultado.

CONTESTARÁ A
DECISÃO DO T.R.T.

0 Advogado Dos Motoristas — Aviso do TST
ao Sindicato Para Que Seja Apresentada a Con-
testação — Reivindicam os Trocadores Melho-

ria em Seus Salários

«SMüili
JOÃO HENRIQUE x CCRDOV!LE?ISE

:Í'C;.:::" :.,./'¦;¦. ¦-' :'r-.':::r \:'::-rv::vl:\ :.v:::.: ||
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NOVA APRESENTAÇÃO
DO LIBERDADE (LEBLON)

ltcpresentado pelas suas
equipas de amadores e aspl-
rantes, o Liberdade, do Le-
blon, estará em atividade
hoje à tarde, em confronto
com o Koial, do Engenho
Novo. O clube de Evaristo de
Morais está bem preparado,
devendo cumprir em ambos

os compromissos segura atua-
ção.

O quadro principal do Li-
beldade jogará com a seguin-
te constituição: Pindoba; Al-
mlr e Tarzan; Casadinho,
Duca e üananeira; OU£a,
Mundinho, üico, Cabeção e
Bigode.

O Sindicato dos Conduto-
res de Veículos Rodoviários
e Anexos recebeu aviso do
Tribunal Superior do Tra-
balho, para que recomende
ao seu advogado íazer a con-
testação à decisão do TRT,
que concedeu aumento de
salários insuficiente aos mo-
toristas e despachantes e dei-
xou os trocadores sem ne-
nhum aumento.

O aviso do TST foi a pro-
pósito de um recurso impe-
trado pelo sindicato contra
a decisão do TRT.

SALÁRIO-:MÍNIMO
Os trocadores não tiveram

seus talários melhorados em
conseqüência da decisão do
TRT. Ganham todos o sala-

riomlnimo. São, em sua
maioria, pais de famílias, su-
jeitos, portanto, a despesas
sempre crescentes em face
do aumento continuo do eus-
to da vida. O aumento dc
salários é para ôles neces-
sidade premente, motivo pelo
qual formaram ao lado dos
seus companheiros motoris-
tas e trocadores na luta pe-
la sua conquista.

A decisão do TRT 6, por-
tanto, absurda e contra ela
ergueu-se logo o sindicato
da corporação, que reinvin-
dica extensão aos trocadores
do aumento concedido nos
motoristas e despachantes.

celino c Jango prometeram
que. uma vez eleitos, a ele-
vação do salãrio-mlnimo se-
riu uma de suas primeiras
medidas. Pois bem, os tra-
balhadores eslâo esperando
que Isto aconteça, pois a ca-
réstia nüo admite delongas.
O aumento do saláriomlnl-
mo é uma necessidade vital
c Imediata. Não 6 possível
viver mais com dois mil cru-
zeiros.

CONGRESSO
O deputado Clodsmith Li.i-

ni, que é segundo secretário
do VIII Congresso dos Tra-
balhadores Mineiros, decla-
rou:

Na próxima quinta-íei-
ra. deverá chegar à Capital
o deputado Ilacir Pereira Li-
ma, presidente do Congres-
so. E no dia seguinte o Con-
gresso estará reunido para
tratar justamente da ques-
tão do salário-minimo.

Continuando, disse o parla-
mentar que, em S. João dei.
Rei, onde assistiu a posse da
diretoria do Sind. dos Tèx-'
teis, «os trabalhadores fala-
ram nos salários baixos e no
vertiginoso aumento do eus-
to da vida>. Concluiu:

Não há dúvida alguma
de que a classe operária se
dispõe a lutar para ter o di-
rcito a um salário maior.

Como Jd noticiamos, nquft*
In irabalhadatcs eu..3 dl«

jl&tldp.4.cmpt£$a deide qua
oi emptegadares a abando-
naram.

A ;eunl3o será conjunta,'S* 'motorista!, trocadores,
despachantes, mcc&nlcos, au-
x í. ii. e funcionários dos•<ífntòr."dl da Vlaçlto Santa
flclcna.

A sltuaçSo cm que se en-
contram os trabalhadores da*VtaçAo"Santn Helena exige
rápida solução. vUto aumen»- tarem {la a dia a« d ücul-"difamou* funcionamento dos
ônibus. Os salário» são pa-
gos da féria diar fl. nâo res-
tando djhhero suficiente pa.".'fi/iTã^,oniiMeao de pecas,
combusUvcl e outros petre-
chos necessários. Dal reivin-
iitr.nv;u ... cncnmpaçSo da
iqinpjiCtti.pcIa Prcfctura pu•n -concorWio pelo governo.
de um emprí-itimo com o
qual c:ns?.turlam uma coo-
p«ruiiva c normalizariam, o
funcionamento da Santa Ho-
lenn.'

CLASSIFICADOS

M£liJC05
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REPÓRTER PÇPUUR
TELEFONE: 22-8518

Frente ao Praça Onze
Joga Hoje o Ouro Verde

Numa peleja que aparece capacitada a oferecer gran-
des emoções ao público de Cordovil, o João Henrique e
o Cordovilense estarão, hoje à tarde, lutando por uma
vitória, estando o jogo programado para o campo dos
alvi-rubros. Em melhor forma, o Cordovilense é apontado
como favorito, devendo, porém, encontrar séria resístên-
cia por parte do seu oponente, conjunto bem armado e
possuidor de elevada capacidade de luta. Na preliminar,
estarão em ação as equipes de aspirantes dos dois clubes.
O quadro principal do Cordovilense se apresentará para
o jogo com o seguinte formação: João; Tuza e Paulo;
Nego, Valter e Santinho; Zé Mário, Júlio, Romeu, Zezé e
Nilton. Na gravura, a representação efetiva do Cordovi-
lense, favorita do jogo.

Em Honório Gurgel, o Ouro
Verde receberá hoje a vinita
do Praça Onze e, pela primei-
i*a vez, aparecerão como con-
tendores numa peleja futebo-
listica. O quadro do Ouro
Verde, com a alta categoria
que possui, ostenta condições
mais positivas para triunfar,
t^nto mais que nesta oportu-
nidade jogará com maior em-
penho, buscando uma realdll-
tação do insucesso frente ao
Unidos da Fazenda. Entretan-
to, se deve esperar boa con-

c LEIA 1

duta do Praça Onze, embora
tecnicamente sua equipe seja
inferior ao Ouro Verde. Na
preliminar, a equipe de aspl-
rantes do Ouro Verde, invicta
há longo tempo, enfrentará o
quadro de igual categoria do
Praça Onze,

Para 0 jogo principal, o
Ouro Verde mandará a cam-
po a seguinte equipe: Nilton;
Alemão e Djalma; Zurunga,
Daico e Benigno; Escurinho,
Rui, Bira, Aluízio e Nelício.

A p r c c u s de fábrica.
Cortes ile cambraia puraia CrS 50u,uu. Rouplnhas
de crianças, menina ou
menino u partir de CrS
35,00. AMAURY. Rua da
Alfândega, 318 — 1» an-
dar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos pelo
Reembolso. J

OUTROS JOGOS
E. C. Azteca x Boca Jú-

nior — Campo da Esco-
la de Educação Física

E. C. Rio São Paulo x
Palestra — Em Campi-
nho

Maravilha x Cometa —
Na Rua da Bica

Deodoro x Corpo de Fu-
zileiros Navais — no cam-
po do primeiro

Itaquê x Cacique — no
gramado da Rua Itaquê,
em Santíssimo

CASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M. FERNANDES
importadores

Kua Kvunslo da veiga, 45-C
loja — Teleíones: 4X1310 e

42-0543.
Aecltam-sc encomendas pe-

SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM EMPRESAS DE CARRIS URBANOS

DO RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco, de ordem do Senhor Presidente, os associa-

dos quu se achem em góso dos seus direitos sindicais e
1 que exercem suas íunçõe? na COMPANHIA CAMINHO

AÉREO PAO DE AÚCAR, a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, no dia 20 (SEGUNDA-FEIRA) do
corrente môs, em 1' convocação às 18,00 horas o se não
houver número legal em 2* convocação às 19,00 horas
desse mesmo dia, para deliberarem sobre o seguinte*.

ORDEM DO DIA

i»

2»

Leitura, discussão e aprovação da ata da Assem-
bléia anterior;
Apreciar o andamento da reivindicação de salário
e deliberar um prazo. Extinto êste prazo, os em-
pregados do Caminho Aéreo Pão de Açúcar, para-
Usarão o trabalho até solucionar a questão.

Rio de Janeiro, 16 de íevereiro de 1956.

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

Í| 

io Reembolso.; I I

PUBLICIDADE

AGRADECIMENTO

JORGE DA SILVA CAVADAS
Secretário-Geral

i»K. Ai.rirno futlfl-
MIO - IV ri ii •. iiulri-
i.i- e íAlmiiu» iIhh
14,80 A„ tu iiiirim lluu
Álvaro Ah im. si —
3» — .*/ :un — tel.:

a.!.3;iia

mi. JLsii.no iiii:s
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ÓTICA SÃO MIGUEL LARGO DE SÃO FRANCISCO, 23 — SOBRADO
Ã CASA FKANKLIN

PRÓXIMO

Ao Dr. Álvaro Escobar
(médico) com consultório
íi Praia do Caju, n. 7, ve-
nho por meio desta pu-
blicação, externar o meu
profundo agradecimento
à sua bondade e eficiên-
cia.

Depois de Deus, ao Dr.
Álvaro Escobar, o meu
eterno agradecimento,

a) José Justino da Rosa
(Rua Tavares Guerra, n.
41, c. 9 . Ponta do Caju)

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS GRÁFICAS DO

RIO DE JANEIRO
Seae própria: Avenida Presidente Vargas, 529 — 9» andar

 Telefone: 43-1911 

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convoco os Srs. associados que se acham no pleno
gozo dos seus direitos sociais para a Assembléia Geral
Extraordinária que será realizada na sede deste Sindicato,
sita ã Avenida Presidente Vargas, 529, 9" andar, no dia"
21 do corrente mês, às 14 horas, em 1" convocação, e, na
falta de número legal, às 15 horas, em 2* e última, a fim
de tratarem dos assuntos constantes da seguinte Ordem-
-do-Dia:

1") Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembléia
anterior; .-. ;

2») Discutir e aprovar as medidas preliminares para a-
campanha do reajustanienlo salarial dos. gráficos
que trabalham em jornais e revistas;

3») Eleição de duas comissões: uma para estudar junto ¦¦
com a Diretoria do Sindicato a percentagem de au-
mento a ser apresentada à classe e outra de Pro-
paganda. ..

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1956.
GIOVANNI FRANCISCO AMADEO ROM1TA

(Presidente) -

,;,, DENTISTAS

DB. ALDO CUNHA —
Ctrurglu denlArlu pa- "
ru nervosos, Uuios-Xt ,
l'i;Mi.\xi- Imi-illiita, Ol-ii- I

,,iudnri4 mira i-urrcçfto |<hi rlHliiiiiiiiilu, lluu' !Mu»tli;ii'.'A'i. rumos fl-
xus, -A o ut e I h o üo |' Kiiiii-ii. Auxiliar Dr.
Iléllii Oliiilm lliui dos I-'AirifriiilUH,, lí, I». 2» e

• II" aiulnri'8,. prAxImo ao
Largo dc S. Francisco I

.-..-IHli-NEI.SON ISIDonO '

I. 

aieRimi quem ganha'' biiuçii, poiié obter uma" "Dna- 
tlciiiuiiiirii. Ade- ;

LiirOJiola; Ifnvilliitn, ¦ ton- ,v
tç;fina superior como"'ThaMhÇerlor. nua Elpl-"

I" 
lífo' Boa' Sltírte, Í85, :- sobrado. (Próximo ao -
SA1-S da Fraca da
Bandeira). Informa-

Içõeii 

«em compromisso,
i-:Pr4téiè príprln. D16-
. ..rlaniente daB 8 &» (0

linças Consertos em
30 minuto», apèna*.

li '1'eleliinei 48-1013

Dlt. OTTO OE ASSIS"WLEDo - Uua Cor-
rea Dutra, 118 — telí 25-1173 — Catete

CERZIDEIRA
Rasgcu seu terno? Leve-o à
OFI CINA
N.S.DO CARMO

:---: Consertamos camisas, '"
"Éítià tfdtócs Frclro, 0D, 1», »/ i
i—¦nmnw—im iw miiiwi mu i iiwn~iT"r
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NOVAS CARTAS» MENSAGENS E TELEGRAMAS — CARINHO E SAU-
DADE DOS TRABALHADORES DIANTE DO COMPANHEIRO MORTO

mm ganham os wmm
^OEEM JULHO DE 1953

Enquanto Isso, o Custo dc Vida Subiu 100% — Importante Assembléia
no Sindicato Para Discutir a Contraproposta Patronal de Aumentto —

Fala à IMPRENSA POPULAR um Dirigente Hoteleiro

SAI $WM

O 
Sindicato «lo» Empresa*
dorc* no Comercio Ho»

telelro e Slmllare* Mia pre*
parando uma grande nttw*m*
bl^la de noelos o nAo-üóclo»,
parn o dia 20 do correnle
meu. N* i oporiunidade, ok
rrabalhndoret dlKctilirao e
votarão umn contraproposta
patronal do aumento dê na*
lArlos.
NEOESSIDADB PKKMK.NTK

O tesoureiro do Sindicato
do» Hoteleiros, jir. Mlmiel
Pedro da Silva, falando a
IMPRENSA POPULAR so-
bro a situação .'-.ilarlnl do
sua corporação, afirmou dc
Inicio:

Muita cento não sano
que nós estamos ganhando
os mesmos salários que pas-
sann * a receber em julho
dc 1953, com n entrada em
vigor dos atuais niveis dc
salarlo-minlmo. Quase dois
anos IA se passaram, o custo
do vida subiu pelo menos
em i' •¦¦ c nossos salários
permanecem nos mesmos nl-
veis dnqucla época. Qual-
quer pessoa, dlnntc destes
iatos, podo muito bem tma-
ninai a situação que atra-
vessamos. O aumento dc
salários é para nós uma pre-
mente necessidade. Por isso
mesmo a campanha que ini-
ciamos há mais dc um ano,
agora vem crescendo dc in-
tensidade c de forca. A me-
dida que a situação sc agra-
va, os companheiros estão
compreendendo a necessida-
de de reforçar as fileiras do
sindicato.

A PROPOSTA DOS
PATRÕES

A contraproposta patronal
dc aumento resume-se nisto:
20% dc aumento, a entrar
em vigor quando forem ma-
Jorados os preços da media
e do cafezinho. Sobre suas
bases assim so pronunciou
Miguel Pedro dn Silva:

Nâo há dúvida do que
B09t> ó muito aquém de nos-
sas necessidades. Dc qual-
quer forma, porém, alguns
companheiros seriam bene-
ficiados. Por isso a propôs-
ta, se fosse apenas de 20%
de aumento, mereceria dis-

,-ii--.*«> Entretanto, ela è con* i
dlcionada A majoração dou \
preços do cafezinho e 4a mé-
dia e ii-.ii a toma '- ¦*• <¦''¦
vel. N'Ao estamos aqui para
servir de trampolim à ga*
! .ni. i.i de algutu patrõe».
i !¦ -¦ querem ut librar tiowa
relnvindlrnçáo como escudo
pnra encobrir wrus dcucjo*
Uo lucros extraordinário**, E
mais ainda: <w preços do ca-
fè/lnho c média poderão
nfto ser aumentados ou Uto
«íômento ocoirer mais tarde.

E nós ficariam"* w>m o au-
mento de salário*?

Concluiu ."¦'!,•.' Pedro da
Silva:

— O problema precina ser
bem discutido. Dat a neces-
«Idade de que compareça A
assembléia o maior número
poulvt-l di> hoteleiro* e si-
milares, -u.y. .,...¦¦.¦>., -, ou
nfto. Neste sentido é quo es-
tantos desenvolvendo nossos
esforços, nós as diretores do
sindicato e os membros da
Comissão dc Salários.

UMA 
WrmU»áa d» meta*

i«»«íi.,.s d» fundição
i.ui,nii-.i veia & no*** f*As-
do trazer o memorial. e*m
irima ->•-• i uurai

«Nós, :•..,- ..::..•:. - mefa>
!.!.;:• vimos fwr melo det*
14 protestar perante an au»
t. t;,'..<i!ra contra o iua«-«a*Te
do funcionário de nnprrniia
O/ías Francisco Ferreira,
lào brutalmente a-isasninaito
nela t-..í.i.i < ".:!!• --'!*.•-. pe*
dimos que seja entregue o
inquérito aos cuidadas do
j- • • : -. : !..' ...i ¦ mio -'¦¦•» 1**-
tirado das mãos «ia polícia».

Dol* Integrantes da comls-
sáo tireram ainda questáo
de acrescentar:

— K preciso que se p->
nua um paradeiro aos cri-
mes desta policia assassina,
clwla de elementos golpls-
tas que procuram Indispor o
governo com o povo. Outra
medida que se faz sentir e
a anistia para todos os pre-
sos e processados políticos.
Do contrário, quem nos ga-
rante que estes presos e per-
seguidos nfto terfto, nas mftos
An polida política, o mesmo
Om de Oiéas Ferreira?

Ttí»hal!w«lun** em e0Btt*fU»
çfto civil íweram «ma «"te*
ta em favor do custeio do*
funerais de "-•«'•*¦¦ ' un» dos
lTal*alH»il»re*i dUs* - que o

sangue de O/eas dê maior
Animo para continuar a luta.

Os trabalhadores expres-
saram 0 seu protesio • a
mia ¦-. li !•»*.!• ¦ I ¦ '¦•

Um Telegrama de Porto Alegro

Sm notm redação, o» metalúrgica* ih FhmII&ío f.ufmmi
,¦,-•:¦. contra o astatmuin de «o*«» saudoso tin.ij*'»

n/.. li.r Oiéas

Recebem*** me teirgrama
de Pono Alegre,

.i.;iir.-*.i!i. - no&*o pro-
fundo jie*»r j**l« assassinato
de u*é«* iVrrrir» extensivo A
sua família, Pf*H*st*mo» COR-
Ira m*l* í*»e crime conmido

(«los asM*s»iu»s de Nesior
Moreira e '/«lia Magalhães
taa) Cenirio José CrlstovAo,
Almerinda Torres d* Silvs,
Juileia da Silvs, leda 1 *••• i > -.<¦¦
.¦.' - e Nilton José Cristóvão».

Interpretando os Sentimentos
da Mulher Baiana

De Salvador, M*r«a Bn»n-
dao Reiseicreveunoa:

iQueruto* e<m psnh»lt«» «
esmarad»» da IMPRENSA
POPULAR.

«Envio os ir.«tii mais Indig-
nados protestos contra o e*-
varde assassinato, A policia
política ctinv9nilad» por Borer
e Vascon<*elOi assassinou
mais um heróico camarada

sua vidtt k nobre causa ds
rtassa operaria, o a**>**inato
de Oiéas nao foi apenas a
sua [•*• ¦ ...i íi-:.-;i. atingiu a
todos os patriota* .- drmocra*
tas e ainda uma das funda-
mentais liberdades, a llberda-
de urprensa. Hepresc-ntandn
uma p.tr.- i.i das mulhens
baJans«, conclamo a todos os
patriotas e democratas a exi*
gir punicáo dos criminosos».que sempre dcdiroti lóda a

Mausoléu a Todos os Patriotas
Outra carta chegou A nossa

redação:
«Rio de Janeiro. 14 d« f*-

& Light Roubou as Populações
Das Cidades do Vale do Paraíba

Re-

Cobrou Indebitamente Milhões de Cruzeiros, Não Satisfeita Com o Aumento Que Lhe Foi Con-
cedido — Dificuldades Para a Devolução Das Importâncias de Que se Apropriou

a população, parecendo os
donos da terra, tal o clnls-
mo com que agem c a im-

n ARRA DO PI «Aí, 0 (Do corre**Hindente) — Cresço cada
dia a iiulii;iiu<,!Ío da (Hipulsçüo, riflo só desta tidade cumo

dc diversas outras localldsdc* do Vaie do Paraíba, contra o
c.scorctianto aumento bupòsto pela Uglit aos consumidores
d» energia elétrico. As cidades do Governador Portela, llnr-
ru .Mansa, Paulo do I ronliin, Marque* dc Valcnça, Mendes,
Paracombl, Paraíba do Sul, Pirai, Três «ins. Vassoura» e
Volta Redonda, utim-ldas pela portaria dn ex-nilnlstro Mu-
nho/. da Koclut, dcbatcnt-MC com um imiiiportável aunu-nto
do custo da vida resullanto em grande parlo da elevação
absurda dai tarifas do eletricidade.

Para citar apenus ulfiumas
das empresas desta cidade,
basta assinalar que a Olaria
Cometa pagava mensalraen-
te Crt 4,600,00 o passou a
pagar Crt 11.300,00. A Me-
talúrglca Barra do Pirai
Ltda. teve sua conta de fôr-
ça aumentada de 6.000 pa-
ra mais dc 17.000 cruzeiros.
A Padaria Central que pa-
gava 5.000 cruzeiros passou
a pagar cerca do 13.500 cru-
zeiros.

E' fácil de compreender-
-se que um aumento da
despesa com a energia elé-
tnca rcüete-se no custo de

1
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produção destas indústrias,
encarecendo seus produtos,
agravando portanto n ca-
réstia.

Autêntico Roubo
Mais gravo porem que ês-

se sacrifício, a que o minis-
tro do sr. Caíó Filho obri-
gou a população, para satis-
fazer a ganância do truste
imperialista, íol o autêntico
roubo que a Light praticou
contra os consum-dores obri-
gatórios da elotricidade que
distribui. Como já not.cia-
mos, escudada na impun da-
dc que lhe adviria certamcii-
te se os golpistas se manti-
vessem no poder, o truste
ianque decidiu cobrar o au-
mento com que fora premia-
do, um mês antes da sua
entrada em vigor. Desse mo-
do, as contas apresentadas
cm fins de junho c corres-
pondentes ao consumo dês-
se mês. já traziam o au-
mento absurdo, o qual só
poderia ser cobrado a par-
lir da data de sua publica-
ção, isto 6, a partir do dia
22 do referido mês.

Se a população 'ria ser
escorchada de julho em
diante — raciocinaram os
ianques do truste imperia-
]ista — poderia também pa-
gar mais alguns milhões de
cruzeiros por antecipação.
E, como o governo cie então
sc mostrara solícito cm aten-
der as suas pretensões, não
tiveram, os americanos, cs-
crúpulos em fazer retroagir
um pouco o aumento que
lhes íôra concedido.

Contra tai descaramento
rebelou-se a população, e a
Associação Comercial c In-
dustrial dc Barra do Plrnl,
por Intermédio do seu órgão
dc divulgação, deu forma non
protestos generalizados que
resultaram num recuo do
truste, obrigado a admitir
que devolveria as importam
cias cobradas lndébllomenlo,
exigindo no entanto que os
interessados a êle se dirigi*»-
sem pleiteando a devolução.

0 Crime
Permanece

Ora, n devolução do que
foi roubado aos consumido-
res deveria ser feita tnde-
pendentemente de qualquer
solicitação dos prejudicados,
mas a exigência da Light
tem por finalidade retardar
a reposição do dinheiro de
que ela se apropriou, que
sobem a muitos milhões e
corresponde portanto a poi-
pudos juros. Além disso, a
difieuldade criada Xará com
que muitos dos consumido-
res, principalmente os pe-
quenos, deixem de reclamar,
resultando isso num niontan-
te apreciável de pequenas
parcelas que ficarão em po-
der dos americanos.

Por outro lado, a simples
reposição de um roubo nao
elimina o crime do assaltan-
te, crime este tanto mais
grave quanto cometido con-
tra a economia de famílias
modestas e entregues prà-
Úcamerite Indefesas à vora-
cidade dos imperialistas da
Light and Power.

Só o afastamento do pais,
desses inimigos do nosso
povo acabará com o saque
sistemático a que submetem

N. da R.: Estamos re-
publicando esta denún-
cia, por ter saído na edi-
ção de ontem com in-
correções.

punidade dc que gozam.

m reiro de v •¦ limo. sr.
dator.

Por intermédio de«ta venho
contribuir humildemente com
Crf 20,00 para o enterro de
mais este patriota que tomba
a caminho de seu trabalho
honesto, vitima desta polícia
custeada pelos inimigos do
Brasil a dos trabalhadores.

Mas êles devera sc cntrlsto-
cer, pois nâo é sòicento um
corpo que vai para baixo da
terra, mas ó tombem uma «e-
mente que irá dar para o
pais mais una heróis ou herói-
nas dispostos a morrer pela
libertação dos povos,

Aproveito para reforçar a
opinião de um leitor para qua
seja aberta subscrição a ílm
de ser arrecadas quantias quedém para a construção do
mausoléu a todos os pátrio-
tas que tombaram ou tomba-
rem da mesma vil maneira

Jovcn» moradores «V Realenga coletaram assinatura* - >»
ura memorial do protesto contra o trueidamenlo de 0;t'wt
o contribuições /inaneeiros pura st*u septiWiuJlímfo. Pera..»
ontem entregá-las cm iiossu redação, aprestnlumlo lambem
sua xigência da que a apuruçAo do crime srjti enlregut oti-
ctafrnento â Comiitão Popular dc Inquérito. Na tolo, o» «»•

vens cm nossa redação

nue foram: o taifeiro Clarhi-
do, Lafaiete FDnsôca Tu-
blas Warclvawsky, Zília Ma-
galhács, etc, cu tudo farei
para ser conseguido Isto sc

vosso ftrande jornal
essa grnndi* causa.

Uo leitor:

.!'-*• '

Je»e de P.iut:i Coelho»
Contribuições Para o Enterro

Recebemos ns seguintes:
Ci 5

Comissão dc Jovens dc Realengo Víim
Euclides Leiloeiro 3h»m«i
Comissão da Construção Civil 111.0(1
Wanderley Silva l'*Wl
José Paula Coelho 
De Sorocabana 2SO.U0
Um advogado ÔO.lS)
Casal João c ZUda 10000
Contribuições anteriores lO.iWU.W

TOTAL 12.07100

PRÓ OU CONTRA A UNIDADE SINDICAL

Para devolver o qne cobrou indebitamente, a Light está
exigindo que os consumidores reclamem através de regue-

rimentos como o reproduzido acima.

OS PRACINHAS VOTAM

Assembléia de Marítimos
Falo Aumento de Salários

mwmmmym^yãWÊtWÈ
Durante todo o dia de

ontem a sede da Associa-
ção dos Ex-Combatentes do
Brasil esteve movimenta-
da: os pracinhas domons-
traram grande interesse
pelas eleições para a re-
novação da diretoria e do
conselho de sua. entidade.
Três chapas concoireram
ao pleito, realizado num
clima democrático. Em nos-
sa próxima, edição narra-
remos em detalhada repor
tagem como transcorre-
ram as eleições da AECB.

Nos clichês, vemos dois
flagrantes do ato de vota-
ção: ao alto, um grupo de
associados e, ao lado, uma
tenente da PEB quando
votava.

-J

Na próxima terça-feira, dia
21, às 16 horas, na sede do
Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Ano-
xos, sito á R. Camerino, (56,
terá lugnl a grande assem-
blói-o. conjunta dos marítimos,
a fim de examinar a situação
em que se encontra a cam-
panha por aumento de sala-
lios diante de ter sido anula-
do o acordo, anteriormente
firmado com os armadores.

Dirigentes de diversos sin-
dicatos marítimos, visando
conseguir o maior compare-
cimento possível de trabalha-
dres à grande assembléia,
estão distribuindo nos navios
e outros locais de trabalho m'-
lhárès de manifestos de con-
vocação. B' assinado pelos
prasidentes dos Sindicatos

ÁLVARO DE SOUZA
PARA PRESIDENTE

DO IAPM
Os talfeiros da Marinha

Mercante, reunidos, ontem,
em importante assembléia,
na sede do sindicato da cor-
poração, aprovaram o envio
de um telegrama ao sr. João
Goulart, vice-presidente da
República, solicitando-lhe a
nomeação do dirigente ma-
ritimo Álvaro de Souza pa-
ra a presidência do IAPM.
A resolução foi tomada, dian-
te de uma análise, feita pe-
los oradores, de outros no-
mes igualmente indicados
em uma lista tríplice para
o mesmo fim. Foi, então,
verificado que o sr. .Uva-
ro de Souza reúne as qtiali-
dades exigidas para uma ad-
ministração consciente e ho-
nesta do Instituto dos Ma-
ritímos.

Nacionais de Oiiciaia de Nau-
Uca, Motoristas, Kadiotele-
graíistas, Comissários, Eníer-
meiros, Mestres de Pequena
Cabotagem, Eletricistas, Ope-
rários Navais, Marinheiros o
Carpinteiros Navais.

A Federação Nacional dos
Jornalistas Profissionais, nor
seu Presidente, sr. Luiz Fer-
roira Guimarães, íéz entrega
ontem, à mesa que preside os
trabalhos da Convenção Na-
cional do Partido Trabalhista
Brasileiro, do um memorial
de protesto contra 0 reconhe-
cimento, pelo Ministério do
Trabalho, do cSindicato dos
Jornalistas Liberais», cuja
Carta Sindical foi há dias as-
sinada pelo senador Parsi-
fal Barroso.

PAKS1FAL REPETE
ALENCASTRO

D0 memorial entregue, des.
Uieamos os seguintes trechos
mais elucidativos da posição
em que se colocam as orga-
nizações sindicais jornalísti-
cas frente á ame-iça que pesa
sobre as entidades represen-
tativas dos profissionais de
imprensa:

«Recentemente o sr. Mi-
nistro do Trabalho, -senador
Párslfal Barroso, que em
nome do PTB compartilha
com o l'SD das responsâhili-
dades do Poder Executivo,
houve por bem assinar a
Carta Sindical do «Sindicato
dos Jornalistas Liberais.,
órgão de caráter nílidauuii-
te divisionista da organiza-
çâo sindical dos jornalistas.
O reconhecimento pelo então
Ministro do Trabalho, Sena-
dor Alencastro Guimarães,
dessa etnidade excresccnte na
sistemática sindical em vigor,
já havia sido denunciada pela
classe como atentatório à le-
gislação sindical c violatório
de princípio prográrhático do
Partido Trabalhista Brasilei-
ro. Provocou, na ocasião, enêr-
gica manifestação de protes-
to desta Federação em nome
dos Sindicatos que represen-
ta, e cumprindo resoluções de
seis Congressos Nacionais,
duas Convenções Nacionais e

Motivo: Reconhecimento Pelo Ministério do
Trabalho de Sindicato Divisionista na Catego-
ria — Memorial da F.N.J.P. à Convenção
Nacional do P.T.B. — Enérgica Nota de Pro-
testo do Sindicato Dos Jornalistas — Conse-
lho da Federação Discutirá Novas Medidas de

Defesa da Unidade Sindical

SERVIDORES DA P.D.F.
PELA CLASSIFICAÇÃO

Il  
'

Em nossa redação os srs. Alcides Ferreira de Souza e
Waldemar Pitanga, l" secretário e tesoureiro da União
dos Operários Municipais, manifestam seu apoio à cam-
panha dos servidores federais pela reclassificação de car-
gos e funções. Os dois diretores da UOM e também o pro-
sidente em. exercício do Centro dos Artífices da/PDF, sr.
Antônio Galdiho, conclamaram os servidores municipais
« comparecerem à concentração de amanhã no Senado.
Terça-feira reune-se a Coligação dos Servidores Municipais
(>n entidades), quando deverá ser estudada a maneira de
impulsionar o movimento pela reclassificação na Prefei-
tura. Fazem também um apelo ao prefeito para que logo
seja concluído o trabalho da reclassificação federal envie
mensagem à Câmara Municipal para reclassi}icar_ os ser-
vidores viunkipais, para tanto, iniciando desde ja os es-
tud os.

de seu Conselho de Kepresen-
tantes>.
CUMPRIMENTO DA LEI
DE SALÁRIOS E NAO DI-"•SIONISMO

Mais adiante, diz a direto-
ria da FNJP:

«E, no caso, c tanto maior
a estranheza e indignação
dos jornalistas profissionais
quando no Ministério do Tra-
balho, há mais de dois anos,

•encontra-se paralisada a re-
presentação em que esta Fe-
deração solicita o reajusta-
mento das tabelas de salário-
-mínimo profissional, 7anexadas ã lei n" 7.037, de
30/11/44,. lei essa jamais
cumprida cm virtude das
mesmas «pressões» — fácil-
mente identificadas pelos jor-
naiistas — que atuaram no
sentido da criação e rápido
reconhecimento daquele sin-
dicato divisionista. Cumpre
acentuar que o processo de-
corrente daquela representa-
ção tem despacho lavrado pe-
lo saudoso presidente Getú-
lio Vargas, determinando o
prosseguimento do feito com
a convocação da comissão de
que trata a lei, para atendi-
mento da urgente reivindi-
cação dos profissionais de
imprensa.»

DEFINIÇÃO
DA CONVENÇÃO

Esta a conclusão do do-
cumento:

«Espera esta Federação,
ao manifestai* o seu protes-
to, que êsse alto órgão do
Partido Trabalhista Brasilei-
ro, nesta oportunidade, rea-
firme de forma clara a sua
posição em relação à quês-
tão de tão grande relevância
na politica a ser aplicada no
Ministério do Trabalho, qual
seja .1 da preservação dá
liberdade e unidade sindicais.

Os profissionais de im-
prensa brasileiros têm, nes-
te momento, as suas vistas
voltadas para essa Conven-
ção, na certeza de que a po-
litica de dividir a organiza-
ção sindical brasileira com o
objetivo de entregar os tra-
balhadores de mãos e pés
atados aos seus explorado-
res não poderá de forma ai-
guma merecer o apoio des-
sa partida.»
AOS TRIBUNAIS O JUL-

GAMENTO DO ATO
MINISTERIAL

À propósito, a diretoria do
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Kio de Ja-
neiro, em sua última reu-
nião, aprovou a seguinte no-
ta oficial, distribuída à im-
prensa:

•í;0 Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais, por sua
Diretoria e autorizada por
Assembléia Geral da classe,
impetrou, em data de on-
tem, um Mandado cie Segu-
rança contra o ato arbitra-
rio do atual titular do Tra-
balho, sr. Parsifal Barroso,
ilustre jornalista profissio-

nal, assinando carta de sin-
dicalizaçáo a favor de um
pseudo Sindicato de Jorna-
listas Liberais.

Esse atentado à unidade
sindica], tantas vezes afir-
mada em manifestações pré-•eleitorais pelos candidatos
vencedores 110 pleito presi-
deneial, que há pouco se íe-
riu, é mais flagrantemente
ilógico, visto que o atual
ministro do Trabalho é par-
te eminente da organização
partidária, o Partido Traba-
lhista, cujo chefe, o sr. João
Goulart, em praça pública, as-
sumiu compromissos inequi-
vocos de respeitar a vontade
dos trabalhadores, de se uni-
rem em uma só entidade,
por categoria profissional, a
fim de poder opor-se a ex-
ploração econômica do pa-
tronato reacionário.

Há ainda a acentuar que
a prestimosa o suspeita aju-
da do Ministério do Traba-
lho à pretensão de uma mi-
noria divisionista de nossa
classe encerra, no seu bojo,
sórdida manobra dos inimi-
gos políticos do atual govêr-
no antigolpista, visto que
fortalece determinados gru-
pos patronais jornalísticos
que pretendem dessa forma
vingar-se do repúdio que ti-
veram às suas tramas, quan-
do as intentaram, — e fo-
ram repelidos enèrgicamen-
te, — pelos trabalhadores.

Prosseguindo-se nessa ile-
gítima campanha divisionis-
ta que atinge a corporação
jornalística, amanhã, ela se
estenderá a outras catego-
rias profissionais, liquidan-
do, dessa forma, com o mo-
vimento sindical brasileiro,
nascido e fortalecido à base
da unidade sindical, pela íe-

Uz iniciativa do saudoso pre-
sidente Vargas.

Denunciando a atitude o
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Ja-
nelro alerta também as ou-
trás entidades possíveis vi-
timas do mesmo golpe. Ur-
ge, pois, a união de toda:
as entidades sindicais, com
base territorial nesta Capi-
tal e de outras unidades íe-
derativas, no sentido de pn»
testar, energicamente, con-
tra o ato do ministro do Tra-
balho e defender a unidade
sindical ferida num ato su-
mamente prejudicial aos in-
teresses dos verdadeiros pro
flssionals de imprensa, aa)
Luiz F. Guimarães, presi-
dente; Maio Cordeiro, vice
-presidente; Jocelyn Santos
1» secretário; C. A. Cosín
Pinto, 2' secretário; Gillicrlf-
Lima, tesoureiro e Carmen
Salgaído, bibliotecária.

ASSEMBLÉIA DO
CONSELHO

Para tratar, entre outra'
questões, de novas medida?
a serem adotadas em rela-
ção ao reconhecimento d°
"Sindicato dos Jornalista^
Liberais", e, oonseqücnli'
mento, na defesa da unida-
de e prerrogativas das en-
tidades legais da categoria,
a diretoria da FNJP conyo
cou uma assembléia gera'
extraordinária de seu Con-
selho de Representantes, qüe
se realizará no próximo dia
23, às 14 horas.

À essa importante assem-
bléia, que deverá, também,
ratificar a deliberação da
diretoria, de impetrar, jun-
tamente com o sindicato do
Rio, mandado de segurança
cwitra o ato ministerial, dc-
verão comparecer os dele
gados dos onze sindicatos fi-
liados. Espera-se impòrtantf
pronunciamento do órgãr.
máximo" da Federação, dc
vez que o problema se cn
loca para os jornalistas pro
íissionais sob dois aspecln^
igualmente graves: tentai 1-
va de fracionar a sua or-
ganização sindical o dc toi-
pedear a campanha por me
lhorla salarial, atualmente
em sua fase decisiva, tanto
no plano nacional, como em
vários Estados de per d-

0ÜNICA a
DR. ARMANDO FERREIRA

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
ELETROCARDIOGRAMA

Í Laboratório de Analises — Ginecologia — Cardio- I

| logia — Tisiologia — Cirurgia — Radiografias — 
|

0 Radioscopias — Tomografias — Seriografias — Fl- p
|| sioterapia (raios infra-vermelho, ultravioleta) -f f

Eletrocoagulação — Inalações (Penicilina, Hidrazi- |
| da, Estreptomicina, etc.) — Pneumotórax artificial |"! — Gastroenterologia — Otorinolaringologia — 

|
^ Diagnóstico precoce do câncer (seio e fiterò). |

A VISTA E A PRAZO j
MENOS AS QUINTAS-FEIRAS I1'p Travessa Manoel Coelho, 206 ~- Sete Pooi^fi
São Gonçalo -— Telefone: 5*3tty
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